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Mínistêrio da Educação e Culturª Instituto Nacional de Estudos Pedagogicos 
Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais 

Do Diretor Executivo Péricles Madureira de Pinho 
Ao Diretor Professor Anísio Teixeira 

Assunto: Relatório do lº trimestre de 1 957. 

Senhor Diretor: 

1. Na forma do que dispõe o Plano de Organização do 
C.B.P.E. (2.5 item 2) apresentamos & Vesª relatório das atividades 
durante o trimestre janeiro-março. 

Instalação na sede 

2. Designados para a Direção Executiva em fevereiro 
passamos a planejar e executar a transferência dos diversos setores 
de trabalho para o edifício da rua Voluntários da Pátria. AS instª 
lações dos blocos ª e º do citado prédio puderam desde logo receber 
o pessoal e material necessários, aguardando—se a conclusão do blo— 
co 5 para em meados de abril ser transferida & Biblioteca e servi- 
çOS anexos . 

, 5. os serviços até então localizados na rua México 
(C.B.P.E.), na rua Marechal Câmara (cileme e caldeme) e no edifício 
do Ministério (C.D.P.), foram devidamente relacionados, com especí< 
ficação do material e equipamento a transportar. 

Na terceira semana do mês de fevereiro já rag 
foi possível executar a mudança dos mencionados setores de trabalha 
de modo & iniciarem êles o mês de março nas novas instalaçães. & 
adaptação ao local e as perturbaçães decorrentes das obras de o ns“ 
trução do bloco %, ainda não permitem pleno rendimento de trabalho, 
sobretudo no setor de administração. 

As solicitações para completar e ajustar novas 
dependências absorvem quase por completo a atenção e as atividades 
de ordem administrativa. Daí a predominância, até o momento, de 
açães materiais, não permitindo ainda a integração dos diversos de— 

partamentos no trabalho eSpecífico do Centro. concluída êste mês a 
construção do bloco central do edifício, para êle transferida & Bi-



2. 
blíoteca "Murilo Braga", poderemos então nos dedicar a uma tarefa 
produtiva, que está sob a responsabilidade de todos nós. 

Novo esquema de direção 

h. O cargo que estamos exercendo desde lº de feve " 
reíro faz parte de um novo esquema de direção. Transforma—se & di" 
reção de programas num órgão colegiado e a Direção Executiva se ín— 
terpõe entre ela e as Divisões que integram o C.BeP.E.. As resolu- 
ções e atos executivos não podiam continuar confundidos com os prºf~ jetos de trabalho, que demarcam a regulam as tarefas parciais dos 
pesquisadores. Um livro próprio registrarâ, numeradas, as resoluw 
ções & constituir um mínimo de formalidade sem a qual não será pos— 
sível uma boa organização administrativa. 

Novo equipamento e nova contabilidade 

5. As instalações mais amplas e a criação de .novos 
serviços têm exigido a aquisição de algum material fixo, 0 mínimoí£,_, 
dispensável. É que foram aproveitados não só os móveis transferi— 
dos das sedes anteriores, como certa quantidade, em reserva nos al— 
moxarifados, dos serviços respectivos. 

A centralização dos diversos setores que compõem 
o C.B.P.E. impõe uma contabilidade autônoma, que permita maior ren— 
dimento e celeridade & ação administrativa. 

Uma sala está sendo adaptada para instalar & oqª 
tabilidade, anexa aos serviços de secretaria, e as normas de trára' 
lho sugeridas pelo encarregado da mesma, Vão, em cópia, integranâo 
êste relatôrio. 

Divisao de Documentação e Informação Pedagogica 

6. O tempo gasto nesta divisão com mudanças e adupm 
tação foi o mínimo possível. Em dois ou três dias estava retomada 
& rotina de trabalho. No setor de publicações foram distribuídos 
no trimestre os nºs 6h da Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos, 
L de "Educação e ciências Sociais" e vol. &, nº 5 de "Bibliografia 
Brasileira de Educação". 

Estão preparados os dois primeiros volumes de qº



5. 
camentação sôbre & histéria da educação na Bahia. Em janeiro e fe— 
vereiro o coordenador da Divisão realizou em grupo de trabalho (L. 
H. Dias Tavares, Afrânio Coutinho, Regina Tavares, Irene Dôrea) &, 

preparação definitiva dos originais, incluindo a introdução e notas. 

Está em estudos no mesmo setor o planejamento de 
tôdas as séries de publiéaçães incluindo a parte artística de apre- 
SGntaçao das mesmas. 

A expedição de livros é uma das tarefas mais apê 
vas, para compensar o represamento que a fase de mudança determi— 
nou. 

A utilizaçao da Agência de Correios da rua Volun 
taríos da Patria para tais serviços nao esta sendo pacífica. os fun 
cíonaríos da Agência alegmn nao dispor de elementos para atender ao 
grande volume das remessas. Ofíoíamos sôbre o assunto ao Diretor 
Regional dos Correios e Telégrafos. 

A Biblioteca "murilo Braga" e serviços anexos, 
como já foi dito, ainda não integram o Centro, permanecendo no edi— 
fício do Ministério, já em preparativos de mudança. 

Ainda nesta Divisão estão sendo adaptados dois ' . . novos setores: o de serviços audio—visuals e um registro de estudos 
e pesquisas educacionais, 

o segundo resulta do projzto de trabalho a cargo 
de D. Dinah de Souza Campos. 

' n os elementos ja reunidos pela mesma estao sendo 
o p

“ 

apreciados e os resultados parciais ja foram apresentados em copia 
mímeografada. 

os Serviço de audio—Visuais, transferido da Dire 
teria do Ensino Secundario, nos têrmos dos entendimentos com essa 
Diretoria, foi instalado no andar térreo do Bloco A, com sala 

& 

de 
projeçoes anexa. 

A encarregada do Serviço tecnico de educacao 
D. Letícia de Faria assim resume os objetivos do setor: 

a) aquisição e confecçao de equipamentos e ma 
teriaís didaticos audio—Visuais, mantendo—se organizados no C.B P.E. 
e Centros Regionais, num ambiente de pesquisa pedagogica relativa 
aos mais recentes recursos didáticos utilizáveis no ensino primário ' ' . e medio, especialmente, normal e secundarlo;



A. 
b) cursos e estágios que habilitem professô- 

res não sõ da Capital como do interior do país a utilizar os recur- 
sos áudio—visuais, cooperando no sentido de que sejam supridas as 
deficiências escolares e locais dos equipamentos e materiais áudio- 
visuaís e ainda providenciando a publicação de informações úteis e 
atuais sôbre as técnicas áudio—visuais no ensino das diferentes d;â 
cíplínas do currículo primário e médio, especialmente normal e se- 
cundârio; 

e) assistência técnica às entidades federais 
e estaduais de forma a que se confira ao ensino maior eficácia e 
sentido social, pela mais intensa e eficiente utilização dos recur— 
sos didáticos áudio-Visuais; e 

d) articulação com entidades públicas e privg 
das, nacionais e estrangeiras, capaaes de facilitar a consecução 
dos objetivos acima especificados. 

Coordenação entre os Centros Regionais 

?. Compete ainda a esta divisão coordenar o traba- 
lho entre o C.B.P.EÁ e os diversos c.R., "recebendo cópias de to— 
dos os planos, projetos específicos, relatõrios e outros documentos 
que permitam constante troca de informações" (Plano 5.u). 

É, no âmbito da divisão, a função essencial do 
coordenador. Não nos parece que deva constituir um simples serviço 
de rotina e sim um trabalho de,penetrgção, visando metas que isola— 
damente não têm sido objetivadas.Esta divisão fica assim como pôsto 
permanente de observação das atividades nos diversos centros. E do 
critério de escolha com que fôr desempenhada & função, muito depen- 
derão & oportunidade e o acêrto dos atos da direção. 

Pretendemos instalar uma carteira exclusivamente 
destinada & correspondência e documentação entre os centros, ja ten 
do designado funcionario para estudo e planejamento do trabalho. 

Tal atribuiçao e complementar da comissao Consul 
tiva, cujas proximas reunioes deverao oferecer importantes suges- 
toes para definitiva organizaçao do setor. 

Divisao de Estudos e Pesquisas Sociais 
8. Instalada no andar superior do Beco ª, esta Biyi



5. 
são tem os seus trabalhos no momento dificultados pela ausência da 
biblioteca devidamente aparelhada. 

Dando notícia da sua atividade nO'UÁmestre o co— 

ordenador dâ o seguinte resumo, com o estado atual dos projetos: 
Nº do pçojeto: CEPE - 29/56 CAPES u85 
Responsavel: Diegues, Manuel 
Natureza da Pesquisa: Estudº basico paga & deli— 

mitaçao das Regioes cultu- 
, rais ªo Brasil. 

Concluído; em fase do revisao. 

Nº do pçojeto: CBPE ' 32 CAPES 520 
Responsavel: Dannemann, Robert Nícolaus 
Nªtureza da Pesquisa: Estudo sôbre o trabalho do 

, menor em atividades urbanah 
Pªrte concluída, parte em fase final de elabora- 
çao. 

Nº dº pçOJetoz CBPE — 53 , CAPES 521 
Responsavel: Caldeira, Clovis 
Naturezª da Pesquisa: Estudo sôbre o trabalho do 

menor no meio rural brasí- 
leiro. 

Atrasado em virtude de'dificulâades no I.B.G.E. 
para consulta de dados. 

Nº do pçojeto: CEPE — 3h CAPES 5h? Responsavel: Reis, Arthur Cezag Ferreira“ 
Natureza da Pesquisa: A Educaçao na Amazonia 
Sem notícias desge novembro de 1 956, deve pas— 
sar para o controle da D.E,P.E.. 

Nº do pçojeto: CEPE — 36 15/55 CAPES 580 
ReSponsavel: Pinto, Luiz Aguiar Costa 
Natureza da Pesquisa: Estªdo Geral da Estratifi- ' 

caçao e Mobilidade Social 
no Brasil 

6 capítulos prontos, ªependendo de revisão. 
Os demais em elaboraçao. 

Nº do pçojeto: CBPE " 38/56 
Responsavel: Machado, Gomes ªourival 
Natureza da Pesquisa: consciencia Urbana no Bra- 

, Silo ' Mandou notícia da conclusao, prometeu um relato- rio e nada mais.
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Nº do pyojeto: CBPE * 59/56 
Responsavel: Gouveia, Joly Aparecida 
Natureza da Pesquisa: Atitudes e opinioes de pro 

fessôres e pais sôbre a es 
cola brasileira. - 

Ja elaborou um primeiro estudo analítico e tem 
em elaboraçao mais dois. 

Nº do projeto: CEPE - 21/56 CAPES u85 
Resonsavel: Jochman, Joao 
Natureza da Pesquisa: Estudo sôbre o desenvolvi-» 

mento econômico e & estru— 
tura ocupacional do Brasil. 

Atrasado por motivo de molestia grave do respon— 
savel. 

Nº do pyojeto: CBPE - 26/56 CAPES u82 
Responsavel: Menezes, Djacir 
Natureza da Pesquisa: ºrganizaçao de um livro 

fonte sôbre & civiliza- 
, 

' 

" çao brasileira. 
Concluído. Em revisao de provas. 

Nº do projeto: CBPE- 11/55 CAPES 570 
Responsavel: Hutchinson, Bertram 
Natureza da Pesquisa: Educaçao e mobilidade so— 

Cíalo 
O Boletim tem publicado resultados parciais. Es— 
pera—se & conclusao ate outubro. 

Nº do pçojete: CBPE — lu/BS CAPES 579 
Responsavel: Castaldi, Carlo (Incorporado ao pro 

jeto CBPE ll/SS CAPES 370) a car- 
go de B. Hutehínson. 

Natureza da Pesquisa: Estudo de grupos Imigran— 
tes no Estado de S. Paulo. 

O Boletim tem publicado os primeiros ensaios. 

Nº do projeto: CBPE - 23/56 CAPES ªhh- 
Responsavel: Nogueira, Gracy 
Natureza da Pesquisa: Pesquisa sôbre o Processç 

de socializaçao no Munici- 
Rio de Itapetininga. 

Em fase final; conclusao até 15 de abril. 

Curso de formação de pesquisadores 

9. Na D.E.P.S. está sendo organizado, sob a direção



75 

do Professor Darcy Ribeiro, em colaboração com a CAPES, o desenvol— 
vimento do curso dado anteriormente no museu do Índio. 

Aprovados plano e orçamento respectivos as auhns 
deverão ter início em 15 de maio proximo, para 15 bolsistas, 5 dos 
quais dos centros Regionais; A Administração instalou provisoria- 
mente na sede o diretor e assistentes do curso, já em trabalhos pre 
liminares. Logo concluídas as obras do bloco º, será adaptado o nº 
pavimento para as instalações necessárias. 

Divisão de Estudos e Pesquisas EduCacionais 

10. Reunindo as atividades que anteriormente se des 
dobravam na CILEME e na CALDEME a Divisao apresenta no momento sumu 

la de trabalho assim redigida pelo seu coordenador: 

Projeto CBPE 5/57 - l-A - "O sistema educacional 
paulista". 

l-B — "o sistema educacional 
baiano". 

Coordenador geral - Prof. Jayme Abreu 
coordenador local: Sao Paulo: Carlos Mascaro 

Bahia: Arary Muricy 
Em conclusao; prevista ate julho a entrega dos 
relatorios finais. 

Projeto CBPE 122/55 - "A educaçao em Sergipe" 
Autor: Prof. Nunes Mendonça 
Em conclusao; ate fins de maio prevista a entre 
ga do trabalho revisto. — 

Projeto CBPE 261/56 “*"A educação na Amazônia" 
Autor: Prof. Artur Cezar Ferreira Reis 
Data de entrega, em prorrog açao, a ser fixada a partir de 25 dêste, quando o autor regressa da 
Amazônia. (Em andamento). 

Projeto CBPE ua/56 - "o sistema educacional piau ense" 
Autor: Prof. Raymundo Nonato de Santana 
Em andamento; entrega prevista até fins de julho. 

"Pernambuco e a Educação"
, Autor: Prof; J. Roberto Moreira 

Em andamento, prevista sua conclusão até fins 
de julho.
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"Analise dos livros didaticos e programas de 
geografia, na escola secundaria". 

Autor: Prof. James Vieira da Fonseca 
As provas tipográficas estão sendo revistas pe— 
lo autor. 

"Os programas e os cºmpêndios de historia do eª sino secundario no grasil, de 1931 a 1956". 
Autor: Prof. Guy Jose Paulo de Hollanda 
concluido êste projeto, em fase de revisao, para 
ser enviado a impressao. 

"O ensino da fisica e da quimica na escola secun 
daria". . 

Autores: Profs. Sergio Mascarenhas e Amilcar 
Salles. 

Concluído. Em fase de revisão; para publicação. 

"sondagem sôbre o ensino de Português na eScola 
secundaria" (Distrito Federal) 

Autor: Prof. Jesus Bello Galvao 
'Concluido o trabalho de campo, faltando o rela- 
torio final. 

Projeto CBPE 1Q/57 - "Introduçao & teoria e pra 
tica da escola primariaªí 

Autor: Prof. J. Roberto Moreira 
Em andamento; conclusao prevista ate setembro 
proximo. 

"Levantamento dos institutos, organizaçoes e pes 
soas ocupadas com pesquisas educacionais". 

Autor: Profª Dinah Souza campos de Hollanda 
e . , Conclu1do.- Em fase de rev1sao, 

"Das publicacoes destinadas a infancia e a juven 
tude". 

Autores: Profs.. Edvete Cruz machado e Jesus 
Bello Galvao" 

Concluído.r 

"A escola secundária no Estado do Rio de Janei— 
I‘O" 

Autor: Profª Luzia contarão da Fonseca 
concluído o trabalho de campo; faltando o rela- 
torio final.



9. 
"Estudo da eficiencia dos concursos de habiliºg 
çao para escolas superiores" 

mflmqfl.OdmnoA.L.Mm¢nm- 
Concluído o trabalho de campo; faltando o reler 
torio final. 

"Sondagem sôbre o ensino da historia natural e 
ciências naturais, em escolas secundarias de 
Sao Paulo". 

Autora: Profª Maria Inês Rocha e silva 
Congluido o trabalho de campo, fazendo-se a re— 
visao para o trabalho final. 

"Bibliografia sôbre recreação" 
Autora: Profª Ethel Bauzer 
Em andamento. 

"Introdução metodológica ao ensino das ciências 
sociais" - 

Autor: Prof. Carlos Delgado de Carvalho 
Concluído. Em impressão 

Prºjeto CALDEME 1/53 - "Manual de Zoologia" 
Autor: Paulo Sawaya 
Data para entrega: 31.3.1957 
Prazo expirado; nada foi entregue. 

Projeto CALDEME 3/53 ' "Manual de Biologia Ge- 
ral" 

Autor: OSWaldo Frota Pessoa 

Data para entrega: 31.3.1957 
Ja entregou uma parte do trabalho, ficando de 
entregar o restante ate o fim do mês. 

Projeto CALDEME h/53 - "Manual de Historia Geral" 
Autor: Prof. Carlos Delgado de Carvalho 
Data para entrega: 30 .a. 195u 
Em 13.7.195a foi entregue a parte correSponden— 
te a Historia Antiga; ja foi editada. 
3l.12.l95 - Historia Contemporanea 
31.12.195 * Historia Moderna e Medieval
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Prºjeto CALDEME 6/53 - "Manual de Francês" 
Autor: Prof. Raymond Van der Haogen “ 

Data para entrega: 50.6.1957 
Tratado de pr onuncíaçao francesa e Introdução 
ao ensino do francês. 
Ja entregou granda parte do trabalho; Tratado 
de pronunciaçao, raltan apenas umas 20 paginas. 
Data para entrega: 51.12.1957: Tratado da lín- 
gua francesa. 

Proj. e' ;o ”ALDEME 5/53 - "Hanual de ?ortuguês e 
Literatura" 

Autor: Prof. liarío Pe rpira de Souza Lima 
Data para entresaz31.12.1957 

Prºjeto CALDEME 7/55 - "Manual de Historia do 
Brasil" 

Autor: Americo Jacobina Lacombe 

Data para entrega: 31.3.1957 ' Ja entregou 3 ea 
pítulos, se comprometendo a entregar outros à - 

medida que fôr terminando. 

Projeto GALDEMB — 8/53 — "Manual de Química" 
Autor: Prof. Werner Gustav Erauledat 
Data pçra entrega: 31.5.1957 — Nada foi entre- 
gue ate a presente data. 

Projeto CALDEME 1/56 — "Manual de Botânica" 
Autor: Prof. Alarich_R. Schultz ,

» 

Data para entrega: 2.2.1957 — Em 20.1.1957 foram 
entregues os owíginais do referido manual, que 
se acha presentemente com o prof. Fritz de Lau— 
ro, encarre Úado da revisag do mesmo. O prof. 
Fritz de Lauro espera, ate o fim do mês de a— 

bril, terminar êsse trabalho, dependendo da en— 
traga do mesmo, para ser editado, de um entendí 

mento com o Autor do manual. 

"Manual de aím" 
Autor: Prof. Vandíck Londres da Nobrega 
Data para ennrega: 1 .3.1958 
Ainda nao foi feito o projeto, no qual deverao 
ser previstas as verbas para a remuneraçao do 
professor, auxiliar da obra, revisores, etc. 
Foi apenas assinado um acôrdo com o professor 
para & elabqraçao do referido manual.
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"Manual de Literªtura" 
Autor: Prof. Afranio Coutinho 
Devera ser realizado nos dias ªo e 11 de junho 
p.f., um Seminario no qual sera discutido o pla 
no, agresentado pelo prof. Coutinho, para a ela 
boraçao de um manual de Literatura. 

"Manual de Matemática" 
Autor: Prof. Willie Alfredo Maurer 
Plano apresentªdo para & elaboraçao de um ma- 
nual de matematica: aprovado. 

Necessidade de preparação de um acôrdo que deve 
ra ser assinado pelo prof. Willie Maurer e um 
representante do CBPE ,para que o referido pro— 
fessor inicíe & elaboração do manual em questao. 

Divisão de Experimentação e Demonstração Pedagôgíca 

11. Embora desenvolvendo seus trabalhos fora da se— 

de do C.B.P,E., sem contatos administrativos com esta DiretoríafExg 
cativa, & D.E.D.P. está integrada nos planos gerais dó Centro. O 

projeto central da Divisão, sôbre os guias metodológicos para ensi— 
no primário a,serem revistos, & acompanhado com ínterêsse pelas de- 
mais Divisões. 

A "Documentação e Informação Pedagógica", que 
no momento instala o Serviço de Áudio—Visuais, projeta seu desenvqª 
vimento tendo em vista a experimentação que deverá ser proporcionaª 
da pela Divisão respectiva. 

Esta Diretoria tem como orientação remeter cô— 

pias dos principais documentos & Coordenação da D.E.D.P. de modo va 
estabelecer a articulação indispensável entre os diversos setores. 

Serviços gerais 

12. Instalar um serviço de .pequenas refeições no 
prédio do C.B.P.E. foi das mais urgentes providências executadas por 
esta Diretoria. O material fixo e equipamento hecessãrios & cozi— 
nha e copa foram entregues & encarregada do serviço, que por conta 
propria prepara refeíçoes e "lunchs", & preçºs inferiores aos dos 
estabelecimentos comerciais.



12. 

Tôdas as salas foram devídamante numeradas e qª 
tá sendo organizado um completo inventário do material fixo exístqª 
te em cada uma. 

O problema do transporte dos funcionários, so- 

bretudo nas horas de mais intenso movimento, merace exame da admirª 
tração. 

O bairro de Botafogo, para os que residem na aº 
na norte e em Niterôí, exige duas e mais conduçães. Seria de todo 

conveniente se o C.B.P.E. pudesse fornecer ao seu pessoal condução 

em hora certa entre a sede e o edifício do Ministério. Seria uma 

providência & evitar aumento de despesa do funcionário e maior pon— 

tualidade na entrada e saída do trabalho. A matéria importa em dqg 

pesas de vulto e por isso evitamos apresentar sugestães mais mínucâg 

S&S. 

A Diretoria Executiva, sua posição& seus objetivos 

15. A função desta Diretoria, num õrgão técnico de 

estudos e pesquisas como o C.B.P.E., não deve limitar—se aos aspea' 
tos materiais de administração. Constituindo uma delegação de abrª 
buições do Diretor do I.N.E.P., ê natural que seja muito mais amplá 
e atuante do que um simples serviço administrativo. Acompanhar as 

tarefas das Divisões técnicas para fornecer—lhes elementos de tran- 
qailidade e eficiência, estabelecer & íntercomunícação entre êsses 
diversos departamentos, cuidar do aperfeiçoamento da documentação e 

das formas de divulgação dos trabalhos (revistas, livros, manuais), 
são entre outras, linhas gerais da orientação desta Diretoria. 

' . ' . 
o relatorio trimestral devera ser um amplo napa 

! I N . cíarío de tôdas as atividades do período, sem esquecer sugestoes e 
O A comentarios sobre os mesmos. 

Éste primeiro relato, escrito muito rãpidamsnte 
em dias tumultuados pela adaptação dos serviços ao novo local de 

trabalho, ainda não reúne os elementos de informação que pretende— 
mos desenvolver nos posteriores. 

C.B.P.E., abril de 1 957 

Péricles Madureira Pinho 
Diretor Executivo



Nº M'75/l957 

Rio de Janeiro, 27 de março de 1 957. 

Ao: sr. Diretor Executivo 
De: Arcimar Gonçalves (Contador) 

Assunto: Normas de trabalho da Contabilidade 

LCVO 
. | A . ao conh901mento de V.Sª as prov1denc1as que sg 

rão adotadas pela Contabilidade, as normas de trabalho e o material ' . 0 _ N 
humano necessarlo, apos a sua locallzaçao no CENTRO, desde que menº 
çam aprovação da direção: 

1. 

a'. 

3. 

u. 

5. 

6. 

7. 

8. 

9. 

Para cgmprímento do orçamçnto nhenhuma despe— 
sa sera paga sem o na cessarío empenho. 

Todo empenho somente sera positivado em vista 
de "Pedidos de Pagamento" feito pelas divisoes 
interessadas com o "Autorizo" do Diretor Execu 
tivo. 
Os "Pedidos de Pagamento" deverao ser feitos 
a Contabilidade, normalmente, com 3 dias de an 
tecedêncía. _ 

Face aos "Pedidos de Pagamento" & Contabilida— 
de promovera & emissao da Autorizaçao de Despe 
sa contendo o "yisto" do Contador, e as assina 
turns do Secretario e do Diretor Executivo. 
cada Divisao deVera, acompanhar o andamento 
dos Projetos," solicitando nas datas oportunas 
os pagamentos. 

Nas remessas, procurar evitar ao maximo & 
multiplicidade de Bancos, dando preferência ao 
Banco do Brasil S.A., 
Estabelecer as autoridades que assínarao os 
cheques. 
OS Pªgamentos serão efetuados, para atendimen— 
to do publico, no seguinte horario: 10 as 12 
e das 15 as 17 horas. 
Mensalmente serao-apresentados Balancetes ,com 
os seguintes anexos: 

&) Extrato de Contas Correntes; 
b) Relação de Cheques emitidos; 
o) Resumo do movimento do Caixa; 
d) Situação do Saldo de Caixa; 
e) Relaçao dos pagamentos do mês;



f) Relação dos Projetos empenhados; 

g) Situação financeira de cada Projeto; 
h) Cada chefe de Divisao recebera a informa- 

çao financeira dos Projetos em andamento. 

' N 10. As rubricas orçamentarias serao empenhadas 
da seguinte maneira: 

2.1, 5.1, h.l e 5.1 — a medida que forem re— 
quisitados os pagamen— 
tºs . 

2.2, 2.3, 3. 2, h.2 e 5.2 - a medida que forem 
aprovados os pro- 
jetos. 

De 1.1 a 1.6 — a medida que forem requisita- 
dos os pagamentos. 

Exemplo: 

Projeto CBPE - 2h — D.E.P. E. - u/57 - Neste exemglo 
e o lº Projeto do CBPE em 1 957, he da Divisao 
de Est. e Pesquisas Educacionais, desde o inicio 
31111956 foi do nºl ao 3) e 012 eml 957. 

Projeto CBPE - 25 - D. S. - 1/57 - Idem, 2° Projeto 
de l 957, lº da Direçao e Secretaria em 1 957 e 
tambem o lº, deSde o inicio do Centro. 

Pessoal 
l Contador— Supervisão e demais tarefas. l Auxiliar de Contabilidade - Executante dos traba- 

lhos de escrituraçao nos livros, contrôle do Caí— 
xa e substituto do Contador. l Datilografa - Preparo dos Quadros e Balancetes, Fô 
lhas de pagamento com os respectivos recebidos, 
correspondencia, controle do arquivo e auxiliar 
direta nos serviços de Empenho. 

1 Auxiliar — serviços bancarios (remessas e recebi— 
mentos) que cuidara, tambem, das requisiçoes de 
passagens. Deve ter, portanto, conhecimentos e a 
presentaçao para fager um trabalho que nao seria 
recomendavel atribui—lo a,um Mensageiro. Estapes 
soa devera estar sempre em contactos com os demais 
orgaos publicos, cuidando tambem da entrega e a- 
companhamento das prestaçoes de contas do Centro dirigidas ao Sr. Ministro e auxiliando em outras 
tansfas internas. 

JUSTIFICATIVA 

A numeração dos Projetos, na forma apresentada, em 
uso na CAPES, demonstra as reais vantagens, fornecendo ao administrª 
dor "a priori" o total de Projetos em andamento do CENTRO e da cada 
Divisão.



O pessoal é o mínimº indispensável para atender ao 
bom andamento dos trabalhos, máxime, quando caberá a Contabilidade 
0 contrôle das Verbas constantes do Orçamento aprovado, os Projetos 
em andamento da CALDEME e as Prestações de Contas oriundas dos Cen— 
tros Regionais para os quais precisa ser mantido um intercâmbio com 
a sede. 

Arcímar Gonçalves
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DIVISÃO asma—emm no mayara 

antro Brun-oiro de Regatas lametam“ do Instituto Ha- 

eimz da .!!c Pcdsgo'gteos 

MER? IMS AÍIYWÉ m 3123136 WW &! 1 957 

Sºnhar Diretor: 

&: campi—inato & prºgram ck antiaérea zoe— 
niaa ao ensinº priaírle : mm.! para º um a 1 9257, meu 
na na magia, na primíro trincar: do anº cºrrente, e 
trabalhº que passº a relatar: 

«l'—M: 
! * Karaja—cata do prºgrama da W e esta'- 

gia: para o em aomnae, ja' «tw» “ uma gemia, na 
1 956 e elaboração de orgasm“ das várias projete: da Biat- m. 

2— [immer dos criterios de dittrlbaiçao &: 
beim pelas várias aim“: federadas, atendiam & eua: 
anadia?“ : mussidcdcs, aas mnãiçoes :: exigir dos boina— 
353 para ainda tipo de cursº o das garantias de seu «premiª 
Manta fatura a «na dada: pelas Sesmarias de xamçê'o gg uma a dos rerriee'rlen. 

3— »kdiâss administrativa: ”latim & cºmia 
ção aos Estado: dw opºrtunidades do aprfctçoaunzc pam o 
ano cama“. 

4 — Elabora-apis aº ngulmnto dos cursºs pªra o 
ano cºrrente e de mataria! & enviar &: às:-uterina do Edm- 
çá'o relativa :: catanº!—atos sobre os cursos, kar“ : direito: das bolsistas, limas de conpnnine ao: & bªnªl“. : as &cntarias à ªdamçêªa uma: assima»: pela: baleir— 
aaa.
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cª.. 

5 - $13959 a; humus para os vária m;.“ 
a» da Munic. 

6 «— ktcndiunto coal: os pmnasírca que "E: 
coletam!” no: diversa cursºs : estágiº:, para dimais de 
abjcttwa dos cursos, períºdºs mia favºráveis & sua malt- 
tªçª. WEC, prºgrma, desanwzvtmata das anna:, ”É! 
rial, mama»: bibliºgráficª, para as Minutas. 

7 - Intenet—mts: aº: a diretora as” curses do 
aum água:»: da Ma : an & «tratem an Mara agio " 
m: da me mm do 52:: mm 9.9ta a colabºração an: 
uric m por às“ ae:—gama ao mgr-am dram Btvtsé'o. 

a - ºrganizaçãº. de na aum de Desenha para pm 
Icaraí—m: & 559:1“ Farm a em $33016 da Aplicação do an *- 

3n ªgiam“ da [*E-&)“. da 3mm. 

9 .. ºrganizaçãº, em colaboração «a :: acute «- 

mm at: Xangai.—59 de sta made do mm, de an mar-as ao cps; 
niggas-lato do ”91933533 primªtas, 353 Nªtal. 

19 -— Cºlaboração coa: &: Sesmaria do .Mçío da 
Pamz'àa m mal naçãº dc wu cum para ªtentadº”; do mu 
no primário, mined» can Jºão has”. 

n - lºcalização a um cursº a: Literatura twa- 
eu para prºfesso—“rui, na Bahia. 

12 - Galaharuçãa eu e Institute af Insu- mm“ 
nan Affain (Paint d} na «Imãs & amem bobinas de Riº, 
para caudal-us, nos ram“ mud“, prevalent: a .Edwçâ 
primária, puxaram—u para trabalhªram na Escrow mam «- 

nnta! ªo hªgah db Rio. 

13 -— cama:—açãº aos a Mimada da Mga na & 
zação & tre“: bclsiam, que irão estudar a 7min primí— 
ría & : ânsias idem: naquele mls. 

:4 — ªsma» do anndldums a balsas : auxílio: 
em nª": .: enquadram na _mjatn seletivas da manª,”. 
dc interim para e plena do aperfeiçºamento de mgisàc'rio 
prim-{rte a &: ªmeias Hmm-.
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aa— 

15 - omtxooé’o d» p14»: a mmmgaío on 
pom! para o program «is» Mandra, rotation do M 
no anahi-miar, nr m: do Arson Ima-wu, a sua 
Inclusion no ao. " 353 Paulº. o na Bahia, smoo'o do m* 
«um:» m o mm: o 0 float“ águas! do IJ.J.P. do 
suma- 

1,6 .. mingªu do plana de trauma para: 4: Br- 
ook wanna! do faz.». para o m do l 951. 

17 .. sem das um “sairia: & ganza hp— 
rnlmàal do 1.3.3.1”... « fin do tom:- paula! a cup: taçª: 
do mimic dun odd» 

18 - ”examina“ do «tw um Imam: zw“, on malhação. :'t do mum do prove o ec— 

who“ do: "salted“ obtidas no aplioogli'o & emotive do “Biff“ Ram:). 
19 — Início do trauma do music do azia & cw- 

aino do into-{flan m Sodom Primária. 

I! « & ~ 
&» o' do connects-unto do F. 8!" on moo o 

estágios do tunªdª. “ ton cama:—tada, odds: vez mais, 
poto caráter do aproximação eta mum “color. 

Wade, e' sem, dar mas miragem: eu apo; fama“ na proparopé'o Mirian kiddo para a tram!» 
que dowré'o "atuar, par auto do semináriº» o idiom-a: di- 
rígidas, prom on curse: and Bionic, mm, cart - 
amour—zana :: cxyriíneta par onto do oooomoé‘éo orientam 
do trabalho escolar, preparação do maria: para e'.» trata— 
::», «timãº do matas ºriginários da prática oooozor 
o participaçãº no Mme trabalho. 

kut" doom orimtapé'o, plano-jama o program 
do oporfotpoamto do professª" o par-3!:- do no“: do abril, 
a fim do dam:- son: as escolas que «ran-£3 do my do ab— 

urnçâ ja' on plot» mama-onto.
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.ª. 

das“, m'a» primeiro tri—atm do am fam ng 
ligados enm: algm eu:-sea da firma, planejado: ": 1956: 

W, pam & Mªriºr de ainda da Pªraíba, e»: nª 
na do aclabomm entra a Saes-usaria de (ameaça:: a 33844» ; fet: Institute, o qual enviºu ao ªtada :: eoamkmdam de 
cursº a um das professa?” & contribuiu com auxílio; fim -- 

oaira para a actuaçãº de mano. Iniciada Ja' em 1956,“ nã 
do cum, a mas to»: “ su:—açâº» de avi: mesa. :; traba— 
lho &amlvido abrªngerá prºblema da mina da Linguagca, 
Inhanª“, Estuda: Mig“ : (Nºnatºs Hatmi: na 389013 
Henna)“ :, aim, ªcnaçã'a, Aras Aplicadas, ªs!“ : 
Institªiçâ'ca escalar-ns para a Escola Elementar. 

9 me fe: “guião pºr a: (uma; a quatro) pig 
fceaãrch

A 

0 1.3.3.1”. auxiliou financeira:-mts & “”cama— 
mnte & cursº de aperfsíçwnta do professªr: pria-frio: , «clima ea Jamin—âmrvirº, eu Hazel. o «na! ªminha 
170 (cento a nas“) profcasína de afetado. 

º aereo foi dirigido por um mommàrmnvia— 
do por fate Intituto, : um a colaboração de vário: pro— , 

lessons do Saade : dl ªmam» :.:—bolacha e» Linx-P. : da Organização dos Estadao Announce- 
mem, principalmts, do zºmbam da prática 

dc mise primrio, novas ”todos a #93w de «Maçã alg 
untar « organização da mtu-tal do ensina para a ?sºa—za Pri 
maria. 

3 '- 'Bªndª~ 
m. ainda patrocina: por às: Iratim“ cur- 

aos da: Litcratw Ima“: . Am de cantar mªtiz—zu. mu 
sms ou: ªtuador, pavio encarregada do ator no Inezita“ & 
& migª» &. Distrito MNI, profesaer Já“ a:»:— de 

into a Em (miha Mª



. 
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-5. 

a m foi WmNínÉriamta concºrrida, m— 
do não "guido por 134 (cºnto e oitenta '. man) grana;— 
na 

Auadrnda «: alienaçãº às sonar» àgiami &» 
1.3.5.3. &: ªaªh, fut omnima no Ria um me &: Apcr— 
Jbimnnto ne manh,“ aos naco dr Mín & Ramiro,»— 
guide par das: pm,;hcaam ca Em!“ ªm: 30 anim ma— 
miamã Wire Éiâlír'º, que está "wine“ de Emis gm rim“! a: art“ Imarª“ : w Masaru da Escazu 
Priaà'ris .fxperzmzaz, && num-ido anna:-a. - 

A Divisão & Aperfeiçaawnzs de mªneira di; 
zrihimalwa. na pria-rim tri—nt" & earn“: am. m— 
.:flíoc a rnfcsaoh: qu: 33:33 ”aliando as “guinhº atr- 
nºs: 

:) Elsto'ria efa sm. em capataz das Artes In— 
Mtriah (prºfissar amnvyaêa «diam «cairia, no: Wma 
eu Ama Industria-:s das; Imtitutª, cents—piada «ou um 
boª?» gente: da aaa—“ma rir-mw. 

E) sem ªe?," a educaçã?! primária e a Mim 
Nam: na mªça (&cnta'rm de Educação &: mªm, eden). 

.) Organização de maus & emergiu dr Pada— 
gegh (mm matar «wigan fumam ae I.H.$.P. na »— 
tºrg fªz). 

&) hálgogic do mim de ªfetas, farm. 

:) Ent-ido das “Iaçu—sc In:" a ”com e a com-— mm (Manim aa Esaú: de ªtrªi?! saem: & Sergipe, 
qa: np vºltar 6315:m «& & Instante de Educaçâ'a dl Avg 
“JUV. 

J') Núm.; mas: de ommçâ primária ( me" 
pnfcscoªrcs de mm:—ita har-az, sem cªusa &: sugam up:- 
rimcnâal aio 53.35?" “a e MwNRÍSM & 93836"! servi—- 
ços, ao aº! taria, na 33:39h: sxpartmnzal acªstrº huahuah. 

Aut», fem bmfieiadzs pz» pmgm dl
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as- 

aprpimte do Idªiá; mªs: pri—fira Gringotes: 390“ 
(taum: : noventa) ,mfnsá'nn. 

A :: dãº «mais»; fama iniciªdas. na ana» bmw: & fumªr. de m:: a: cursos & 44,3"??t 
dr Maracªs pra—JN“, Age:—famosas“. a: dina“: & 
$anº!“ mªmária» ªcªta-ão : árias ápltmg Emi—eª ' &— 
cnaçã : Jardin & Infancia. “amam : emir-à prezam": 
(a) um mlimw n "feridos mm:. 

#9 Riº fai (miam «& ear—a & Mc Imatizfm ”tim, Sinatra a: «um, Mischa? : iatismákzl, a — 

guido par 10 (dia) mnnsons. 
mim:-unos mm mkv—ima mis andam“ &: 

vms «mas ao relatªva ”latin &: um trincar: de 
GM, 

&: umª gema, : play» e finalizar na «no ser-— 
rente por esta ªlvim : em n acha na sua fase inicial 
abrange » again“: mm;: 
: - mas na mwwçvmm as pagªm a: www aº; 

sam 

1 — Amrfciçaawnto de práfaaâons de MMM 
de mas» em Janelas Hemi: ou Institut» de W «- 

9 bola; na antro &giemz &» BAR!..P. da Rio Muda de 
Sal ”brªsªº: laia a Naum). 

2— Iªnni—ap?» &: prºfessº—tva pam Mwm?» : 
seu mim m um“ “cantar, para Escolas Kami: ºu na uma» &. langue «— I.? bum na acata águas: de lá?? 
de Bio Gªma: de su: (afiado: Junho & Now:-bn). 

3 -— Ian & mªnias & #m!“ Suelen : 
uu enim m ªmeia ”mim - 10 avisa: ao me» aglo— 
mz ao 1.3.3.3 & Rio am de &! (h:-loan Agata & &— “m;. 

4 '— mNmçâ de pmfneâ-cs &. ºiii-ceia; &am— 
mic : m emir» m Slash: Pri—iria, m ªnal“ Romi; 
eu Institutos & «m;—ão «— 13 bata. :» antro mann

_ da Pesquisa; Educaciºn“, as. (hrlsêu Agosto & Amavam). 

& — Amrfeimmnta de mais;": d' Palcºlogla
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..?. 

san-anna: de Intima: de mªçã? «- 34 591c aum 
Main-tn & lªmina Mim“. 8» (à:—lodo: &“ a 
Julho). 

5 —- «mataram—rna: de mªná”: dl sociºlºgia Mªmi & Intimª» & smçõ — a usa:,” anna» 
»Msihím & RW”: :Maratona“. Rio (afim: gsm & ªlª“). 

'! — mrfnm—rm & dina”. & angola: de 

Aplicação . : him,»: m» &gímã a 1.3.3.3. ão sa- 
na (ha—tuca: na: e: as» : Aponta « &wubn). 

& — Ayrfoimm & Muªy: Win—fcc 
para ªm:” de Aplicação -— 21 heim,» anta Bugio”: 49 

1.3.3.3. & Bahia (a:—(m: ar:: :: sºmam-o). 

II - aeww &? 3?s PM 6-3 mas mayara m rm 
' (aim rw “twin, pªra pccaôol os carreia“ m 
ªnim: de Law.?" :. um integral) 

_ 

9— Preparo de conciencia: a famª? & 

aperitiçmm da prºfeta—or primário (5 bolsa:). 

10 - Ié... on can—(calos : ,um-ngm: & umª 
primária (à bola:). 

:: - mm ª: “ponens“: :: aim: : nw— “: de Mio prim'ría : nam; «ibn e com—lar : o pro «— 

Jiu/ar prt—lírio (3 bolsa:). 

zzz - W a: $$$s fm mew amªm a: na— 

WWE) 
12 - 33:59“ a: Meia Exp:-Monta: 40 1.3.1.3. 

z.? bola: no antro Mail:!" da Pcsqvím .Wctmu . 
Rio (Furlan.: Ml— ; nin—bm). 

:? » ww a: mamas“ ; Pmmyssó'ws wmuums “ . 

:: "” Iwi: —- za him no ant» m:— 
um. & uma: Mima, a:. (m:—(m: aan: : vo— 

“M).
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“ª“ 

M «— Bam—ação !* Jayce - 17 bolsa:,” ºrgan Em 
“Iain & Pasquim Matema. Rio (Rr—fado: Agosto a & 
ECRM). . 

15 — ªfetas : aca-nação » 19 Bola“,” arma:-e 

agua“ da Mia :'et um a Julho : Agata & Hºun— 

à”); 
16 «- Em!» dc “potencia —- & what,»: Sean—— 

M Rakion! de Rio (afim,: março : mn). 

r - Fªrm as imitou. mm as mmm m' .swagçíº gsm— 

amzs ' 

17 — Eat-ágio: da: pum: &: arma:-tec & mg 
cação » um“. “milan: tipow : mães—ra &; Mim 5 & 
.rar). 

za «» m & Autran—tria finca aplima ao 
na:-* à ruína ,primfria, espªtula-onte (5 ªulas - lªrgo e 

Julhº). 
Jaw atalaia «mw, sim, a: solicitação: 

du 90s “am:; eu &: ántrn ªgiam" do la.—H.;.P. 

niacina; « plano: & agridºce—onto de prum: dia»: a; 
91903, atendendo—oc, na ardida de m: maiuliwa o da 
tatu-i'm de más projete cpu-unam», amparado “Ima : 
mines mm prºjetos tmivimt: ou auxiliam a na: nª 
ção ds me» para ”afegã”: primª-na 

Jaguara“), aiwa :: recitação de estágios, pa— 

ra ganhará—ns &: Escalas sem“, eu cªscais“:-angel do 

ler—teia dc profoscaha #main", m:: um». 
7: - m na magia & WA na mm mªta (m 

hm «.au fin foram organizado: tri": me, a 
un: iniciadº: o. &to. pmzoagM—u ate' mam 

19 - Me dr Wc Jaime—?º bolsa.,” &”! 
acha!. 

& — Msc & ams Aplicada. '- 46 balcao , no 

centro &gtomi dª IQXQÉQPQ “ Míª. 
.?! -m»&4m:m:m ª—âºbolus. no
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.9. 

nx-Wfammhwmwmmmawm mxm 
sªw ªluviais musgami &. .::.—ção a. M :» : him acenam nh .!t qr mar Ant-3m 

Unir—. nr: spam: ccmãazidwn 

. . z — ,as» Muir“ (15 num“ a. ao M 
a m, m. 1: human). a yam Jª' naum 

' 

a — m:» awning «- w him yam . pu— 
trite m:, :: mi: & am:-« : mmm ' corro ' ª 
com a arma:» am;—im: sina stamina. 

a «- 133“:s on QM 4’: mm «« as» 
m»- mm;. 
VH”! - m a: mm. A mm mm:“; 

e um d.! Salm a uma atuaram“. aw «. 
«omni: pda put-& & ;;”:t do mªntem. a' an 
sãº (tun-rates c trim). um I“ (antª : um e em» 
tre) as 91m a: Ayrfitmnso da ”waffle ”at“! pcb 
Me da mm. mªsªi—zo a m (mu 4* mm c an) no 
rim a: milhar—:: : «swam in casino ªviário (m m:- 
plc—raiar)“ ' 

a ad's-pro do mªni": achariam: yu plªno 
dn «Queriam—m Sena mªlaia m auxin” praiª:: ou 
radiant: n auxílio « anºs aos Estadº: e M gm!» no 
pria-tin tra-nr: m ( ans-rates : mam) Refining”; 
m', ainda, luv-canis mulª-, can ”& sua cursos a na: 
nazi.—&" m íam» na comr- do m c ainda n: um. 

Alí: dia», aria "dim: cam., «#m ou 
plc—Jum, na “atm angina“ do 1.3.1.3. de Etna t & me. Wu «taut: 

Mia Ham: Hmm 
”twig-cunts do “ªgitªm Bingo &



I 
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CENTRO BRASILEIRO DE PESQUISAS EDUCACIONAIS 

RELATÓRIG DO 29 TRIMESTRE DE 1957 

Transferência de serviços para a nova sede 

Diretoria Executiva 

Conselho Deliberativo 

Comissão Consultiva 

Divisão de Estudos e Pesquisas Sociais 

Curso de Aperfeiçoamento de Pesquisadores Sociais 

Divisão de Documentação e Informação Pedagógica 

Divisão de Estudos e Pesquisas Educacionais 

Divisão de Aperfeiçoamento do Magistério 

CBPE, lº de julho de 1957.



Do Diretor Executivo Péricles Medureira de Pinho 

Ao Diretor do INEP 
Prof. Anísio S. Teixeira 

Senhor Diretor: 

Ao terminarmos o relatório do lº trimestre do ano,prº 
metemos que, neste documento, dariamos mais amplo noticiário sê 
bre nossas atividades. É o que tentaremos fazer em cumprimento 
ao que dispoe o plano de organização do CEPE (2.3, item e). 

TRANSFERENCIA DE SERVIÇGS PARA A NOVA SEDE 

1. Nos últimos dias de abril foi realizada a mudan- 
ça da biblioteca Murilo Braga e serviços anexos, do edifício do 
Ministério para o prédio da rua Voluntários da Pátria. Comple- 
tou—se, dêste modo, a transferência de todos os serviços que iª 
tegram o conjunto do CEPE para a nova sede. Fica, apenas, por 
motivos óbvios, com instalações fora do Centro, a Divisão de A- 
perfeiçoamento do Magistério. 

DIRETORIA EXECUTIVA . 

2. Continuamos desenvolvendo a orientação esboçada 
no relatório anterior, procurando situar esta diretoria como pºn 
to de convergência entre a direção geral, que nos vem do Dire— 
tor do INEP e os diversos setores do CBPE 

Em face de recomendação do Conselho Deliberativo, na 
* 

reunião de 30 de maio último, preparamos um projeto de agendacha 
lª reunião-da Comissão Consultiva devidamente aprovado com as 
alterações que pareceram oportunas ao mesmo Conselho e que cons 
titui documento anexo & êste relatório. Também por sugestão 
do mesmo órgão elaboramos um documento de trabalho desenvolven— 
do a agenda, que vai igualmente junto ao presente. 

Têm sido postas em execução as normas de serviço de 
contabilidade traçadas em documento que integrou o anterior re— 
latório. Dêste modo os pagamentos têm sido efetuados mediante 
autorizações de despesas empenhadas nos respectivos projetos . 
Junto, apresentamos balancete com as despesas do semestre, es— 

clarecendo a situação financeira de cada projeto.



2. 

A organização do pessoal tem preocupado esta Direto— 
ria que para início de um sistema unificador expediu a circular 
nº l (vide anexo).“ O regime de horário e férias está assim ge— 

neralizado & todos os setores de trabalho. Era absolutamentczne 
cessário que se corrigisse certa diversidade de critérios adotª 
dos nos diferentes grupos de onde procede o pessoal hoje aqui 
reunido. 

Com a próxima aquisição de uma viatura, exclusivamen— 
te destinada às atividades do Centro, em breve será possível o— 

ferecer aos funcionários algumas oportunidades de transporte 
para o centro da cidade, vindo assim minorar as dificuldades já 
expostas no anterior relatório. , 

A ultimação das instalações da Biblioteca murilo Bra— 
ga estão confiadas ao arquiteto Oto Raulino e a confecção de es 
tantes vai sendo concluída, de modo que, em breve, teremos com- 
pletamente pronta a nova instalação do CEPE. 

O grau de interêsse revelado pelo funcionalismo é mui 
to promissor. Basta dizer que foi por êle sugerido a esta Dire 
toria aulas de Inglês intensivas para todas as categorias dope; 
seal. Com a entusiastica aprovação de V.S. as aulas serão ini— 
ciadas em julho próximo. 

CONSELHO DELIBERATIVO 

3. Em reuniSes sucessivas vem o Conselho preenchendo 
as funçoes de coordenar as atividades do Centro decidindo sôbre 
a execução de planos de trabalho e projetos apresentados. É um 
órgão que se deverá constituir, dentro em pouco, como núcleo 
principal de direção, não só técnico—científico como administrª 
tivo dos nossos tra alhos. Para tanto, muito contribui o crité 
rio adotado pela direção do INEP, estimulando a iniciativa e a 
liberdade de movimentos dos diversos setores de trabalho. 

COMISSÃO CONSULTIVA 

4. Está convocada sua lª reunião para 4 e 5 de julho ! . . a , : . . prox1mo e delineada u Agenda ea mesma. Sera o primeiro encon - 
tro dos responsáveis pelos Centros Regionais com o CEPE. Tudo 
indica que desta reunião resultará uma articulação mais perfei- 
ta dos nossos trabalhos aqui e nos Estados, sendo definidas, m; 
nuciosamente, as oportunidades de permuta de documentos ainda 
muito imperfeita e de necessidade por todos sentida.



a 
A primeira reunião sora dedicada do preferencia aos 

assuntos administrativos, sem esquecer nunca que se trata da ad 
ministraçao de õrgaos de criaçao intelectual. 

5. 

DIVISÃO DE ESTUDOS E PESQUISAS SOCIAIS 

O coordenador da divisão apresentou um relato dos 
trabalhos de abril a junho, do qual extraímos os seguintes ele— 
mentos principais: 

Visitas de técnicos estrangeiros 

a) 

b) 

c) 

d) 

e) 

f) 

Prof. Philip Hauser, "Chairman" do Departamentode 
Sociologia da Universidade de Chicago e consultor 
da UNESCO, que procurou o CEPE, entre 8 e 12 de 
março, a fim de discutir os pla nos para o Seminá— 
rio Latino—Americano sôbre Urbanizaçao, que terá 
lugar em 1958; 

Sr. David Owen, "executive chairman", da Junta de 
Assistência Técnica das Nações Unidas, visitou o 
Centro em 15 e 16 de março; 

Prof. Gerald Read, secretario da Sociedade de Edu 
cação Comparada dos Estados Unidos, Visitou o Cen 
tro, entre l4 e 18 de março, para obter assistên— 
cia no planejamento de uma Visita ao Rio, de um 
grupo de educadores norte—americanos, em agôsto 
próximo; 

Dr. Maurice Scay, diretor de Educação da Fundação 
Kellog, dos Estados Unidos, e dr. Edward Fahs, D; 
rotor do Programa Latino—Americano da Fundaçãolqg 
log, nos visitaram, em 20 de março e 7 de abril , 
respectivamente, para discutir os meios que pode— 
riam permitir à Fundação Kellog operar no Brasil; 
Prof Thomas Marshall, Diretor da Divisão de Ciên 
cias Sociais da UNESCO, visitou o Centro, entrelõ 
e 26 de abril, interessando—se pelos seus traba — 

lhos. Foi a Sao Paulo, em companhia do dr.Anísio 
Teixeira e do dr. Robert Havighurst, tendo visitª 
do o Centro Regional; 

Prof. A.F. Faust, Professor de Educação da Univer 
sidade de Utah, foi hóspede do Centro, em 6 a 10 
de maio, tendo coligido material para um livro sê



e) 

4. 

bre a educação no Brasil, por comissão do Departª' 
mento de Educação do Governo dos Estados Unidos; 

Prof. Oscar Vera, Diretor do Projeto Maior da 

UNESCO para a América Latina, veio, entre 23 e 29 

de maio, discutir os meios pelos quais o INEP e o 

CEPE poderiam dar assistência ao referido projeto 
principalmente tendo em vista a realização de um 

curso_intensivo de treinamento e aperfeiçoamento 
do magistério. Visitou São Paulo e o Centro Re — 

gional em companhia do dr. Anísio S. Teixeira etb 
dr. Jayme'Abreu. 

Projetos em estudo 

a) 

b) 

e) 

d) 

Estudo de Comunidades Urbanas, tendo em vista es—v 

tabelecer bases para o planejamento educacional, 
que, elaborado pelo Coordenador da Divisão, já rg 
cebeu parecer preliminar, elogioso e animador, de 

Robert J. Havighurst, Solon Kimball, Charles 
Wagley, Darcy Ribeiro e outros; 

estudo das bases para elaboração de livros de te; 
tos para as escolas da Amazônia, e posterior ela— 

boração dêsses livros, por solicitação da Superiª 
tendência do Plano de Valorização Econômica da A— 

mazônia; 

estudo das bases sociais, econômicas e culturais 
do planejamento educacional para o Nordeste bras; 
leiro, por solicitação do Banco do Nordeste e da 

UNESCO; 

exame de um estudo do decênio 1947—1956, na matri 
cula da Escola-Pernambuco, situada no bairro de 

Maria da Graça (subúrbio da Linha Auxiliar da Cen 

tral), por determinação do dr. Anísio S. Teixeira. 

Desenvolvimento de projetos 

a) Nº do Projeto: CBPE - 29/56/CAPES — 485 

Responsável: Manuel Diegues Jr. 
Natureza do trabalho: Estudo básico para a deli— 

mitação das regiões culturais do Brasil. 
Desenvolvimento: É uma monografia de 400 páginas 

já concluída, em fase de revisão pelo aº 
ter,-depois das observações feitas pela 
Divisão.



b) 

e) 

d) 

e) 

f) 

5. 

Nº do Projeto: cara - 32/CAPES » 520/56 
Responsável: Roberto Nioolaus Dannemann 

Natureza do trabalho: Estudo sôbre o trabalho do 

menor em atividades urbanas. 
Desenvolvimento: Já estão em redação final os 

três últimos capítulos. A marcha do tra 
balho não foi muito acelerada em virtude 
da dificuldade na coleta de dados. 

Nº do Projeto: CEPE - 33/CAPES - 521/56 
Responsável: Clovis Caldeira 
Natureza do trabalho: Estudo sôbre o trabalho do 

menor no meio rural brasileiro. 
Desanvolàimento: O IBGE encontra dificuldades em 

responder às consultas sôbre material cº 
lotado no Censo de 1950. Dai ter surgi— 

do um impasse na elaboração do trabalho, 
ainda não resolvido. 

Nº do Projeto: CBPE — 36/CAPES - 380/56 
Responsável: Luiz Aguiar Costa Pinto 
Natureza do trabalho: Estudo Geral da Estratifi— 

cação no Brasil. 
Desenvolvimento: Foram apresentados os seis pri- 

meiros capítulos que voltaram ao autor, 
para revisão. 

Nº do Projeto: CEPE — 38/56 
Responsável: Lourival Gomes Machado 

Natureza do trabalho: Consciência urbana no Brasil 
Desenvolvimonto: O autor apresentou, até desem- 

bro último, relatórios parciais e prestª 
goes de contas mas não apresentou ainda 
o relatório final. 

Nº do Projeto: CEPE — 27/CAPES — 438/56 
ResponsáVel: João Jochman 

Natureza do trabalho: Estudo sôbrç o desenvolvi— 
mento econômico e a estrutura ocubacio— 

nal do Brasil 
Desenvolvimento: Grave enfermidade no autor re — 

tardou a conclusão do trabalho já agora 
em fase final do datilografia.



g) 

h) 

1) 

Nº do Projeto: CEPE - ll/CAPES — 370/55, ao qual 
se anexaram mais os seguintes, que de— 

viam ser simples têrmos aditivos: 
CEPE _ l4/CAPES — 379/55 
CB E - 5/CAPES — 370/55 

Responsáveis: Bertram Hutichinson — chefe da 

equipe 
Carlo Castaldi 
Juarez Rubens Brandão Lopes 

Carolina Martuccelli 
Natureza do trabalho: Educação e Mobilidaãe So— 

cial na cidade de São Paulo. 
Desenvolvimento: Já completadas & coleta & danálg 

se dos dados, os rcsponsávçis deram iní— 
v- * 1 

" 
.. . . - , 010 & ruuaçao das monograflas resultan—

A tes,quc tem sido publicadas em todos os 
' .,3 " 

_ 
. A . . . , numeros de "Educaçao o Clenc1as SoelalsL 

Prevê—se o término dc tôdas as monogra— 

fiaa para ãezembro do 1957. 

Nº do Projeto: CEPE — 39/46 
Responsável: Aparecida Joly Gouveia 
Natureza do trabalho: Atitudes e opiniões de prº 

fussôres & pais sôbre & escola brasilei— 
ra. 

Desenvolvimento: Completadas & coleta de dados,a 
tabulação & análise, estão se processan— 

do os relatórios parciais, devendo o prª 
meiroser publicado no próximo número (5) 
de "Educação e Ciências Sôciais". 

Nº do Projeto: CEPE - 28/56 
Repsonsávuis: Andrew Pearse & 

' 

Josildcth Gomes 

Naturçza ào trabalho: A escola e suas relações 
com um bairro do Rio de Janeiro. 

Desçnvolvimcnto: Completada & coleta de daáos em 

janeiro do 1957, iniciou-se o seu agrupª 
mento, e interpretação. Um primeiro en— 

saio resultante, da autoria de Josildeth 
Gomes, sôbre os professõres primários<pe 
foram objcto do estudo, será publicado 
no próximo número de "Educação e Ciên— 

cias Sociais".



j) Nº do Projeto: CEPE » 23/0Arss — 444/57 
. 

Responsável: Oracy Nogueira 
Natureza do trabalho: Pesquisa sôbre o processo 

de socialização no Município do Itapeti- 
ninga. 

Desenvolvimento: Já completada a análise dos da— 

dos coligidos, o responsável está reali— 

zando & fase final de redação da monogrg 

fia resultante,. que já atingiu 0 total 
de 700 páginas. Será feita uma condensª 

ção das análises feitas e seus resulta- 
dos. 

CURSO DE APERFEIÇOAMLNTG DE PESQUISADORESq SOCIAIS 

Foi iniciado em l5 de maio o curso que, além dos bol— 

sistas indicados pelos diversos Centros, conta com os seguintes 

alunos selecionados em prova escrita sôbre tema escolhido de 

uma lista de dez: 

l. Klaas Axel Woortmann — Licenciado em Geografia e História 
pela Faculdade Nacional de Filosofia, 
em 1956. 

Úrsula Albersheim - Licenciada em Geografia e História pela 
Faculdade de Filosofia da UDF, em 1956. 

Olmar Paranhos Montenegro — Licenciado em Ciências Sociais 
e Jornalismo pela Faculdade Na— 

cional de Filosofia. 

Maria Borges de Magalhães — Licenciada em Letras Anglo—Ge; 

manicas pela Faculdade de Filo— 

sofia_da Bahia e Master of Arts 
pela University of Texas, USA. 

Roberto Décio de Las Casas - Cursos incompletos de Matemáti 
ca e Economia. 

Maria Sylvia Cyrino Peralva — Licenciada em Geografia e His 
tória pela Faculdade de Juiz 
de Fora e Assistente Social 
pela Universidade do Brasil. 

Itália Mandarino — Licenciada em Filosofia pela Faculdade' 

Nacional de Filosofia. 

Maria Pellegrini - Licenciada em Filosofia pela Pontifícia 
Universidade Católica.



J.! 

3) Nº do Projeto: CEPE — 23/CAPLS — 444/57 
—Responsávcl: Gracy Nogueira 
Natureza do trabalho: Pesquisa sôbre o processo 

de socialização no Município do Itapeti— 
ninga.

“! Desnnvclvimento: Já completada & anulisc dos da- 
dos coligidos, o responsável está reali— 
zando & fase final do rçdação da monogrg 
fia rçsultante,. que já atingiu o total 

J" de 700 páginas. Será ;eita uma condensª 
ção das análises feitas e seus resulta- 
dos. 

CURSO DE APE ÉEIÇCAÉL?TC É PESQUISADORES SOCIAIS 

Foi iniciado em 15 de maio o curso que, além dos bol— 
sistas indicados pelos diversos Centros, conta com os seguintes 
alunos selecionados em prova escrita sôbre tema escolhido de 
uma lista de dez: 

l. Klaas Axel Woortmann — Licenciado em Geografia e História 
pela ?aculdade Nacional de Filosofia, 
em 1956. 

2. Úrsula Albersheim - Licenciada em Geografia e História pela 
Faculdade de Filosofia da UDF, em 1956. 

3. Olmar Paranhos Montenegro — Licenciado em Ciências Sociais 
e Jornalismo pela Faculdade Na— 

cional de Filosofia. 
,4. Maria Borges de Magalhães — Licenciada em Letras Anglo—Ge; 

manicas pela Faculdade de Filo— 
sofia_áa Bahia e Master of Arts 
pela University of Texas, USA. 

5. Roberto Décio de Las Casas — Cursos incompletos de Matemátl 
ca e Economia. 

6. Maria Sylvia Cyrino Peralva — Licenciada em.Geografia e Hig 
tória pela Faculdade de Juiz 
de Fora e Assistente Social 
pela Universidade do Brasil. 

7. Itália Mandarino — Licenciada em Filosofia pela Faculdade 
acional de Filosofia. 

8. Maria Pellegrini — Licenciada em Filosofia pela Pontifícia 
Universidade Cçtólica.



8. 

9. Mary Constance Girdwood — Licenciada em Pedagogia pela Poª l 

tifícia Universidade Católica. í 

10. Edna Soter de Oliveira — Graduada pela ESCOla Nacional de 
Música do Rio de Janeiro. 

As atividades do curso vêm sendo desenvolvidas do &— 

cõrdo com o seguinte horário: segundas e quartas—feiras,de 9 
às 12 horas, aulas teóricas; sextas—feiras no mesmo horário — 

conferências de especialistas convidados; terças—feiras e mªn 
tas—feiras, pela manhã, aulas de repetição ou seminários de de 
bates, a cargo do professor adjunto. Terças e quintas—feiras 
de 14 às 17 horas, aulas de treinamento em técnicas de pesqui— 
sas ou trabalhos de anuraçao de dados solicitados pelo têcni — 

cos do CEPE; as tardes de segundas, quartas e sextas—feiras 
são reserVadas para estudo na biblioteca do CEPE. 

Tôdas as fases do Curso, desde sua instalação até o 
presente, foram relatadas em minucioso documento pelo diretor 
do mesmo, de onde extraímos as presentes indicações. 

DIVISÃO DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMAÇÃO PEDAGÓGICA 

Publicações 

7. Os periódicos editados pela Divisão — RevistaIkg 
sileira de Estudos Pedagógicos, Bibliografia Brasileira de Edu 
cação, Educação e Ciências Sociais — continuam a ser regular — 

mente preparados e distribuídos. Neste trimestre entraram em 
circulação e nº 65 da Revista e o número 4 da Bibliografia. O 

antigo Boletim do Centro passará no próximo número a ser "Retª 
ta de Educação e Ciências Sociais". O volume e a importância 
da matéria nêle incluída já se tornava incompatível com a donº 
minação de boletim. O nº 5 circulará em fins de julho; 

Foram entregues à impressão a Bibliografia da Educa— 
ção da Bahia e o Manual de Botânica. Está em via de conclusão 
tipográfica o livro—fonte "O Brasil no Pensamento Brasileiro", 
de autoria do prof. Djacir Menezes. As pesquisas de Manuel 
Diegues Jr. (Estudo básico para_a "climitação das regiões cul— 
turais do Brasil) e de Ethel Bauzer Medeiros (Pesquisa Biblio— 
gráfica sôbre Bec eação), já estão concluídas e preparam—se os 
originais para uma nova coleção sob o título ”Estudos e Pesqui 
as".



., 

A renovação matçrial na apresenta Lçã aa s publicaçoes 
está sendo estudada e nos próximos meses já Será adotada outra 
feiçao gr: 'fica. 

Biblioteca Pedagógica Múrilo Braga 

Em face da transferência e fase de adaptação das ins 
talações por concluir, nro é possível registrãr, neste trimes 
tre, número apreciável, num de aquisiçoes, nem de consultas. 
Apene s o setor de periódicos não teve soluçao de continuidade, 
sendo tomadas para o corrente ano assinaturas de 107 revistas 
estrangeiras Sem contar os depósitos de tõdas as publicaçõesda 
União Panamericana e de National Educ: tíonal Association. 

O setor de Bibliogrsfia, além do prcparo do periódi— 

co, organiza sumários especiais com as indicaçocs dos Congres- 

sos rçalizados & a se rcalj.zsr no país e no estrangeiro e ain— 

da outro sôbre "Lducação Artística no Br:.sil" para atender 
pedido da UNESCO. A seleção e classificnção de recortes con— 

tinua sendo regularmente feita bem como a relação de tópicos , 

sôbre o INEP & seus ôrgãcs, awarecidos na imprensa do país. 

Documenta 50 e Divulgação 

O serviço de indcxcção de Legislação Educacional dos 

Estados, Distrit bO Federal e Tcrritorios e tra alho contínuo mg 

diante assinatura de todos os órgãos oficiais e diários das dª 
versas assembléias. Abrange o anagmvnto de projetos legislatí 
vos relacionados com a educação. 

Dois levantamentos especiais foram feitos, cóm refe- 
rência & Documentação: um sôbre reflorestamento, incluídos os 

programas de ensino prim? Írio c normal dc todos os Estados eibr 
ritório s e outro sôbre & legislação r f mr -nte ao ensino primá— 

rio em tô da as unidades da fedoraçao. 

Aquiriram—se cCr & de 50.000 exemplares de diversas 
edições pa*& dis tribui=€o & bibliotecas escolares através de º 
farta de coleçogs de obras pedagógicas, didáticas, de literatº 
ra infantil e de cultura geral. 

As ins tituiçoçs bbnuf1c1*ªªs foram: os quatro Con— 

tros Regionais do Instituto Na cional de Estudos Pedagógicos, 

915 Mcol s Normais ç 25 Sbcrbtullwo dc Educação. Eis as priª 
cipais obras distribuidas neste período: 

1. Irene Mello Oarvglho — O Ensino por Unidades Didáticas 
2. J. Roberto Moreira -A Escola ulwmvut.r e a Formação do 

' Profcs sor Primário no R. G. do Sul.
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O Sistema Educacional Fluminense 3. Jayme Abreu 
4. J. Roberto Moreira — Introdução ao ªstudo do Currículo 

da Escola Primaria 
5. J. Moreira de Souza Estudo sôbre o Ceará 
6. Jayme Abreu —'A Educação Secundária no Brasil 
7. Huxly — Andrade — Iniciação à Ciência (2 vol.) 

A remessa avulsa de livros e publicações foi de 

1.852 exemplares (1.750 para o interior do país e 102 para o 

exterior). Somadas as publicações aludidas, dão um total de 

distribuição de 21.027 exemplares, neste semestre. A obra"Ini 
ciação & Ciência" foi remetida a 920 professôres de ciênciasde 
escolas secundárias. ' 

Projetos de Documentação 

a) Pesquisa Bibliográfica sôbre Recreação — Conforme 
já foi aludido, o trabalho de autoria de Ethel 
Bauzer Medeiros está, em fase de revisão, paraser 
publicado em breve. 

b) Documentação fotográíica brasileira — O projeto 
foi apresentado pelo seu autor, prof. Guy de Ho- 
landa, em reunião de grupo, previamente escolhido 
entre colaboradores do Centro e pessoas interessa 
das no assunto. A amostra "O ciclo do ouro e do 

e do diamante no Brasil Colonial" foi documentada 
com projeções e mereceu apreciações do prof. Aní— 

sio Teixeira e outras pessoas tresentes à reunião. 
Para a execução do projeto, o Conselho Deliberati 

,vo tomará as medidas necessárias numa das suas 
próximas reuniccs. 

Registro de Estudos e Pesquisas Educacionais 

Em continuação aos trabalhos aludidos no relatórios; 
terior, a encarregada dêste setor apresentou a parte do trabg 
lho já concluída que se compEe de uma introdução ao histórico 
de pesquisa no Brasil sôbre ciências sociais, psicologicas,tªg 
lógicas e educacionais, e de uma análise das tendências e te— 

mas dominantes em cada um dêstes ramos científicos. 
As sugestoes de instalar o setor em sala independem- 

te e designar auxiliares para ampliação do trabalho, estão sen;
m 

do consideradas por esta Direcao.

~
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Serviços de Audio-Visuais 

Neste trimestre os trabªlhos do setor foram, em re— 

sumo, os seguintes: 

a) 

b) 

e) 

d) 

e) 

f) 

g) 

h) 

Confecção de roteiros (100 exemplares), para a eº 
leção "English by Film", destinada ao aprendizado 
do inglês. 

Levantamento ”as disciplinas curriculares, feito 
com o fim de sistematizar a concretizar as infor— 
maçães sôbre "assunto" dos filmes, refcridos no 

"Catálogo de Filmes Educativos" existentes no Brg 
sil" em elaboração. 

Elaboração de código du assuntos, baseaão no le— 

vantamento anteriormente citado (em andamento) pê 
ra 0 “Catálogo de Filmes" já referido. 
Início áas ativiãaíes referentes à adaptação de 

filmes pedagógicos estrnngciros — registro e tra— 

dução do conteúdo vcrbal. 

arização 60 texto de "tipos e aspectos do Bra?mÉ 
Sl [...) ? publicação do Conselho Nacional de Geogra — 

H:1 m , a fim du sor confeccionado um diafilme, ba- 
seado nesse trabalho. 

Levantamento de têrmcs ligados aos instrumentos, 
“ateriais & técnicas audio—Visuais de ensino, &— 

companhados das resppctivas definiçães & tradu-— 

ções em outros idiomas, Visanão & publicação de 

um "GLOSSARIO ILUSTRADO"» 

Prosseguimento das ativid des relativas à sumari— 

zação de filmes educativos, com o fim de se elabg 
rar as fichas, qu; integrarão 0 "Catálogo de Fil- 
mes", já rçfçrido. 
Atividades práticas, Visando o mantjc o utiliza— 
çao pulos professõres dos instrumentos de proje - 
çac ; gravação, existcntes na Seção — esta préti 
ca neste semestre nãc se cstcndeu senão aos pro- 
fessôrªs, funciopárícs da Seção. Os instrumen — 

tos manejados foram os seguintes: projetor RCA, 

projetor Bell & H well, prcjctor Opaco Bcseler, 
projetor du diapcsítivcs c diafílmes Viewlex e 

gravador magnético do projetor Bell Hoewll.
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O professor americano dr. Arthur Byrnes fará, no pré— 

ximo dia 11 de julho, no auditório do CBFE, uma comunicação,com 
projeções, sôbre "The Theory of Curriculum Enriohment Through 
Audio Visual Educational". 

DIVISÃO DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS 

8. O coordenador da divisão assim resume as ativida— 
des durante o último semestre: 

Planejamento, Reuniões e Informações 

Pessoalmente, pelo Coordenador participou & Divisao 
dos seguintes trabalhos: 

a) Comissão, designada por Portaria do MEC, nº lO4,de 
26 de março de 1957, para "coordenar os estudos nº 
cessáríos à elaboração de um projeto de reforma do 
ensino médio" 

b) Atendendo à solicitação do Sr. Secretário de Educª 
ção e Cultura da Bahia, relatório às sugestões do 
ante—projeto de reforma do ensino normal do Estada 

e) Planejamento da instalação no Brasil, por coopera— 
ção entre o Ponto IV e o govêrno brasileiro, da eg 
cola secundária experimental. 

&) Execução do Projeto Maior da UNESCO para a América 
Latina (Distrito Federal e São Paulo) - cursos de 

aperfeiçoamento & educadores latino—americanos. 

e) Instalção no Brasil, em cooperação entre o MEC e 

o Ponto IV, de um Centro de treinamento e utiliza— 
ção de recursos audiºmvisuais na Escola. 

Representada pelo prof, Guy de Holanda,a Divisão estª 
ve presente ao: 

&) Simpósio sôbre problemas educacionais brasileiros, 
em São Paulo, preparatório da reunião do mesmo, no 
CEPE, em janeiro próximo. 

b) Simpósio para examinar o ensino das ciências soci— 
ais na escola primária e média, organizado pelaABE 

e) Curso para formação de pesquisadores sociais , que 
ora se realiza no CEPE.



13. 

Representada pela profª Eny Caldeira & Divisão parti— 
cipa do Seminário de Psicologia Educacional de Escolas Normais 

e Institutos de Educação, que ora se realiza na Divisão de Ape; 
feiçoamento do Magistério, dêste Centro. 

Confiadas ao prof. Paulo Campos, foram prestadas pela 
Divisão, entre outras, as seguiu as informações: 

a) A UNESCO & respeito de funcionamento de campos e 

colônias de férias no Brasil. 

b) Ao Ministério das Relaçães Exteriores sôbre pro — 

gressos feitos ou medidas cncetadas de 1954 a 56, 
no Cã lmpo dos direitos humanos para salvaguarda da 

liberdade humana, no território nacional. 

e) A Prçº fei cura do Distrito Fed swr l sôbre um plano de 

trabalho na Escola de Paso ca. 

d) A XX Conferí ªncia Internaciona; de Instrução Públi 
ca, por solicitação da UNESCO, relatório sôbre c 

movimento educacional bragileiro, no período de 

1956 a 57. 

Phsguisa 

São os seguintes, resumidamantc, os tópicos referen-— 

tes & cada um dos projetos em andamento: 

&) Projeto CEPE 3/57 — 1a — o Sistçma Educacional Paº 
lista (prof. Carlos Corrêa Mascaro). De acôrdo 
com os compromissos dos colaboradores do trabalho, 
espera a Divisão concluí—lo, para impressão, duran 
te o próximo trimestre. 

b) Projeto CEPE 3/57 — 13 - o Sistema Educacional Ba- 
Continuam os hiano (prof. Arary Sampaio Muricy) 

traba hos de orientação e revisão dos levantamen— 

tos feitos. Conta a Divisão ultimar & elaboraçãc> 
nos próximos meses,

' 

c) Projeto CEPE 112/55 — A Educação em Sergipe (prof. 
Nunes Mendonça) - O relatório final foi entregue . 

Está sendo revisto para ser remetido à publicação. 

&) CEPE 276/56 - A Educação na Amazônia (prof. Artur 
Cezar Fc rrcira Reis) — A metade do tr8.balho já foi 
entregue, prometendo o autor, para os próximos me- 

ses, sua conclusão final.
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e) Projeto CEPE 42/56 — O Sistema “ducac ic-nal Piaui— 

ense (prof. Raimundo Nonato de Santana) — Já en—
5 tregue parte do rclatôrio, e de prover—so que até 

outubro pessa ir à publicação. 

f) Pernêabucc e a Educação (prof. J. Roberto Moreira) 
— Dois terços de trabalho já está concluído deveg 

do seguir para publicação até fins de agôstc pró— 

ximc. 

g) Projeto CEPE 197/57 — Iniciar—se—á em agõsto pró— 

ximo, sob & dirççao dc: Prof. Roger Seguin, psicó— 

lcgc francês, o prcjcto gun visa a estudos relaª; 
vcs & prcmoçãc de alunos o a medidas de aprendizê 
gem em ugo nc Brasil. 

h) Formaçec dc profes orado prilnário e secundário no 

Brasil (prcfs. Paulo de Almeida Campos e Eny Cal— 

deira) — Está ccnfiada aos autcres & clabcraçãc 
do planc na parte que diz respeito ao ensino prí— 

máric. .Estuda & Divisão c desenvolvimento do prº 
jeto quanto a sistemas estaduais de educação & fl 
nanci wntc 7a educação no Brasil. 

Análise de Livros & Prcgrgmas 

-á, aosta Divisao, os seguintes trabalhcs em preparª 
çao: 

&) Geografia na Escola Sfç cundária (prof. James Vieira 
da Fonseca) - Está em fase da impressão, devendo 

ser distribuído em breve. 

b) Os programas e compêndíos da história dº ensino sg 

cundáric no Brasil de 1931 a 50 (prof. Guy José 
Paulo de Holanda) - Trâbalhc concluído, já revis— 
to pclcs ªcolwàlºt s do Centro, pronto para ser 

G' 

G) 

entrçgue » publicação. (. 

. . 
Hs I.,! 

. .. .,.., 
- r 

c) O Englno aa Fí31ca e da Qu ca na asccla Secundª 
ria (profs. Sergio Mascar wnl s & Amilcar Sales)— 
Abordat também os rçs “lt de uma sondagem sôbre 
e ensino das mçãmas, nc Distrito Federal. Está ul 
timada & revisãé do trabalho,; nto pala publicª 
ção. 

&) A Escola Secundz Éria nc- Estado de Rio de Janeiro 
(prcfª Luzia Contardo da Fonscca)» Os relatórios 
parciais c finais do ponto de vista da análise e-
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f) 

g) 

h) 
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ducccional já estão ultimados, O material de pes 

quisa a ser tratado do ponto de vista sociológico 
será utilizado como trabalho de campo dos alunos 

que integram o curso de pesquisadores sociais,ora 
em realização neste Centro. O relato final será 

dêste modo, mais ample e enriquecido,devcndo otrª 
balho no próximo semestre ser entregue à publica- 
930. 

Estudo da eficiência dos concursos de habilitação 
para escolas superiores (prof. Roger Seguiu) — É 

a continuação do projeto iniciado pelo prof,0tavio 
Martins e que constou da aplioeção de testes de 

nível mental de conhecimentos e alunos rccêm—aprg 

vados em concursos vestibulares de escolas super; 
ores do Distrito Federal, São Paulo, Estado do 

Rio e Bahia. 

Sondagem.sôbre c ensino do português na escola SE 

cundéria (prof. Jesus Belo Galvão) - Ainda nãozbi 

entregue o relatório final da pesquisa procedida 

no Distrito Federal de que depende a conclusão do 

trabalho. 

Sondagem.sôbrs o ensino de história natural e oi— 

ências naturais em escolas secundárias de São Pag 

10 (profª Maria Inês Rocha e Silva) — Está em po— 

der deste Div'são o relatório da autora,a scr re— 

visto antes da publicação. 

Introdução à teoria e prática de escola primária 
(proft J. Roberto Moreira) — Estão concluídos dois 

terços do trabalho que até fins de agosto seguirá 
à impressão. 

Manuais de Ensino 

a) 

b) 

Projeto CALDEME 1/53 — Manuel de Zoologia — 

Autor: Prof. Paulo Sawaya (Professor Catedrático 
da Universidade de São Paulo).— Nada obs- 
tente ter terminado a 31 de março p.passa— 

do o prazo, em prorrogação, para recebimeg 

to dos originais dêsse menus , ainda não 

foi possível obter a sua entrega que se es 

pera seja feita no decurso do próximo se — 

mestre. 

Projeto CALDEME 4/53 - Manual de História Geral 

Autor: Prof. Carlos Delgado de Carvalho (Catedrá-
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tico da Universidade do Brasil) — A parte 
correspondente à História Antiga já foi e— 

ditada. As partes correspondentes & Histé 
ria Contemporânea e à História Moderna e 

Medieval têm prazos da entrega fixados pª— 

ra 31.12.1957 e 31.12.1958, rcspcctivamqº 
te. 

e) Projeto CALDEME 3/53 - Manual de Biologia Geral 
Autor: Prof. Oswaldo Frota Pessoa (da Universida- 

de do Braail) — Já foi entregue parte do 

trabalho, enviado & r visão crítica d0'praâ 
José Reis, do Instituto Biológico de S.Pqª 
lc. Promete o autor fazar entrega da par— 

te faltanto, até fim de julho próximo. 

&) Projeto CAL EEE 1/56 — Manual de Botânica 
Autor: Prof. Alarich R. Schultz (da Universidade 

do Rio Grande do Sul) — O &utor antecedeu 
o prazo previsto para untrcga de 2.2.1957 
para 20.1.1957. A revisão crítica de trª 
balho foi procedida pelo Prof, Fritz de 

Lauro, do Instituto de Educação, da Prefeg 
tura-do Distrito Federal, em colaboração 
com c autor, achando—se o trabalho já em 

. N 
J'.“ 1 . ., 
.L-Í-lSEE CLC: lm'fT'LSSc'lº. 

e) Projeto CALDEME 8/53 — Manual de Química 
Autor: Prof. W&rnçr Gustav Kraulcdnt (da Univer— 

sidade do Brasil) — Nada obstante vencido 
em 31.3.1957 o prazo, em prorrogação, para 
entrega do trúbalhc, não fci possível obtê— 

lc. O autor ficou dc propôr novo prazo de 

entrega, em entcndimento quc manteve com o 

Dirvtcr Gçral do Centre. 

f) Projeto CALDEME 7/53 — Manual dp Hístér'a do Bra— 

sil. 
Autor: Prof. Américo Jacobina Lacombo (Diretor da 

Casa dw Ruy arbosa) — O prazo de entrega 
convencionado fôra até 31.3.1957. O autor 
fêz entrega de parte do trtbalhc, que recg 
beu & colaboração crítica dos profs.Guy de 

Holanda,especialísta em História, dêste<bg 
tro, e Darcy Ribeiro, especialista no cam—
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po de Ciências Sociais, ora integrado ao 

"ste ff" do Centro. Aguarda—sc até outubro 
próximo a conclusão do trabalho. 

g) Projeto CALDEME 6/53 — Manual de Francês 
Autor: Prof. Raymond Van der Haegan (Da Universi— 

dade da Bahia) — O prazo, em prorrogação , 

previsto pa & entrega do trabalho, era até 
30 de junho do 1957. Na Vigência do mesmo 

fêz o autor entrega do "Tratado de Prcnun— 

ciação Francesa & Intrcdução ao Ensino de 

Francês", com poucas páginas faltantes. 
Quanto ao "Tratê 60 da Língua Francesa",prg 
vê—se & sua entrega até 31.12.1957. 

h) Projctc CALDEME 5/53 — Manual de Português e Lite— 
ratura. 

Autor: Prof. íário df Souza Lima (da Universidade 
de São Paulo) - Vâncido o prazo, em prorrg 
gação, para fazer entrega de Manual, sem 

que a mesma houvesse: sido feita, acordou— 

se & cenoussão de uma nova prorrogação até 
31 de dezembro próximo. 

1) Manual de Literatur& 
,Autor: Prof. Afrânio Ccutinho (Cetcdrático do Co— 

légio Podre II) — No dia 10 de junho próx; 
310 pass “do rxclizcu—sc, na sede de Centro, 

Mlnárlc pc.ra discussão do plano de manu- 

al, ”frugknt do pelo Prof. Afr'nic Coutinho. 
Pe .rticiparam do div bato os Professores José 
Adçraldo Castelm(5.Paulo), Clovis Monteiro 
& Cavalcanti Proença (Distrito Federal) , 

Ayres da Mata iachado Filho (Minas Gerais) 
e Wilson Martins (Paraná). Foi aprovado o 

plano CEª'“cntc e inccrpcrzdas algunas 
ugestões ao mesmo. 

3) M&áual de Latim 
Autor: Prof. Wandick Londrf, s da Nóbrfga (Catcdrá 

tico do Oolígio Pçãro II) - Aprovado 0 plª 
no do autor em.saminário organizado para 

sse fim, foi firmado o acôrdo rgspcctivo' C) 

T? su& elaboração, estando a entrega do 

trãbslho prevista para 1.3.1958. 
Fd ça ,
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k) Manual de Matemática 
Autor: Prcf. Willie Alfredo Maurer (Erof. de ans; 

no superior em São Paulo) — Foi aprovado o 

plano apresentado pelo autor, que deverá ,
A 

em próximo praze, ão ssín nar & minuta do acer 
o. do para sua L=labcraçã 

1) Geometria Plana 
Autor: Prof. Luéas N.H. Bunt — o autor, do Insti— 

tuto de Estudos da Educaçãc da Univérsida— 
de de Utrccht (Holanda) veiu ao Brasil cg 
missionadc pela UNESCO em cooperação com o 

CEPE, estudcr os programwo e práticas do 

Hã'ino du matemática na escola secundária 
brasileira. Suaa cbscrvaçães & respeito 
dcram LÁTÉLL & um rclatôrio cuja publica — 

ção oportunamente se fará. Ccmo contribui 
çgc sua para ( pregresso do estudo da matº 
mática no Brasil, untrcgou o prof. Lucas 
Bunt ao CEPE, os criginais do livro acima 
mancionãdc, cuja r visão foi feita pelo 
prcf. Am aury Pcrcir: Muniz, professor de 

matu.mática do Colégio Nova Friburgo, da 

Fundação Getúlio Vargas. O trabalho está 
seguindo vara imprpscao. 

m) Manual de Jogos para & scola Primé ria (subsídios 
à prática de rccrcaçao infantil) — Esse mª 
nual, & cargc da profª Ethel Bcuzcr Medei— 

ros, dc quadro de técnicos de educação do 

Ministério da Educação e Cultura, está ul— 

tiHHd ac & de'cgã ser, nesses próximos dias, 
enviado & 'mprcssão. 

n) Física na Escola Secundária - Trúdução do livro 
"High Schocl Physics", de Blackwood, Heron 
e Kelly, & cargo dcs profs. José Leite Lo— 

pcs & Jayme Ticmnc, da Universidade do Brª 
sil, já em fase de impressão. 

Além dêsses manuais de ensino, cuja edição foi planª 
jada & realizada scb & regpcnsabilidadc do CEPE, também cola— 
rou o mesmo na cdiçgu o dos scguintes manuais: 

l) Introduçãc Metodológica aos Estudcs Sociais (edi— 
tado). Autor: Prof.Carlos Dclgndc de Carvalho;



;_; k.”) . 

2) Didática Especial das Línguas Modernas — Autor : 

Prof. Walnir Chagas — Catedrático da Faculdade de 

Filosofia da Universidade do Ceará. 

DIVISÃO DE APERFEIÇOAMENTO DO MAGISTÉRIO 

9. Do extenso relatório da Coordenador da Divisão , 
destacamos o seguinte: 

Escola Primária de Demonstração 

Desenvolveram—se, no trimestre, as atividades currir 
culares já introduzidas na Escola. Cêrca de 120 crianças, ou 
seja, 30% do total, permanecem na escola durante todo o horá — 

rio, das 7h e 30m às 16h e 30m. Registrou—se. uma mudança &— 

preciável nas atitudes das crianças, que, de modo geral, pare— 
cem naturais, alegrps, seguras, capazes de iniciativa, de ergª 
nização, de trabalho em colaboração. Digno de menção, o inte— 
rêsse pela leitura recreativa e de pesquisa. Está em reorga— 
nização o Clube de danças folcloricas. O jornal e as atividª 
des de pesquisa bibliográfica motivaram nas crianças o desejo 
de escrever a máquina, o que começa a ser atendido. 

Programa de Aperfeiçoamento dos Professõres da Escola 

Diáriamente, de 12h e 30m às 15h, os professôres rg 
lataram as atividades do dia, acentuando como tiveram origem , 
submeteram êsse relato aos orientadores de série e com êstes 
estabeleceram as atividades prováveis, o matarial & preparar e 
os estudos a realizar para o dia seguinte. Três vêzes por se- 
mana .tiveram os professôre55reuniões com o serviço de psicolg 
gia da escola. A distribuição atual das atividades parece ª 
tenuar o cansaço dos professõres que permanecem na escola de 
7h e 30m às 15 horas. 

Cursos e Estágios 

Teve início a lº de junho o estágio dos professôres 
primários dos Estados, que se preparam para trabalhar em Esco— 
las de Demonstração. Realizaram, igualmente, observações na 
Escola os bolsistas que estão participando do Seminário de Psi— 
cologia. 

Preparo de Guias de Ensino para o Professor Primário 
Prossegue o trabalho de revisão do guia de ensino de 

matemática elaborado pela Secretaria de Educação e Cultura da
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Prefeitura do Distrito Federal, no período de 1932/35 & reedi— 
tado pelo INEP. Para o trabalho foram utilizadas observações 
realizadas pelas grofessoras no lº ano da escola e pela orien— 
tadora da lª série, sôbre & reação das crianças aos vários 1— 

tens do programa e a diversos recursos de ensino. 
O trabalho se acha em fase de redação final. 

Estudo sôbre o Problema do Ensino Primário 

Prossegue, no tri estre, & coleta de dados relativos 
aos seguintes problemas, que são minuciosamente analisados no 
relatório: 

1) Formação e aperfeiçoamento do professor primario. 
2) Meio de verificação do rendimento escolar. 

3) Seriação escolar e promoção automática. 

4) Recursos para atender a crianças com dificuldades 
especiais em aprendizagem.

m 5) Estudo sôbre intcrêsses & criança ªm idade esco— 
lar. 

Programas Escolares 

Estão sendo colhidos, através do estudo dos resulta— 
dos de provas cºcolarcs, da aylicação dc recursos do ensino e 

da observação das dificuldades infantis, dados para estudo de 
programas escolares, especialmente no que diz respeito & Mate— 
mática, preocupação predominante da Escola, no ano corrente, e 
a Leitura e Linguagem. 

Curso de Aperfeiçoamento da Professôres do Psicología Educacio— 
nal de Institutos de Educação e Escolas Normais. 

A lº de maio foi iniciado um Seminário que está seg 
do.seguido por profossôres das seguintes Unidades Federadas: 
Rio Grande do Sul, Bahia, Paraná, Goiás, Piaui, Rondônia e Rio 
Branco. 

Estao scndo realizados os Seguintes trabalhos: 
1 — Estudo dos programa atuais de ensino de Psicolg 

gia para professôrcs grimários & crítica desses p=ogramas. 

2 — Sugestões de assuntos e problemas essenciais a 
um programa de formação de professõres primários. 

3 — Levantamento da situação atual relativamente a ' 1 ., ' - - "", metooos e recursos dy ensino de P31cologla nos LSÉZÓOS rçpre - 
sentados — sugestões para melhoria dêsses métodos.
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4 — Prepare de material para o professor de Psicolg 
gia e para o normalista, relativamente aos assuntos essenciak 
à formação do professor primário. 

5 — Estudo da medida do rendimento dos normalistas 
na capacidade de atender aos problemas psicológicos envolvido; 
na educação primária. 

O prof. Havighurst, co-diretor dêste Centro, indicaã 
do pela UNESCO, dirige no curso um estudo sôbre as qualida— 
des dos professores e as relações professor—aluno. 
Cursos Diversos 

Na mesma Divisão realizam-se os seguintes cursos: 
a) Curse de Arte Infantil — Preparação de professô 

res em dramatização, teatro de sombras, fantoche. 
e marionetes. Iniciado a 2 de abril, está sendo 
seguido por 10 professores (Ceará, Rio Grande d: 

Norte, Paraíba, Alagoas, Sergipe, Pernambuco, Es— 

pirito Santo, São Paulo, Rio Grande do Sul). 
b) Preparação do professores para Escolas Experimen- 

jâlg. — Iniciado a lº de junho, dêlc participam 
professores dos seguintes Estados: Paraiba, Per- 
nambuco, Espirito Santo, Rio Grande do Sul, Ceara 

(dois de cada estado). 

Vão assim indicadas,em súmula, as principais ocorrê; 
cias do trimestre, colhidas nos relatórios parciais dos Coor- 
denadores de Divisão e encarregados de setores de trabalho. H; 

nêsses documentos sugestões e críticas que deverão ser aprecii 
das nas próximas reuniões do Conselho Deliberativo e constitui 

"' I . I . I . . rao materia para o prox1mo relatorio trimestral. 

CBPE, lº de julho de 1957 

~~~ ;”77 
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. .Y . Pericles Madureira de Pinho ; 

Diretor Executivo 
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CENTRO BRASILEIRO DE PESQUISAS EDUCACIONAIS 

BALANCETE DO lº SEMESTRE DE 1957 

'- 

DISCRIMINAÇÃO DAS DESPESAS 

1.— 

mu .=, ,um-“w,...“ ... “ªm......” .. ,...»-v .,,_,, ; 
DIREQÃO E bECRETAhIA 

Pessoal 
Material Pennanente 
Material de Consumo 
Serviços e Encargos 
Despesas de Viagens 
Outras Qespcsas 
Impressao 

DIVISÃO DE ESTUDOS E PESQQÃSAô EDUCgOIONàÃÉ 

Coordenação e LSSOSSOlia 
Projetos de Iesquisw e Lovcntemcntos 
Projetos de Elaboraçao de 11 anuais 
Impressão dos ho nuais 

DIVISÃO DE “SLUDU: : i ãhplsuô SOCIAIS 
Coordenagso o nsscsso ri. 
Projetos de Estudos ePesquisas 

DIVISÃO DE Díbu3TngnO ” INF. PEDAGÓGICA 

Coordcngc:ao e Assessoria 
Aquisicao de Livros, Jevistes 
Projetos do trabalho 

DIVISÃO DE ufJRSJI'OAMÉUTO DO MAGISTÉRIO 

Coordoncgao o “ssessoria 
Projetos de Escolas Experimentais 

T o t a l: 

etc. 

.- 

DiSponibilidg Disponibilidg 
Orçamento Total Total papo de em Bancos, des parª Adm; 

Anual de 1957 empenhadº º 
Cªixa e Dota— nistragaoe,nº 
goes & recdmu>vos P1 ªojetos 

, "*WMWWFÚMHW,»HV _ 

1.900.000,00 854.675,10 854. 675,10 1.045.324,90 1.045.324,90 
2.258.071,00 1. 492. 605, 20 1.146.151,20 1.111.919,80 765º465,80 

400.000,00 200. 856, 60 194. 752, 20 205.247,80 199.143,40 
500.000,00. 400.690,10 381.892,30 118.107,70 99.309,90 
300.000,00: 74.657,30? 34.708,70 265.291,30; 225.342,70 
240.000,00; 99.346,60; 90.576,70 149 423, 305 140.653,40 

2.700.000,00; 251.330,00; 251.330,00 2. 448 670, ,00% 2.448.670,00 
'

% 

659.200,00 331. 347, 00 331.347,00: 327.853,005 327.853,00 
1.000.000,00 653. 000, 005 154.797,40 845.202,60? 347.000,00 
3.338.000,00 — 3.338.000,00 3.338.000,00 
4.973.000,00 4.973.000,00 " 4.973.000,00 - 

903.200,00 504. 380, 00 504.380,00 398.820,00 398.820,00 
2.250.000,00 2.328.000,00 564.770,00 1.685.230,00 78.000,00 

1.807.600,00 519. 849, 90 128.403,20 1.679.196,80 1.287.750,10 
5.000.006,00 5.000. 000,00 - 5.000.000,00 — 

800.000,00 60. 000,00 25.000,00 775.000,00 740.000,00 

540.000,00 - 540.000,00 540.000,00 
2.500.000,00 2.200.000,00 202. 915, OC 2.297.085,0C 300.000,06 

32.069.07l,00 l9.943.737,8q 4. 865. 698, 80 27.203.372,2C 12.125.333,20 
-, 7. ªawwm. m.
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GEPE—43-DEPE-1/57 15.000,00 13.464,70 1.535.30 
GBPE—AS—DEPE—Z/S? 172.000,00 74.882,70 97.117,30 
CBPE-46—DEPE—3/57 30.000,00 29.825,00 175,00 
CBPE—õO-DEPE—4/57 36.000,00 21.625,00 14.375,00 
CBPEwõó—DEPE—5/57 400.000,00 15.000, 00 385.000,00 

653. 000, eo 1i4'7º7 ,40 498.202,60 

GEPE 47—DªPS—l/57 700.000,00 350.520,00 349.480,00 
GEPE—48-DEPS-2/57 108.000,00 54.000,00 54.000,00 
GBPE-A9-DEPô-3/57 40.000,00 40.000,00 - 
CEPE-52_D&ws—4/57 80.000,00 co.ooo,oo 20.000,00 
GBkE—53—DEPõ—5/57 700.000,00 60.250,00 639.750,00 
GBPE—õ4—DEPb—6/57 450.000,00 " 450.000,00 
CBPE—S7—DEPS—7/57 250.000,00 - 250.000,00 

2.328.000,00 564.770,00 1.763.230,00 

CBPE—Sl—DDIP—l/S? _ggiggp,oo 35.000,00 35.000,00 
_óo,ooo,oo 25.000,00 35.000,00 

CBPE—Sõ— DAM—l/S? g"200.999_99 Éºã;?15:ºº 9971. 085, 00 

2.290. 000,00 202.915,00 _997.1. 085,00 

Rio de Janeiro, 3 de julho de 1957 
”'N~ ; 

. ?, 
« MMC 

urcimar uon ªlvo Baptistâ 
zContador do BPJ 

' 
CRC— 11. 887 

.-

' 

.. 

_. 

_“

t.



I. 

CIRCULAR 1/57 

Fo tando & freqúência com (ue ulcimamente, por inadvertencia,prp 
vavelmente, servidores deste Centro se ausentam co Berviço sem o 
competente registro na folha de ponto - prejudicando & apuraçgão 
individual das horas de trªbalho cumpridas — bem como deixam de, 
préviamente, comunicar aos chefes ªas respectivas secçõesau;suas 
faltas, os eventuais prolonga gnentos dos seus interv-a los habitu - 
ais de saída para refeições ou os seus impedimentos de volta ao 
trabalho após aquêles mesmos afas tamx & os, assim áificultando & 

prestação de informações às pessoa que os procuram para fins de 
serviço e até o prôgrio anddmento geral dos trabalhos administrª 
tivos do Centro, frequentemente a depender da articulação dos vá 
rios setores de serviço; considerando, além disso, o transtôrno 
causado pela ausência imgrevista de qualquer servidor, num órgão 
como o Centro, cujas atividades são conduzidas por limitado númg 
ro de colaboradores; recomendo, empenhadamente, que todos os se; 
vidores, & partir de lº de Junho, Com a adoção do novo sistema<k 
registro de frequência: 

l. Procurem cumprir o horã rio regular de trabalho do 
Centro, ou compensar os eventuais atrasos com per- 

“ . ,, .' . . manenc1as íora dos gerlodos normals de expedienteg 
. . * . Z. reglstrem, Sistematlcamente, n: folha de _ponto a 

hora de todas 13 entrada e saidas, & fim de permg 
tir que & Apuração de 3 Horas de trabalho se faça “ 
ªnitativamente Jara todos os servidores; 

3. quando, eventualmente, tiverem necessidade de sair 
durante o expediente, dêem do f ato conhecimento ao

A seu chefe, esclarecendo—o sobre & provavel demora; 

&. quando sairem para refeiçoes (ainda que &n nossa 
cantina) ou para outros fins,e pretenderem prolon— 
gar essa ausência além do limite usual, ou não re— 

gressar ao serviço, dêem ciêncià do fato ao respeg 
tivo chefe; 

5. iuc não não guderam comparecer ao serviço, comuni — 

gua na o fa to & respectiva secção ou Enc. do Serviço 
do Pessoal , tomando S'_Ólª o nome da pessoa a<n£m 
foi tic“"m1t1f ; comun1Mc ço. Idem, no caso de 
não COHJcr— _mcauo ao exwed lente de minha, 

« L . .| ' 6. uuznao GSLlVGe me fer as, licença ou Viagem ein 
objeto de serriço, & Jor motivo de força me ior nao



II. 

III. 

2. 
puderem regressar na data prevista, telegrafem com 

devida antecedência ao Serviço, comunicando o fã 
to e a nova data de regresso; ~~~ ~ 

~~ 
~~~

~ to 55—6555550 assinar o ponto na Portaria Garal,hz 
endo um Livro para rcgistro da frequência do Pes— 

soal de no horas sema mais e um outro p pra os do 33 
horas; 

' . .., . ! . * ,,. ' horarlo de entraaa e lnlClO do almoço xicara coª 
- . ª . . ,... ., dlClonado as nOCGSSLdes do serv1ço e deíllO pg 

. n. , la cheflu, LICQHÚO, entretanto, resguardado 0 numa

~~ 
ro de horas de trabalho, 30 hor :s sumanais para os 
de tumoo inte-gr: l 3) horas para os demais. 

« *fj ' N - 
,, crm compensar os atrasos evUntuais,d 

o mensal do ponto; 

10. haverá um limite de 8 (oito) dias da falta anuais 
por motivo da doença, c-OÁpm MTUS por atestado mé- 
dico e requ& ido o ªlbano“ ao Che fe imediato. gun; 
quer falta acinaa dêste liwite, dependera de resolg 
çao && áireção executiva; 

"' 
., —.. .. .. ' . ll. & toáos sao assegurados 30 3125 corrlaos ae ferlas 

. ' ... _ . 1 ., , anuàls, apos 12 meses na SUÍVlçOS pr>st aços, aevçg 
do & çamun1c1:“o de *çiiaoo *sc lhido, ser feitca' “te o dia 15 de dezembro ao Chefe imediato, «pzara 

«“ 1 of . , ! . . preparo ag escala ao ierlas para o exerc1c1o segugp 
to

% çuo do Diretor Lxccutivo; 

. 3 "' . - & . . AS citadas taoelas serao submetldgs & aproc1g 

.»A . . ' 
-, - 12. A freqúcnc1a,guc surv1ra QG masc ao pªgamento men— ! A sal9 sara contada entre os 6135 20 de cada mes; 

' " " a» -_ - . ,., l_ 15. o func10narlo halter mal; de AlHGlda Ilcura encar— 
regado do passoal. “ 

' 
o ' . gualiuer mucaiçl, mesmo temporarld, no horario de trabalho dos 

_ 
r l 

_ : .» auxiliares do Centro$ so ga<era ser geotada apos aprovação do 
Chefe lmv(1_to, que su>n*+br* o assunta ao Jiretor Lxecutivo. 

., . . o . ª . As comunlcaçocs : que se rcíçrêm os ltcns 3, a e 5, na ausencxl 
do Chefe imediato, deverao ser Íwitds ao Dirêtor Executivo, ao 

.| Encarregado aº Bcrviço de Jéssoal, ; outro auxiliar da secçãoa 
que pertencer o servidzr QUG cstiver fazendo a comunicação, ou 
& Áu l inf; r serv idor do Centro, de mado & ÇUG o chefe da seção 
saiba,a qualquer mQMQnto, se pcdcrí coxmt r, ou quanco poderaíâ 
zê—lo, com os serviços do & xiliar ausente.



IV. 

V. 

/m. 

3. 

As gresentes recomenda ções estao send.o encaminhada s, sobfbrma de 
Circular$ & todos os servidores do Centro. Para .quoles que já as 
est€jam cumprindo, represcntarão agenas n rece 3itulação detmzcog 
junta de ngrraas já incorpore GTS & sua Vida funcional. 

, .' . Conto e n o OSglrltO do cooarca çxo dos ervic ores do Centroe can 
_ A 

ª . o seu luteresse pela permanente alevaçº"s wc da ofi lcicnci.3 aos servª 
ços & seu cargo, pz- ra o rigoroso cumprimento ag 5 presentes reco- a daçaos . 

mio de J.;ciro, l de junho de 1957. 

~~~~

~ 

_, . 
. ,,,-“_º__ 

Pêrlcle s mªdurblra de Pinh 
Diretor Excf cutivo



AGENDA DA lª REUNIÃO DA COMISSÃO CONSULTIVA. A 
REALIZAR—SE EM 4 E 5 DE JULHO DE 1957J CONFORME 

RECOMENDAÇÃO DO CONSELHO DELIBERATIVO DO CEPE 

I.. 

II - 

III - 

IV - 

A Comissão Consultiva e a coordenação entre o CEPE e os Centros Regionais 
Iecessidade de completa troca de informações entre os diversos setores. 

Coordenação administrativa e coordenação científica. 
A Administra ão dºs Centros Regionais e sua uniformidade com & administraçao central. 
Peculiaridades de um serviço administrativo para órgão de criaçao intelectual. O administrador integrado com o cientista numa tarefa comum. 

—Necessidade de completa informação do setor administra— tivo sôbre plano e açao do setor de estudo e pesquisa. 
A Contabilidade como plano e registro financeiro de tô-' das as atividades do orgao. 
Os orçamentos anuais em função das disponibilidades fi— nanceiras. 
Proporção de gastos entre o setor administrativo e o se tor cientifico. 
Os projetos de trabalho e seu alimento financeiro. 
Previsão de despesas para cada um e distribuiçãos das mesmas pelos orçamentos anuais. 
Necessidade de margem entre as possibilidades financei— ras e as despesas orçadas. 
Uniformidade dos métodos de contabilidade do CBPE e dos Centros Regionais. 
Prazos dentro de cada exercício para: 

1 - apresentação dos projetos de orçamento; 
2 — apresentação dos balancetes com a marcha da exe— cuçao orçamentaria; 
3 — prestação de contas de determinados períodos. 

Documentação 
Esquema da Divisão de Documentação do CBPE 

Serviços audio—visuais 
Registro de pesquisaswe estudos 
Cadastro de instituiçoes de ensino e de educadores I - Setor de Documentação e Intercâmbio: l — Referência legislativa — levantamentos por assun to e em ordem gronologica dos atos relativos a É ducaçao — (Uniao, Estados, B.Federal e Territo-— rios). 

2 — Idem relativamente a atos do Congresso Nacional. 
3 — Divulgação de informações sôbre o ensino brasi— leiro, mediante solicitaçao procedente do pais ou do estrangeiro.
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2. 

4 - Execução do pªano de distribuição de livros e 03 tras publicaçogs & bibliotecas escolares e de QE tras instituiçoes educativas e & educadores. 
5 — Arquivo de documentos dagilografados c mimeggra— 

fados relativos & educaçao, elaborados ou nao no 
INEP. 

II — Biblioteca, compreendendo: 
l - Trªbalhos de aquisição de livros, folhetos enpe— riodíccs nagionais e estrangeiros; gatalogaçag & Classificaçao dos mesmos; organizaçao de ficha-— rios sistemático, topográfico e por autor. 
2 — Elaboração da ficha analítica de periódicos es — 

trangeiros. 
3 — Organização de uma coleção de livros sôbre & euª tura brasileira (brasiliana). 

III-=Bibliografia, que inclui 
1 — Registro sisgemático das publicações brasileiras 

sobre eãuoaçao, de qªe re$glta & "Bibliografia Brasileira de Educaçao", ja no seu 59 volume,num total de 13 exemplares. 
2 — E%aboração de bibliografias regionais sôbre ahi? teria da educaçao no Brasil. 
3 — Elaboração de bibliografias nacionais especiali— 

zadgs emldeterminados assuntos, mediante solici— 
taçoes varias. 

4 — Elaboraçãolde bibliografia retrospectiva para çº brir o periodo: 1945 a 1953 . 

5 — Seleção e classificação de recortes de jornais , de noticiário de interêssendo INEP, de que se &; traiª bimensalmente, relagao dos topicos refereª tes as atividades dos órgaos ligaãos ao INEP e 
ao seu Diretor. 

6 — Levantamento mensal dehdados sôbre & realização 
de congressos e conferencias nacionais e estran- geiras. 

IV - Publicagões — gevista Brasileira de Estudos Pedagó- gicos - Educaçao e Ciências Sociais (Boletim do 
CEPE) — Bibliografia Brasileira de Educaçao — Gui— 
as de ensino — Livros de texto — Livros-fonte — 

Monografias.
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A AGE NDA DA 3ª REUNIÃO DA CCMISSÃC CONSULTIVA DC CEPE 

(Pericles Madureira de Pinho 
Coordenador da Divisão de Documez 
tação e Informaçao Pedagógica ( 

Diretor Eªxecutivo do CEPE) 

I — A Comissão Consultiva & a Coordenação entre o CEPE e os CE. 

O plano de organização do C FE define, entre as atri— 

buições da Comissão Consultiva, coordenação de planos de traba- 

lho do CEPE e dos CR (2.42). E atribui à Divisão de Document_ 

ção e Informação Pedagógica, como complemento dessa função, 

tarefa de receber cópias de todos os planos, projetos específi- 

cos, relatórios e outros documentos que permitam constante tr; 

ca de informaçôes entre os GB e o CEPE. 

Tal articulação entre nossos trabalhos ainda não ver 

sendo regularmente feita. A primeira reunião da Comissão Con— 

sultiva dará ensejo & que, num melhor entendimento entre os di— 

rigentes dos diversos Centros, sejam elaboradas normas que 

tornem efetiva e contínua. 

Alguns dos CR têm enviado seus relatos e informes 

Divisão de Aperfeiçoamento do Magistério, outros a própria Se 

cretâria do INEP, de modo qu ae ainda não se estabeleceu o Cen- 

tro convergente de tõdas as informações. 

Em nosso relatório correspondente ao lº trimestre, ? 

.vemos oportunidade de esclarecer que uma das carteiras da Div 

são de Documentação e Informação Pedagógica se destinaria à co 

leta & organização dês ses dados. Agora já podemos informar qu 

instalamos, convenientemente, o referido setor de Coordenação 

dos trabalhos dos CE e do CEPE.



— Necessidade de completa troca de informaçoes dos d: 

versos setores. 

A Comissão Consultiva definirá mais minuciosamente : 

obrigação de remeter informações e trocá—las com as procedente 

de outros setores. Não nos parece de pouca importância & exis 

tência em cada um dos Centros de cópias dos principais documôn— 

tos elaborados nos congêneres. É estimulante para todos & not 
cia de inªbiativas e projetos de trabalho que muitas vêzes es— 

tão relacionados com os que se processam adiante. Dai resulta— 

rá evitar—se & duplicação de tarefas com um mais perfeito rendg 

mento do trabalho realizado. 

- Coordenação administrªtiva e coordenação científt 
Os Centros Regionais, nos têrmos do decreto 38.460 dç 

28 de dezembro de 1955 e do plano de organização (item Zªl),têz 
"autonomia técnica, administrçtiva e financeira". A coordena 

ção, acima aludida, firmada em outros dispositivos regulamenta— 

res, não moêifica tal autonomia. Embora estejam tõdas as atiq 
dades dependentes de aprovação do Diretor do INEP, não selha 
tira o espírito de iniciativa nem a liberdade de movimentos . 

Ela deverá processar—se não só quanto às atividades científica 
mas também quanto às tarefas administrativas. Há assim uma ad. 

ministração central, supervisora, que precisa dêsses elementos 

comparativos entre os diversos setores da trabalho, para utili- 
zá—los nos planos gerais e na formulação de uma política adminâ 

trativa adequada. 

II — A administração dos CE e sua uniformidade com & adminis— 

j;ação_central. 

O Plano citado (item 2.2) estabelece que & organiza— 

ção do CBPE e dos CR obqknerá & um organograma básico 9.0 dec: 
to 38.460 no seu artigo 39 dá um esquema único para o CEPE
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os CR enumerando os sçrviços que deverão íntegrá—los. Essa é a 

uniformidade & que nos refçrimos e não qualquer idéia do pa — 

dronização rígida incompatível,com & natureza dos nossos objetl 
vos, com a essência mesma das nossas tarefas. 

Estamos bem atentos & recomendação de Anísio Teixeira 
quando da troca da idõ'as para a organização desta agendaªmaií 

ênfase na articulação do que na uniformidade". Tôda»razão te 
o nosso orientador da querer um trabalho harmônico, sem impôr 
nª . . f . . "' Iormas 1nflox1vels dç organizaçao. 

— Peculíaridadçs de um serviço administrativo para 6; 
ão dc criaªão intelectual. O administrador inteªrsdo com o & & 

cientista numa tarefa comum. 

Geralmente os serviços de administração — quando nãc 

seja para atas puramente maturiuis — restringem—sc & condiçãc 
dc passividade, aguardando solicitação.

N ªara órgãos como o CEPE & os CR é necessário um tipo .;h 

dp administração ativa acompanhando as targfas científicas esçª 
do caraz de oferecer—lhes condiçõbs materiais dc trabalho, índg 
pendente de requisiçãcs burocráticas. Um serviço administrati— 
vo dêsse gênero não deve aguardar que se lhes peça o material 
de consumo mais apropriado. A administração deve por si mesma 

oferecer uma eficiQnte produção do setor científico (pesquisa 
e estudo). 

As próprias condiçõgs &; ambiente de trabalho isola — 

mento, silêncio, iluminação, Vçntilação são do âmbito do setor 
administrativo. Não se deve esperar quç quaisquer deficiências 
dessa espécie molestc o trabalhador intelectual, que, de resto, 
é sempre desatento & pouco reinvidicador. Mesmo a orgªnização 
do trabalho de pesquisa pode, até certo ponto, ser auxiliada pg 
la açao administrgtíva, nada permitindo que interfira com & li—
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herdade de movimentos do pesquisador, mas proporcionando—lhe o 

planejamento material em que gcralmsnts são falhos s<mscuisdos 

os homens de puro pensamento. Para alcançar tais objetivos é 

neccssério que o administrador tenha sensibilidade para identi— 

ficar—se com a tarefa do cientista. E também 5 necessária ccm— 

plota informação do setor administrativo sôbre plano e ação do 

setor de estudo e pesquisa. 

II — A Contabilidade como plano e rugistro financeiro do tô—H 

das as atividades do órgão. 

C plano de contas adotado pelo INEP & que traça mor— 

mss à contabilidade do CEPE. No início de cada sxsrcício,tendoi 
em vista o plano de trabalho a ser desenvolvido, elabora—se o 

orçamento distribuindo as verbas para atender as Várias diviáàs 
do trabalho. Indicadas assim as disponibilidades financeiras é 

possível traçar um orçamçnto anual em função das mesmas. 

Os serviços de administração, pelo alto nível de salª 
rios que não cessa de crescer o pelo custo cada_vcz maior do 

material fixo c de consumo, tendem a absorver a maior parte da 

verbas orçamentárias. Uma boa política, no caso, sçrá & resis— 

tência contra tal absorção do modo que o setor científico — on 

de está a função específica do órgão — possa dispôr amplamente 

do necessário ao seu dssçnvolvimonto. 

A prática da exscução de orçamentos nos leva sempre a 

dsixar uma larga margem entre as reais possibilidades financei— 

ras G as despesas orçadas. É que s; svolumam sempre as dospézas 

eventuais & os imprsvistos, capazes de dcscquilibrar um orçameª 

to inicialmente pôsto sm cifras justas. 

A contabilidade funciona também como plano e registro 
financeiro das atividades científicas do órgão. Os projetos de 

trabalho deverão conter uma previsão minuciosa de despesas para
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cada um ãêles. Dêss; modo um mssmo projcto poderá ter seu de— 

senvolvimento distribuídc um dois ou mais orçamuntos anuais,cqg 

Sucutivos. Evitar—sc—á, com túl critério, acumular num mesm & 

xercício financeiro todo o pêso de despezas de um projçto cujc 

desunvolvimcnto exigirá maior espaço de tpmpo que o limite dc 

exçrcício. * 

São normas de contabiliãadc & serem adotadas uni — 

formçmcnte pelo CEPE & pelos CR. Aqui & uniformiCade é cmpregg 

da no sentídc cstrito & palavra. Far; ªmi supurvisão adminig 

trativa eficiantc & clara precisamos do crçamcntos traçados de 

uma mesma forma, numa política orçamçntária também uniforme. 

A Comissãc Consultiva na sua lª rçunião decidirá gugª 

to aos prazos dentro de cad: ;xcrcício para: 

1 — aprcSuntçgÉo dos projatcs de orçamento; 

2 — aprçscnttção dos balancetçs com a marcha da cxeqª 

çao orçamuntária; 

3 — prçstgçao dh contas dv dutçrminadcs períodos. 

IV — Documentagão 

A agenda rçproêuz apanas o esquema da Divisão de Dogº 

mentação e Informação Pedagógica do CEPE e nos têrmos do decre— 

to já citado é um ponto de partida para os CR. Não queremos dª 
zer com isso que possam desde já serem instalados serviços aº 
dio—Visuais e registros bibliográficos minuciosos, em cada um 

dos ccngêneres estaduais. Há, entretanto, nesse esquema muita 

sugestão para uma troca de idéias durante & projetada reunião . 

A redistribuição de livros pelos CR, que já começamos 

a realizar, as diversas formas de divulgação de doºumentos & o
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plano de publicações são pontos que estão a exigir uma articulª 
ção do CEPE com os CE. 

O cadastro de instituições de ensino e de educadores , 

quª ainda não está sistematizado, só poderá atingir & desejada 

importância quando, nas diversas regiões do país, houver agen — 

tes ou representantes nossos credenciados em tôrno dos CR. Dêg

) se modo poderemos colher em tõda & vasta árva do país os infor- <. 

mes necessários a um levantamento, que devará SEI O mais minq 
so e completo. É no setor de Documentação um dos pontos em que 

. ” . I . "', .A . 
& Comlssao Consultlva podera reunir sugestoes & experlen01as 

muito valiosas. 

Conclusão 

De tudo se infere que, o CEEE & os CR estando sob a 

direção geral do Diretor do INEP, & Comissão Consultiva éxunpqg 

to de convergência necessário, sem o qual não roalizaríamos & 

tao desejada articulação ãag nOSSaS tªrefas. 

O Conselho Delibªrativo do CEEE tem fungão limitada 
aos trabalhos do Centro metropolitano & não podem ser confundi- 

das suas atribuiçães com as && Comissão Congultiva, que tem âm— 

bito muito mais amplo: & coorãcnação geral entre os Centros de 

todo o país. 

Esses dois órgãos coletivos unificam as atividades dos 

Centros, realizam a coordenação administrativa e científica, fog 

necendo, assim, ao Diretor do INEP & possibilidade de direção e 

orientação indispensável & harmonia e eficiência dos nossos trª 
balhos. 

PMP/hos
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. PLANO DT? ORGANIZAÇÃO DO C*“.NTRO BRASÍLEIRO DE 
PESQUISAS EDUCACIONAIS ? CENTROS BÉGIONAIS 

Com as alterações contiôas nas Delíberaoães ªe lº de fevereiro e lº ãe julho de 1957 

Anexo: Decreto n. 38.h60 de 28 de dezambro de 1955.
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. 1. 

1. Fins e objetivos: 
1.1 _ Os fins e objetivos do Centro Brasileiro e dos 

Centros Regionais são, em forma 6o Decreto nº 38 hóo, de 23 de de 
zenbro de 1 955, os seguintes: 

I — pesquisa das condições culturais e eSCOTPrGS e das 
tendc.ncias de desenvolvimento de caªa rcgi50_ e 6a socieãaõe brasi- 
leira como um todo, tendo em Vista a elaboração gra6ual do uma po— 

lítica educacional para o país;
_ II - elaboração Qe planos, recomendações e sugestões pa— 

ra a revisão e a reconstrução educacional do país — en caãa_região 
— nos níveis primario, médio e superior e no setor de educação de 
adultos;

. 

III » elaboração de livros—fonte e de textos, nreparo ªe 
material de ensino, estudos especiais sobre a6ministraqao escolar, 
curriculos, psicologia. educacional. filosofia da educação, medidas 
escolares e de qualquer outro material one concorra para o aperfeâ 
gpanento do- magistério nacional;

_ 

IV - treinamento e aperfeicaonento de aôministradoreseg 
colares, orientadores educacionais, especialistas 6e educaçã o e pro 
fessores de escolas norn3.is e primaries. 

1.2 — Estes fins sao re—fornulacão 6o seguinte texto, 
que serviu de base aos cntendinentos_con a UHPSCO no plano ãe coopg 
ração esta Jelecido com essa organ ação internacional para os pro- niz 
jetos de assistencia técnica aos Centros: 

1.21 — Levantamento das oesquisa s sociais já realiza- 
ãas no Brasil e um programa f-e anpliac 5.0 ôessas pesquisas para o 
efeito de se conhecer & situaç o cultural do pais, em suas origens 
e tendencias, relativamente a 036a regiao. 

1.211 - Proceder com esses da dos a uma interpretacao cul 
tural nacional e õas diVOrSUS culturas regionais, pa ra o efeito da 
formulação de uma política institucional, especialmente 6e refereg ' \ no

. ela a educacao, capaz de orientar um nrograna de desenvolv1nermcade 
cada região._ 

1. 22 - A pesquisa 6as condicSes escolares, nor reio do 
levantamento dos sous recursos em aõninistreca o,anere1hªhcnto, prº 
fessores, rétoªos e contendo 6o ensino,itisa ndo apurar até quanto 
a escola esta satisfezendoa s suas funcoes em uma sooieªade en nu— 
dança para o tipo urbano e industrial de civiliza cão derocrãtica e 
ate quanto este dificultando essa nuõança., com a manutenção desob— 
jetivos apenas alargados 6a sociedade em desaparecimento.



2. 
i.Pz — Ã luz da política institueional nue nossa re— 

sultar da pesouisa antropossocial e das verificacães da pesquisa edª 
cecional: 

_ 
a) elaborar estudos, recomendacoes e sugestões 

para a reconstrução educacional de cada região 6o nais, nos níveis 
primario, médio e superio., bem como no setor de educacão de aduitosº 

b) elaborar, baseados nos fatos anuredos e in; 
piredos na politica adotada, livros de texto de edministranão esco— 
lar, de construção de currículo, de psicologia educacional, 6e filo: 
sofia de educacão, de medidas escolares, de oreparo de mestres, etc. 

1. 2h. - Como resultado desse trabalho de oesouise, in- 
terpretaçã ao, planejamento e elabornoão de material pedagogica e, por 
meio dele, treinamento, pelo Centro, de administradores e especialig 
tas em educacão, para lotar os Estados e os Centros Regionais de Es- 
tudos Pedagógicos, due estão sendo criados, liº gados ao Centro Nacio— 
nal, do Rio de Janeiro, e, se90351ve1 os proprios denertamentos de 
educacão das escolas de filosofia das universidades brasileiras. 

1.3 - Para atingir tais fins e obwetivos, os Centros 
adotarão as seguintes diretrizes para o seu trabalho: 

a) A analise do processo de desenvolvimertn our 
Vem afetando a sociedade brasileira como um todo, embora com intensi— 
dade variavel nas diferentes regioes 6o naís, impoe—se como tarefa bf 
Sica, o_ue reoresentare verdadeira tomada de consciencia dos nroblemas 
emergentes desse processo. 

b) Concebida a escola como fator de orogresso 
ou de reajustamento, ou de influência nue deve ser canalizada no sen— 
tido treçedo pelo desenvolvimaito do sistema social em cause, as _dire 
trizes de uma oolitica educaciona.1 exigem fundementacão, nara a qual 
os estudiosos de educacão e de ciencias sociais podem e devem contri- 
buir. ' 

c) As relacoes entre & educecão e a sociedade 
devem ser consideradas nos seus asnoctos dinâmicos, e, portanto, o 
objeto da análise e o proprio processo em desenvolvimento dentro de 
situacoes concretas globais, e não os seus nrodutos formais ou os e- 
lementos decorrentes. 

6) A reestruturecão do ensino hresileiro, nara 
que a escola possa servir a todos como agencia de transmissão do 
pe.trimonio cultural e de sua oropria harmonizanão, deve constituir



3. 

o alvo principal das atividades do Centro, encarando—se a educacao 
como um dos fatores que devem ser utilizares, ate onde for p0551- 
vel, no processo de aceleranento, çorrecão ou equilíbrio do des;n- 
volvimento da socieôede brasileira. _ 

e) A pesquisa em ciências sociais, realizada 
dentro do Centro, deve subordinar—se, em princípio? aos interêsses 
e objetivos da anão educacional. h 

f) A pesquisa em ciencias sociais deve ser ex— 

plora da amplamente, para. que seja possível obter conhecimentos po— 

sitivos Snbre as condiçoes de existencia na sociedade brasileira e 

sobre o modç de íntegraoão e de funcionamento do sistema escolar 
dentro dela. 

g) A pesquisa educacional deve ser explorada ãe 

maneira que permita o antoveitamento regular dos resultados da pes— 

quisa em ciencias sociais, semnre tendo em vista as possibilidades 
de ajustar o sistema educacional às condicoes de existencia e às 
exigencias de desenvolvimento economico, social e cultural das di- 
versas regioes do país. 

_

A 
h) Os resultados da pesquisa em ciencias soci- 

ais e da pesquisa educacional servirão para elaborar os fundamen- 
tos da política educacional, ou de orientação para refortmsespecí7 
ficas, ou programas restritos de alteracão do sistema educacional. 

i) O estudo da organizacão da escola, nos dí— 

versos níveis, se fará tendo em vista aíustá—la às descobertas õa 
investigação científica e às necessidades do meio social ambiente.

: 

1.33 — Na medida em que tais fins,e,obãetivçs,o exigirem 
é nos limites dos recursos disponíveis, o C.B. e os C.R. se_prop5em 
& colaborar com as entidades públicas e privadaspara,a solução dos 
problemas educacionais, no âmbito de suas atividades. 

1.3u — Os C.R. cooperarão cor o C.B. en todos os nroíeços 
de âmbito nacional, para os quais fôr solicitada a sua colaboração. 

2. Organização geral: 
2.1 - O C.B. e os Centros Regionais, nos têrmos 60 Dº 

ereto Nº 38 h60, de 28 de dezembro de l 955, 359 partes integrantes 
do Institut. Nacional de Estudos Pedagógicos, ténôo autonomia técni 
ca, administrativa e financeira dentro dêste plano geral de ºrgani— 
zação de seus regulamentos eprovaªos pelo Diretºr do I.N.F.P., mes- 

wo nos casos de serem mantidos por meio de conveníos.
: 

N I 2.2 — A organizaçao do C.B, e dQs C.R. obedecera a>sg 
. r , 

' .. gulnte organograma bêSICO, com as alteracoes nue se reconendaremaos 
casos regionais:
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Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos

~
~

~~ ~

~ ~

~
~

~~~
~ 

Diretor ! 

Centros RCãionais de Centço Brasileíçodç ' Comissão 
,Pesquisas“ ucaclonaís Pesqulsas Educac1omns Consultlva 

Conselho Deliberativo 

Diretoria Executiva Coordenação de Planejamento 

Divisão de Estudos e IDivísêo de Estuçog e 
Pesquisas Educacionais PeSGUisas Soelals

~
~ ~

~ 

Divisã.o de Documenta ca.o 
e informa.ção Pedagógica 

~ ~ 

Divisão de Aperfeiçoamento 
. , .

. 

do Maglsterlo
~~ 

2.3 — Aos,diretores do C.B. e dos C.R., responsáveis 
perante o Dírefor do I.N.E.P. pela administração geral, competem as 
seguintes atividades: ' 

a) administrar os servicos do Centro, praticag 
do toâos os atos necessários ao seu bom funcionamento, superintendeg 
do—os, coordenando-os, físcelivando-os e promovendo constante deseª 
volvimento e ªperfeiçoamento;

_ 

b) elaborar o orcamento das despesas, tendo em 

vista os recursos que o I.N.E.P. destinar ao Centro; , , 

e) submeter & aprqvaoão ªo Diretor do I. N. E. P. 
o orçamento e os projetos específicos que resultarem dos planos apmg 

vados;
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&) propor ao Diretor do I.N.E.P. todas as medidas 
. . . l .. . aêminlstratlvas que se tornarem necessârlas & execuçao dos progetos 

específicos nue resultarem dos planos aprovados;, 
e) apresentar aç Diretor do I.N.E.P. relatório tr; 

mestral das atividades do Centro. 

2.31 — O Conselho Deliberativo será compostb do Diretor 
do I.N.E.P., que o presidirá, de um dos elementos indicados pela 
UNESCO, dos Coordenadorés de Divisão, sendo secretariado pelo Dire- 
tor Executivo. 

2.32 - Ao Conselho Deliberativo compete: 

a) coordenar e orientar, do ponto de vista teénl 
co—científico tadas as atividades dó Centro;

_ 

b) decidir sôbre & execução de planos de trªba - 
lho e respectivos projetos apresentadospelas diversas coordenaçães; 

e) preparar e encaminhar à Comissão Consultivacm 
planos gerais de trabalho. 

2.h - A Comissão Consultiva será constituída belos mem— 

bros do Conselho Deliberativº e por um ou dois representantes de cª 
da um dos C.R., Sob a presidçncia do Diretor do I.N.E.P. e secreta- 
riada pelo Diretor Executivo. 

_2,U1 ? A Comíscão Consultiva, mediante convocação do Di- 
_ ) ' » retor do I.N.E.P., reallzara velo menos duas sessoes nor ano. 

2.h2 - Ã Comissão Consultiva compete: , , , , 

. , a) coordenar os nlanos de trabalho do C.B.P.E. e 
dos C.R.; 

b) discutir e decidir sôbre as propostas Delos meg 
mos aprêsentadas. 

2.5 —,O Diretor Executivo terá hão só as atribuições de— 

finidas no ítem 2.3, como superintender todos os serviços de Adminiâ 
tração, que atenderão às tarefas de secretaria, contabilidade, tesoª 
taria, nacaDOgrafíage serviços gerais. 

2.51 .. A Coordenação de Planejamento, íntegraêa no setor 
de pesquisas do CEPE, terá a seu cargo elaborar recomendações, sugeg 
tões e planos para e revisão e a reconstrucão educacional Çopaís (a; 
tigo Zº, nº II, do decreto 38.h60_de 28 de dezembro de 1956), utili- 
zando o produto de suas investigações na colaboração com & Adminis- 
tração Pública. Competirã, ainda % Coordenacão representar, quando 
solicitada, os grupos de trabalho do INEP e do CEPE, entrosando as 
atividades do Centro com aà nue se processam no Ministério e articg 
lar o setor de pesquisas do CBPE'com os dos CR.
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2.52 - O Coorªenaôor de Planejamento intagrârn o Conse- 

— A lho Deliberªtivo e & Comiªsao Consultiva na forma deste blanc de o; 
gpnização. 

2.6 « A Divisão ªe Estudos e Pesquisas Sociaís(D. E. P. S. ) 
seu cargo & ro alizaªã o de estuªos e “esquisa 3 «De conduzem'm 

conhecimento da cultura e ªs sociadºõº brªsileirª

' tcra & 

a do peu ªesenvoi 
Vimento, em coníunto e em Cnãa regiao do mªis, º fim de oermítír a - . A .* comproonsao mals ampla & nrofunôn nue fora “0551Vm1 de? fºtos educª 

social, de wçorªo com o nue foi 
estabelecido na Hofínínão de fins objetivos do C.B 

cionais em suºs relacoçs com & Víªã 
3) ªr.-1 .- .)..Jo 

2.61 - Para nr'ealizeu eno de sm 5 tarefaº científicas ) 
_ . D. E. P. S. se valera dªs centrlbulooes especializªdas da: 

(ª 

“) sociolovía b) bsicolhgin social, c) antropologia, 
mia e €omaí s ;ísciplinns sociais. 

&) econo- 

?.7 — A divisão de Éstuõns e Pesquisas Educacionais 
(B.B.? P.E. ) terá a seu cargo o levantamento de um nuadro completo sª

! tísfatorío da estaõn atua 11 63 ec ucaºno brªsileira em toªos os nl- 
Veis e eos, bcm como er toª 'as as regioes do país. 

A 
. _“ ' . 2.71 — Para ecte flm & D.F.P.m. desonvolvorn ºs sequ1n- 

tes atividades: 
- wmuwx 

! &) cstuõo dos sistemas estnôuaís de educaªão, oqª % 

, » 
_ , . _ % ipreendendo & escola elementar, & do fOTÚªOSO do mnqlsterlo & o en51- /f//

3 '" ' . . 
1no meãlo e superlorg WWWQ 
>“ ' 

«s» 
5 b) estuªo ªºs conãiooes historicas, sociais, eco—ª 

jnomícas e culturais ªa elaboração rªos curriculos elementares e meêi 
E 

03, tendo em vista a v formulanão de re cºmfncººo s nrºtic s e de uma 
- 'º ' . . z . f***” orlontacao tech1co—c1ent1f1cn do assunto; ' 

c) estuªo ªss materias ou etivicaões nue constítu 
er os currículos cscolares ªo er sino elementar & medio, considerando 
precípubmento os aspectos rntnrníoºícos e os meios materiais ãe

o

, 

._.“ 

a../....— 

ensl
D 

6) estudo das fOTDªS e proce5cos ªº nªmínístrºnão 
% 

educacionªl no Brrsil, com nsrticulºr intercsce neTO esclarecimento 
É 

ão brcblema de responsrbílíãvôc e eficacia eôrínístrntiva, eonsíderan ªii 
.. . N o] . . «o no as traªlcoes e haoltos ªe cºntrallzacao da administracão hrasilei—x 

É 
ra; 

e) estuªo Je estehclecímentos ªe engine e seu fun—É 
:cionamento: ””“ 

' . . f) estudo da escn1a do ensino elamcntnr e meªlo ºu 
sua estrutura social e em suªs relavões com & comuniªaõeº 

' 

.T'Z":<w':,mA 

__

« 

M..,“

,

Q 

“ l a) eºtuªo das reacoes oublicas ar- sistemª educací 
ona] vigente no Brasil, bem comoaos nroblemas e as ideias educa cionais 
ue circulam.no país;



~~~~~ 

~~ 

' o . (» . h) estudo critlco & aprec1at1vo dos manuals de en— 

sino_existentes no país, tendo coroobjetivos, entre outros, determi 
. ” 

. ' . nar quals os padroes e processos dldatlcos adotados; 
1) estudo e elaboração de manuais de ensino e<h mg 

terial didático;
_ 

3) estudo do aluno, Considerando as relações esco- 
lares, & situacão familiar e econômico-social e outras condícões de 
desenvolvimento e aprendizagem; 

k) estudo e elaboração de medidas de rendimento da 
lb ' . aprendizagem e da eficiencia escolar, em todos os nivels e ramos; 

1) estudo e ela.boracão de testes de inteligencia e 
a.ptidao, tendo em vista as p0331veis diferencas de experiencia índi 
vidual e de grupo; 

.' . ' . m) estudo lnterpretatívo e crltlco das estatistl— 
cas educacionais correntes; 

n) estudo de critérios e meios que contribuem para ' ª N melhorar os levantamentos estatistlcos sobre educaçao; 
! . e) levantamentos estatlstlcos, por amostragem, que ª . . N . ? contrlbuam para melhçrdesclarecer as SltuaçOeS estudadas nos dlferegâ ..,/__. tes setores do D.E,P.E., 

p) d.escrições monogrãficas & serem confiadas & edu 
cadores 6.05 diferentes Estados, sobre situacoes educacionais espec1 
ficas ou sobre aspectos gerais da eôucacao no Estado. 

1 J 4 | 
2 .72 - Para & realizacão de suas tarefas a D. E. P. E. se 

valera das contribuíçoes ôa filosofia da educacão, história da edu- 
cação, psicologia, administracao educacional, e disciplinasccorrelâ 
tas. 

2.8 — A Divisão de Documentacao e Informaçã.o Pedagogica. 
(D. D. I. P. ) terá a seu cargo as seguintes atividades: 

a) documentação relativa às necessidades dos és— 
tudos e pesquisas deSOHVOIVÍÓDS' pelas diferentes Divisões; 

b) biblioteca de educação, cumprindo—lhe aindarmg 
. . . ª ! ter a mals completa "br351llana" que for p0351ve1; 

e) cadastro bibliográfico e de instituições edu- 
cacionais, de educadores e edqcacionistes, 

d) informação, intercâmbio e divulgafão; 
e) publicacões; 
f) muSeu pedagogico destinado a demonstrar & evo 

lução ªas doutrinas, Dratieas educacionais, material de ensino, es— 
pecialmente em relaçao ao país, cabendo-lhe ainda manter filmoteca, 
discoteca, arquivo de fotografias e gravuras;

~



g) serviço audio-visual;
: 

h) registro de Pesquisas e Estudos.
( 

2.9 .- A Divisão de Aperfeiçqamento ao Ma:istérío(D.,A.M.) 
terá por objetivo, além dos cursos baseados nos estudos e ,pesauísas 
realizados pelo C.R., projetos próprios destinados à formação e ape; 
feiçocmento de administradores escolares, oriêntaôores escolares, eg 
pecialistas de educação, professêres de escola normal e professôres 
em geral, entre outros, os seguintes cursos e estágios: 

e) de aperfeiçoamento de_orientaâores de ensino;_ 
b) de aperfeiçoamento do magistério para a formação 

de professares primários; 
e) de aperfeiçoamento de pessoal para administração 

educacional;
A 

, d) de aperfeiçoamento de professores para Escolas de 

Aplicação e Escolas Experimentais; 
. ” A 

n 
' . e) de espec1alizaçao de professores prlmarlos; 

,f) de pessoal para os cursos que os Centros Regio— 
nais organizarem. 

2.91 — Ã D.A.M. competirá ainda a organização e manuten- 
ção de escolas experimentais, destinadas & sºrvir de campo experimeg 
tal para os áiversos cursos mencionados nos ;ftens anteriores; rea— 
lizar uma educação »aficíente e adequada ao nível e necessidades dos 
alunos, e às condições e necessidades sociais; funcionar como laborg 
tório para estudos e pesquisas sôbre o escolar, programas de ensino, 
preparo do professor, métodos e recursos de educacão e outros problg 
mas correlatos. 

3. — Da organiza ão dos planos e projetos de trabalho: 
,3,l - O programa geral de trabalho, que compreende os 

planos do C.B. e dos Ç.R,, será apreciado e aprovado pela Comissão 
Consultiva do C.B.P.E., quando para isto fôr convocada pelo Diretor 
do I.N.E.P.. / 

. 

o .. ' . A 
-3.2 — Cada Div1sao elaborara, com a dev1da anteçeden— 

. ' 
o ' . ela, seus planos proprlos, a serem cumprldos no ano segulnte. 

3.3 — Cabe ao Conselho Deliberativo: 
&) dar parecer sobre os projetos de estudos e peg

& quisas, antes de serem submetidos a Comissão Consultiva; 
b) determinar teàas preferenciais de pesquisa e

I as respectivas diretrizes; orientar o aproveitamento teorico ou prª 
tico dos resultados das pesquisas realizadas;
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c) cooperar com as diferentes Divisões na escolha e 

contrato de pessoal especializado ou técnico e_na distribuição alcog 
cessão de recursos a especialistas ou instituições que solicitarem o 

'patrocínio de suas pesquisas e estudos pelo C.B. ou pelos C.B.. 
3.31 - Todas estas iniciativas ou atividades do Conselho 

Deliberativo serão resumidas em atas e apresentadas,em relatorio tri 
mestral do Diretor Executivo ao Diretor do I.N.E.P.. 

- l l l 

3.h — A coordenação entre os trabalhos do C.B. e dosCJR, 
alem da ação exercida neste sentido pela Comissão Consultiva,far-se- 
a pela Divisão de Documentação e Informação Pedagogica do C.B.,â qual 
serão enviadas cópias de todos_os planos, projetos esoecificos, rela- 
torios e de outros documentos que permitam constante troca de informª 
ções entre os C.B. e o C.B.. 

3.5 - Todas as questoes que surgirem e,forem omissas no 

presente plano serão decididas pelo Diretor do I.N.E.P., que, sobre 
elas, poderá solicitar parecer da Comissãp Consultiva, dos órgãos rg 
gionais, ou das diferentes Divisoes de cada Centro. / 

3.6 _ Nª medida em que a experiência o recomendar,o pre- 
sente plano poderá ser modificado ou revisto, cabendo a iniciativa.do 
Diretor do I.N.E.P., que, sobre o assunto, poderá,solicitar o oarecer 
dos diferentes setores tecnicos do Ç.B. e dos C.B.. 

. ' 
, 3.61 - O Diretor do I.N.E.P. baixara, semore que necessá 

rio, intruçoes, normas e recomendações tendentes ao plano e eficaz 
. ‘ . ” 

desenvolv1mento e a aplicaçao do oresente plano. 

h. Do pessoal e suas atribuições: 

h.l - O Diretor Executivo, os coordenadores de Divisões, 
bem como o pessoal administrativo (secretários, datilôgrafos, escritª 
ratios, arquivistas, bibliotecários, contadores, mensageiros,_zelado— 
res, etc) serão contratados para trabalho de tempo integral @ho horas 
semanais líquidas), sempre que possível. 

&LE - Todo o pessoal que se dedicar às atividades de es- 
tudo e pesquisa no C.B.P.E. e nos Centros Renionais, só poderá ser 
contratado em função dos planos e projetos específicos one forem aprg 
vados, mediante indicação exata das tarefas a cumorir e do tempo a 

sêr nelas aplicado. _ _ 

. 
h.21 - Cada projeto específico de pesouisa terá um pesou; 

saôor encarregado da direcao e coordenaoão dos trabalhos e os assisted 
tes e auxiliares que, ouvida a Divisão resoectiva, forem julgados ne— 

cessários.
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h. 3 — O C. B. e os C .R. procurarão organizar um corpo 
proprio de técnicos e especialistas aproveita ndo—se as oportuniâades 
abertas pela renovação de contratos, pªrª selecionar os nue apresen— 
tarem melhor produção nos trabalhos realizados. 

h .A — Na _remunoracão do nessoe1,tendo——se em. vista as 
exigencias de qualificação írerentes a ea mªe categoria. e as condiçoes 
de prestacão de trª ba].ho, o C. B.P.E. adota os seguintes criterios: 

&) considernr_cowo regime de tenpo integral 3 
ªª . ! . , . prestacaç de “0 horas semanals, llqulcas, de serv1co, adotando-se rg 

remuneração mensal corrGSpondente & essas MO horas semanais; 
b) aos oue trabalharem em regime de tempo parei 

al serão pagos tentos ho avos da remuneração mensal prevista nara & 

função quantas forem as %oras semanais aíustadas. 

h5 - Os C.R. deverão apresentar seus criterios de re 
muneracão baseados nos níveis de salário Joca1,nustíficando—os prê— 

viamente e obtçndo para a tabela que organizarem & aprovanão do Dirg 
tor do I.N.E.P.



DECRETO n. 38.h60, de 28 de dezembro de 1955 

"Institui o Centro Brasileiro de Pesnuisas 
Educacionais e Centros Regionais" 

O Více—Presiôente do Senado Federal,_no exercício do ca; 
go de Presidente da República, usando da atribuicão que lhe confere 
o art. 87, inciso I, da Cçnstítuiºão e considerando o que expôs o M; 
nístro de Estado da Educacão e Cultura sôbre & necessidade de dotar 
o Instituto Nacional de Estudos Pgdagõgicos de meios adequados % meg 

quisa educacional em têda & extensão do território brasileiro, para 

melhor cumprimento de seus Ou jetivos fundamentais de estudo e aber— 

feíçoamento do magistério brasileiro, primario e normal,unos têrmos 
dos Decretos—leis nº 580, de 30 de julho de 1938; nº.h.958, de lh de 

novembro de 19HZ, e Lei nº S9,_de 11 de agêSto de 19h7, decreta: 
Art. lº - Fíçam instituídos o Centro Brasileiro de Pes— 

quisas Educacionais (C.B.P.E.) e Centros Regionais de Pesquisas Edu— 

cacionais, o primeiro com sede no Rio de Janeiro e os demais nas ci— 

dades de Recife, Salvador, Belo Horizonte, São Paulo e Parto Alegre 
e posteriormente onde vierem a ser julzaôos necessários, todos subº; 
dinados ao Instituto Nacional de Estudos Pedavógicos, do Ministério 
Ga Educação e Cultura. 

_ _ 

Art. Zº — Os Centros de Pesouisas & que alude o artigo 
anterior têm.os seguintes objetivos: 

I - peSquisa das condições culturais e escolares e das 

tendências de desenvolvimento de cvôa região e da sociedade brasilei 
ra como um todo, para o efeito de conseguir—se & elaboranão gradual 
de uma polltica educacional para o pals; 

II - elaboração de planos, recomendacoes e sugestoes para 
a revisão e & reconstruoão educacional do pais - em cada região - nos 

níveis primário, médio e superior o no setor de educacão de adultos; 
. III — elaborpcão de livros de fontes e de textos, nrenaro 

de material de ensino, estudos especiais sôbre administracão escolar, 
currículos, psicologia educacional, filosofia 63 educacão,mediôas eg 

colares, formaaão de mestres e sÃbre quaisquer outros temas que cog 
corram para o aperfeiçoamento 60 mªgistârio nacional; 

IV — treinamento e aberfeícoamento de administradores es- 
colªres, orientadores educacionais, especie listas de educação e nro- 
fessores de escolas normais e primária.s.
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2. 

Art. 59 — O Centro Brasileiro de Pesquisas Eâucacionaís 

e Dê Centros Regionais compreenderão svmnre uma biblioteca de educª 

ção, um serviço de documentacãq e informação neôaqôgica, umzmweu nª 
dagõgico,_e os serviços de oesquísa e inquérito, de cursos,estágíos 
e aperfeiçoamento_do magistério, e, quando possível, dentre outros, 
serviços de educacão audio-visual, de distribuição de livros e matº 

rial didático e outros nue se fizerem necessários ao cumprimento de 

suas finalidades. 
Art. &? — Os Centros serão organizados segundo planos g 

laborados pelo I.k E.P. o MDrOV ªos velo Ministro de Tnstatic), sob rg 
gime de financiamcnto especial e gozanªo de todas as condicoes_ d.e 

flexibilida.de e independencia ªas campanhas nacionais de educacão. 

Paragrafo único. Os Centros Regionais poderão funcio- 
A ' 

nar em reglme de convenlos com os gOVernos ou entlãades publicas ou 

privadas ou ser diretamente mantidos e administraõos pelo I.N.E.P. 

Art. Sº — Tadas as repartições federais, autárquicas e 

parestatais deverão prestar aos centros de mesauísas educacionais & 

cooperação que lhes fôr solicitada nara facílíôade de cumprimento<k 

suas atribuíçães. 
A I 

Art. 6º - Pste decreto entrara em Vlgor na ôata de sua 
ou _ . " ' . 

publicaçao, revogaôes as ôlsp051coes em contrarlo. 

RIO DE JANEIPO, em 28 de dezembro de 1955313hºõa In— 
depend.encia e 679 da Republica — NEREU RAMOS - Abgar 

Renault
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ªu: uia sí suªoaa;uaç3zs uai cearsaaas sarna a$ atvaases ªaªh:- 
fagsuras EH QBE as sesacvcaa & caaªº agencaae & 95350535; 599%; 
eia-nam sn mapa :: nfs, «tantªs vc:-ms mn um TRGGK 9£ náuse— 

Aatas && pzaaaa & Apnaeiaçía aas pnoeavas se nascia - 
ªzº, vzvznsa & paxàvaa, suaaas:wnnzu*z, us szªnaszawautz as e;— 

&& C£u*ao Rtssonna gana satanas 38335 as rªASALaas a»: sí nasça 
veLwan HES$£S énaías'

" 

D anar' ªiata Q&susnurn, & Paurª íaeha ªtâítlª Kunz.» 
vnarn JºíL Hàªflus & o as. Lutz Kasaznº atas BERBI sa Risºtº & 

ruana az vasnàLno aos Cgsrnas QUE aaªaassu$sn, as nzsuuv&aas al 
oartaas & & DESEHVQLvIKEH?G ºu: PªEYENQKE arguesn— 

£» szeatak a paar* Rasaaro Bªãâlal raz un RELáYº aºs 
!ilªâhwªã eu: sa sstíe PnocassAuao nº 63?E ; na coxa azuis nz— 

sanvonvcaºs nas 9aáxtuºs nasca- 

ãs lã naaas na nasua ata, vºaraxan A 5: anual: As =:— 

Y&uks sassaas £ tªleikLnERTE ro* agsatzna o ÍYEB &! &; LBSKBA , 
sªsaE & coeaªznnçíº aura: & CBPE E os CR. 

Pon rnaposvn as paar. JªEL ainvsus ?ª! aaavsna & 35-— 

c91urz azsaLBçÉe, pata nasua aàatnxanx 

”luvasran & ºtvtsíº na aaewutatnçía z £uranu&çíº Paga 
eãe:eu »; ancvuªãncxn az: 

&» Rzeaaan as cºmunicaçãas ªí yaseu;sas, PRQJETôS :: 
nunkuzara, aznnvãhtas : Sªrkis :nrognzçãzs 53:95 
os Caninas RieoouAtsi 

2- Canaªsnnn os nunes ; As :uraanaçãss Puºveniauvzs 
995 Canwnas Rzatuu513, : cºncisaautzs nas vinte: 
save—:s ; Fil na PBBLIÉÁS :: EçLzrzn ÉERSAL carga 
Iâ?i?º, na atstngsvsçío tnrsnuni
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3- “5332 aºattzs na eaxítzn ;ureaanftva cºnstituenl a 

vzfcuuo as colvszcsçíe autua os Czarnos Raciºnais 
aºs asvansos ãsvgaaa, £ anta; Ésszs £.e caªa. ::; 
vonnvsn canst17913—sz as ãneíe ná cºnfusas—* 

Cºntinuisaa A apaeeçaçíe : azaa7£ 3335: os a£a&zs 
twins n* Siennª, gaveta as as rasga nªntrzsrgaas tºnes os uz:— 
anos na Cavtssaa, mas wºxªasra aº paar, anne? RIIEQRG, ro: ano- 
7501 & szausnra nasaauçza, paga nasua nzasazu*z 

“º àBªE € axcauazae »: renan gg vnav;a%setas useassíe 
alas ªhªh escantzàn A puagteaçíª E a:srarsa:çxe na 
na vauténzee iananh — & QâRuíiº nº tªí? - ntsr;uape 
ao paºftsson pl;u£h;º, aº» As aerºnaves BknâcYíªfStL 
cast 

%» Sn! uu szmémee essaucmwzum mreunwa : ng 
?nexzsxna, nâªiâiªª na neaº a»; eAªA nãazao aew: 
ga paªrªssea, aula Líneua ºnus» E aranrc, expi— 
níênetns na tuvcaêssalpattzca E as nªvzeaíàse v;— 
ve aaa Acºswzcªwawras na tives7âncc& EBBBIGiªnâL 
eu: 9953£m sentxxunznnes sas auugss' 

2. Teal reinava : ESP£Ci?*càça€S aux panus?ãm'aavntn 
lik; & cºsro ªKLAY!VA&£uT£ ascxo, zeiçãzs ufnonxs 
as 50.309 suPLanas ªna; ozsfalaaoçzc E&âTulTA , 
aas wazvznaa—sz ESQAÇGS nasvzuzacs & Pvªttâltªnt 
'caneacsàg qua canvassnA ?ARL cusrzna ; panazcnçiec 

3. & azaracnutçíe sa fani pano sanazzo PARA As asco— 
LAS E p;aa paarassênas, &: ncôuao cºn un e*aaa$no 
as :noaàaças QUE st paoeuainí “iNTER aenvuz'aruAá 
Lianne, cona na ssªvrça'?£annasava E alasca na 
3895“ ', 

Quuura aos isssutºs ácrananvas 1 cantaataznaaa, canu— 

nzcau a Paastnznvx as 50305539 Que napnzstnrantaslaàts aiuara # 
usara iuvznzsssaos nº ªssuntº agravam :: cºntªcto sai:; saçíe 
ao CEPE, nªna 13660 :: :arºaunçªas sªsa; !EYOBGS na TRABALRO ; 
sznzn AaºTADOS* QEERIA FR!X£R álibi qua & cºutnutaass, na q; 
se aºs Canvnas* ensoan seu & n&atnzx »; couràazatnnaa nânnc , 
savuní azezstnxa o ceªra na esa; Pâàázfº, &: nana & nos ºutta « 

rna sªna: & Paowaaaconguzaaaa estª:"; aíáºaaà seagsz*aa e e na. 
sutrªaa sªrusac
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sâsac & aoeunauraçíº rºnan azsarsaes vigias hspxctºa 
gspacsngaaarz os eva ezzza RESPEiTº eau A catanazaçío ag 83$Ltg 
ticas, szavcças ut stnnzocnnrta, as PUBLSGAÇEÉS, are— 

39 aan 5 na áªLHº, is 20» £ sºu, vetxou & penal:-sz & 

Gonsssíº, Pmaszatas 13993 as sans uauaaas- 

º assunto PliKGIPAL v=n$;gnaa ra: o na aneixtziçíe as 
em eAsrno as zusrcraiçãzs E as zaueananas, suaetnua cana PRG— 

BLEBA as enarfngos && eLâsst?i€Aç:G vaga ; asceaa aLzsrsn £ 

n&atg- ânuaº & Canta» Riªtaakt :; 330 Fauna e que “Ars sz TE! 
osaêsnae && assun?a, FBI satânica PELA Cauussío socfxau & ca- 
Lhªõªâçzº ao massa Caxiªs, ªtuava»: azçeuennaçía nas szeusurts 
tangas aaaiezsaa ?ELG Puer— anna? Rilzcnº: 

"$atteytag na CEKTRQ Rzzzonsx ag Síà ?aune & :Lgno:&— 
gin ae uns cx&sa;ruezçíe Paavtsõn;a aºs 15968 sis; _ 
aºs &; anaaLn zuxxzuraa E BÉâ8A, víxzsa #ann & Esti— 
aa 85 330 Paaaa, eau & olá!?tva :$ stcuçxº PGSYEQL 

en, nes asn;ss Santana Rzºiontls, ls suas amatães, 
A riu na &LBKKÇAB—sâ cun pntnzaua cansstr3cuçíe, az 
caatrzs pníttea, nycls & fone e PAÍS”. 

sgsnn azsaaívEL QUE » eLasszrecaçÉo PRELintRAR & os 
ESTuººs aa sua iFLIGABILIBÃDE sz rlxssszu »; nana que as RESUL— 

ranos PBBESSEB sia zzaaangees na PRõXIIA azuuzíe aa Coscssíe 
Cansqcvn- 

&uvaa sucesvxo APRQVABA, naraasnvz & akanucznçíe nas 
:;oLloTEcas, ro; Ass:n azalesant 

“& Canissío CossuLTuvz necanauaa qua A S&atiºTECA nº 
CBPE ranma csaa vaz IA$S a ganzaêço » aeuekçío & cs— 

vunes aaastznas » e que, ;nkgaensznfz, A nas Gan—- 

ruas Raa:eua:s TERRA! eu vtsTA enucaçío & aac:ío,wng 
Penaznanvznzuvsªt 

às %5 aenAs aº ;zsno ann, sacasaºu—sz & lª szssxc && 

Gancssía CeusULrewn, renca stno BEªAYiaá & GPGRTUMOBhBE ea seu— 

vençíe “. Hinn sasszo E szsncvwa Tauímov Pon PROPOSTSD 

paar. Jota aanrtns rou oecsatna qua & Canissío Gousqnv; wªtt; 
aí A navann—sz, su Patncfvcz, aunaufe A ssaxna as 13L3_2a_g;4:y 
353339, && sins A sªnz: PºSYERiºRBEKfE FâKâººS; E rango came];
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min:» & wanna at ruasaana ?ARA tºsa. 

Éuezntans A8$i8 & v—ªª auê sªia: Baachnos ºs BrAs :; 
2ª Sassía : lxnzckaas ºs naeuuauvaa Pnsragarãates— 

A nrngszntuçZº aºs Paaâsrea &: rnaaauaa,' A ªtacassía 
aos ;asnas & & eaftecn na vªâª & ess£s av:#ta&a£:,££u cans%:tg 
tunª âiúlfº ªis sassãzs na CªRSEtnªª agtns ?aan: utrulsxeuva ; 
:*n&waaas, auraz ºurnºs, 95 amaeawos RãríaEnYES tº aasozsvs, na 

:uquãncte &; ôªzuiía Pãªçaea & aºs Ésruªss RELAYiiOã l ªgain-— 
gia aa &Luuas se exataa pasxíxia & & Itati :; a»uan&szaazn eu 

usº aº ªnssta—
& 

?Ats Rauutãzs tê» sa cânacvzaczàae PEth aaezrtvtasaz 
: coavtawn Losanaana az º?!Ni;ª nzuvso aas Nºkªàs na aaaiuraçíº 
qui ass:;nazau & TRkBALHG ºs Vegª . 

Cºnfinªà :::» nznaranaa zapanuaoa aa canwuzraa as nª; 
?ALAÇEES ugfannags & a Equawananvo ao 9395; 

as :côsao com As :nsrnaçªzs aa v.3a renas !“tCIABAs 
canas nas raaazaas aa ruaac ao PBÉCIO. PARL & consxnuçxa se na— 

rósttas az ºoaunzsres & az assssva as vuagccªçães. ALÉI &: «Aga 
nan PARA Bens csnaas— Loca ragacxsags tãSS cºnarauçãzª, vagin— 
sa—í eaavLErsa & Janne: : Tâlªfl R$ azstaunaçãzs na vªnansa £ 

sAcAnA na wanna, aí anººmzuonaas— 

& coucassía sz cªnnaaeuzvz yan; cassuçíc na funcienâo 
3:93 a SER?£Ç35 az zxpaatçíe, negrº vas Atauunnaº acrueuuaaaas 
n£e&&n5ar£s »; LocacAçÉa eu saunas 9:5TAKTE aº eaa?ao &; asma 
az- 

As AULns na :neLEs PAªA ràaà & ?usc;ouaazaua, “nunºt; 
nas na nzzntânna anrsazca, $IV£RA£ nnfeta & 38 at *ªssto ! vía 
se nassuvesvawoa cºm vague Extra» tfnº funnzs az rusczeuíus* 
os, casa?:ta;uaa nazaaos ABSG£B$A nas aaz'aquu Ylàªkhªhl, 3572:
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O 
&&&&&&&&&&<N&& &nanrasço&&&&u& Linnaa «&&L5&&, &&! &&32& tons 
n&áuny&&&s, green»: aurosnan s'rtuizss¥a&;: &-&&&&&&&&&&& &. 
C&asoç 

&: s&&&:ç&& && S&&&&t&&:& raga: &&&&&&&&&&&os && &&— 

In & Fâàliltàifãl &&oute &vsautntuxe ls satagztagzas &&s Bog; 
33¢: && ª&&&&:&&s & && c&&&&£&&çíe && &&A&&&&&&&Yo. &:pzctangip 
tt fins YRAIALfies && &&&&&&&&&f1& & &z&&3&£&&&e & &&&&nv& tati 
stuns &&etusscrl&&&&. ;s&&&&&& v&&4&t&& && r&&&&L&&, && &&ang; 
&&n&â&&t& & aaenutuxez && &&9&&t&&&&« 

, 
a: &&3&&& &&: & &&&:&&&&&9 && 553333 && c&&;&&i& &&; 

&&xtzva, &&: assa &&&&i&&&& & E&Lartu “&&&&Lç Jí'renan &:nxg; 
infra: rats &âusnes t&&$:r&, &&t&&&&&, &&xa&&&3, &&; &â&&& && 

20 &£&i&&& &z&&&&&&ra&&s eats &&, &&atz&&& &&ff&i&& &&s 7&&&&& 

gays & &&:uccràcs &&aasfnccns &&; G&nvnas R£6163à%8 & && CBFEo 

A tanutzu £ && 556 txxnvaaaxs, txcnasiwsuzatz was: gtaaugaqxa 
:nrznaa. nxaattaas ser & &&;a castle fixaieuak : &&f&&s taxis: 
& &&&&& : && Galtnatz && Vast. && tNEPu 

A v&nvz satin; aaaxcz taunts &&sfaqua, pon: nai: &&: 

&&:xzxrss Pucrcssªsas :stnanexssos &&: &&a: &st&&t&&&&, &&&&&— 

&& & r&:&£sr&c - &&&&- stage: &: C&auxs, &&ore J&cnazs L&usear, 
& punt. 8&&&L&& &&catv — & caps za; &;&& &l&&t&&& seu Ptliºxâ— 
Lianats, tutu: &: wants, & &&:rea && &&:vanszeaa; && Cátaí, 
9&&r&.&&v&&l& &&nrzns F!, & stszton-a&&&&tq && unãsce, &&: flag; 
can: &&:&&&&:A&, o técnico && &&cu&&&t&çí& && ucs&& &&vc&&&£ ; 
R&nl H&L&&&&&v, && &&r&x&&o& n&ednaíss Ponrn. B&&&&6 &&&:&&f 
Let: hmm. F!, & annex Ammo mu, &&erassâus. demºn : " 

&&&&&çí&, & &Lu&&s && &ivaasan&&&&&&&&a &-e&&&&&, && &&&p& & 

&&&trt&&&k&£&vcv ' “ 

. Esvío ;nynsasas, can & gov; retain unifica, &&&:&&&
_ 

scn &:&r&c&&f&&s &&: &&ã&:&&s asas, as &:v&&&t *Enxssn && Pag] 
3533336 Bansagxtao” && snafu Q&Aecn "tucana, ”ªtuazaroú «& 5;~ 
cant stcaaafiatx‘ && r&ava J&&&s Vn&:&& && Feasts: & ”P&&&&&&a&
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: Cauwêwazos »: Histãszs no Éuszno $£esxa£hzc—le BuaszL“ (:939 « 
5950) no anºte 667 dezf Phºtº as HºLlKªào 

Facas zutaszuss as azavzço YlPeªuÃFSCO, ssrnusº a: (à 
3: na conçaszçío E nívzsÉa, os TRRERLKGS 353913125; “ªAua&L se 
aeríncanª nº Pªn?» ALgnscu R. ÉCHBLTZ; ”Rastênsa :; Eaucgçío 
KA BancAª PREPAÚABQ waLa senwnçu na &!BL£98R$?%& aº CB?E, “FÍQL 
en un Etªªhâ sseaxeín:aª,rnaauçíe ao saa ”31%“ acneªn Parstesã 
& &&!Qº nas Paar— Jc LEGTK LQFES £ áavua Tunuaº« 

Já FenAx suraaeaas ls RESP££Y£1áS atvtsªas nas; vaza; 
na assssnttve aºs anzaanaas, *a esta: sseunurag: "ºs Heos $an— 

s!;" nº 989F*,JIÉQGES Launzax, *a4&ana na dºnas“ na paariârntL 
B&uzsa agaaxaàs, “TeantA'z ?nírtes na EsººLA Eaauzurua — turno— 
aaçío se zsruau seeiAL ao ensino'vacníaza“ na PQGF' J. RBIEITQ 
nanztnA, "ÉâãjsTRQ as Esruaºs : ?ssqatSAs“ a: ªnurª BINA“ Sºuza 
Cªnvaso

» 

aºs.nanâróaxas Paaslàis nas aB£S'Bi?!$;ES a: Estuass 
: ?asaunsna encantam—se machines-as TRABLLROS .:l cancwfaas & 
Lºs Antenas & EB Fâsí na Ri*i$íº' 

O BOLET!8 gªl, won— 5, aa BIBLlºlnâfia Bnaa;uzzai na 
Eauezçío, REFEREKTE go tº tnanzsrnz na 1957, sena—sz na ?lPôBQA 
rtA, aí VERBO PAssinº PELA iª psevgu 

, 
º aeszn xª 2, vaLe 5 ai se &!Ki curaaeeaae,,ctaaaL 

Flcàªº, au r&sz aa nzvusíe FtªáLo 

G BOLEYII nª 3 encznna A sauzçie se seu stvgasAL Ari 
e suª 30 as saramªgº, astnnne & anata nas esuzníínias eunsa cqa 
enufan* 

m .. 

Fº: nªsrnnsaísa & nª && aa «avista, aarnxeua se paz. 
na e nª e? & Ji ºãªâKIZAºº & nª aa, êLrnuo na esnnaurz anº,:uao 
saaíaxe uzaaetu Apuovsçía na v.3a . 

TaâªâLWã—QE, AruALngnrz, na »»aºaao no vouuut nl aº , 
JK v&an o pu€3tuo Asº—
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º vandasne & âtftna «ªbana na iae (st &) tº tªtiia &; 
Lttin ao 3aa?sa, hanna Kayatt; :: Eauaaçíe : Geisatis'sºeiAtS , 
aiai azswaisnfaa an uavxxnga vnãxflº— ' 

Guannixà—sa, irwaLacntz, » a! 7 eu: çu4ea£ & anº as 

&958. al seu : rnknsrennaçzo cairia; puauz4atn« 

Mía xana» s'ae gnnaa astaaeaaguggsva Elaifºaiã Exzea— 

vivª, o pncatve S&S l":?âLâçãtª »; Boatzaxaea sºaeeetªaa && ân- 
euatzra Gra RQELIKO, eenrnuuz ena anaanaçía anoviaénya “tona » 

saavzço BA ªílktºfzckv 

ãzeanao encrauçãas na Vesª, wia ssa PEªiªâs aºrnosaql 
45:03 se «narauaçío, as “Gªº & vez:» caaeLuzn, nº nass szavzsqg 
xa, & ãàha na Lâlíºãa, A cºs'Pantãateas E A ãaLx as Exrostçãss, 
v89&s nº 3395: rénxae na agtrfenee 

' “ 

as raiuasfae & qua cºanzspauas Este RâLâTÉRCB, &ealgL 
u_u-$a 232 onus & tem: mAaàs'ús— Kauan—«sg tªm tamém”; 
aâetenans, SKKBG aaaaAs 3 ananznlaasn G teraa na wznzãazcos &; 
raiaeasaos nzcs&znes FQ! 460 zanga, Pan searas 293 E 10? as»— 

nºs' 

ºº'— 

Funk: atuarans fªvas && rtcass_enánaspenaau1zs na na— 

vaalAL tªcaufae &; ªiiLiºâªâFiã ÉRASiàílnA as Eancaçío (tºãâ « 

3956), que ªº! a na %QST cow$?lfati;º &: waxane na BiªLlGâlkHi 
Acasaaar:v;: augmart & razu2$rn£ an cansa, renan a;srxcaufªns, sº s£&vªça, Listas se cangsassas & gaarauânctas, aanbçsas bz 
&RYFCES, ssªeargzsus & no?fctts 33:32 as âYiVlBABKS aº INEP , 
CEPE £ 63953.

X 

Ga a::ºafas aa annuaas cºaflxuât rtzznae pgnrz aâªsa. 
Saav199' Paatanaaaas, &: 3958, nâauz*n & asszsnrunn to La: &&: 
nªh nas astanes & snsvfratn & ceara; :; «anna:: as Ras : azâíe 
?huto agen anexn:z*çía ªí na sznvtçe aa azcwnvas aºs en:t€:;e
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SELâTl!º 31:08 ªi?—23180 £ LÍEKBEHBG IS ”ECE8SIEAÉES ## “9889 TRâ—m 

SQLRG' 

na ?Eââítªº ratnzsvkz nªar: ana, azcaaza & $$$, Zªg 
vaºeasses PRQEÉBEKTES aº País : aº Esfsasaâixa, aaa renªn saw:- 
anutuva cnrasuaaos : :na&n£nanºos— 

Pan setucztaçíe aa UK£33G Pnzpnsou una tarannàçía sê— 

asa o ensinº rãcuteo & ?aurssscannn nº asas;u, asnnuaaasa usual; 
ªnªfiâ aaaªfr;cn, Liª?! nas navisrqs ESPieIAtIZAªàâg rºtatras : 
einen Livnªã sªlas o Assuntº. “ 

Fanaacza—ss na na. Tuatha t1, ana B&8ktªâkkfãh Bi 
83316313 aa E;»eaçíe na Bnªsoa & vi eauauato BE 29 uivnas : 
sans zxzuanas na ssvzsvas uzrenanwss ao BESEKVGLVtIERTª na ;— 

auaAçZº ªkASILísnka 

Fanau &nqutnsaes lº.?ºâ sasa?usazs oe ºsn*s WESTIKABAS 

& ecstngauzçío— Fauna Expea;nas, me Tªtuastna, 35.444 ªªnââ & 

572 tnuvas escoLagzs, a: vººs & pnfs— AranaznAa—sa, até: atswa 
& R&S Paascos, senao iãº na Pãfs E 35 aº suizacea. ?nasszcvsu 
& atsfacsucçío &: LnBºnATâxtos ea QâfMIÚA E Eternacsnnnz, 9:94; 
tenes eiaanAxeªnírncos às Excacas Nºiuâls & SasTrTutmsn: Egung— 

çía- 

VW - W 
E & tatutnvs & santana nas á137055023 #38?! sanvuçst 

:. Raaatzaçíe na cºnvisíuclss sªcas: 

&) & rtoaca ao tuazauzcisauxo ao cueafcuto &rnsífs &; Enya; 
çía hasta—visuna, ªlhº as: Auvuua F. Kwanza, zu :: &: iª 
Lua a: 1957. 

s) Ceaunicaçía & nuxfutas Anula—v;suAts, PELº vgas. Hoasae 
na GLtvttnn, eu 25 aº J&LRG &: i9575 

2— tnuxzsanra ESÍATÉWQEO nas rtewas atazanaans r&gn a Sarigª 
ao—aa Fats ãpucarnvas: 

ãunaazaaas oo—e—uuo 3-164 
Nía suaaaskags .... 2.525 
73133, *..quªucunnnáni Sam
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31. 

4. 

50 

7? 

8. 

9. 

80- 

%It 

I?— 

'E' 

?aasszwmamv aºs vuuwas neunvos ! suumuçía os: vu., 
nas puxa & C&rínase &! narzataai 

Rªunsrne a taanuçía aa enareãae vanaAL aºs ::Lues 
"Sxtppv aan rua rasta R's“ 
“Ltaaanna xo axaaasfnua eutLaaau” (Pants ! ana lt) 
“Fina na fªtia nªlgunxs“

& 

snnixaanro aas QISCKPLiKâS cºlaícâkiã, nas nãragzuvas 
?!Pºa ; taias aa snszuo, no 88A8%Lí 

?soascauaignvo n&s Avcrnnàass RELATivks & suguanaçíe axs 
vvenas at Fitils çââà & Ciríaeaa aupng ext&aº$ 

E;3aontçía na a::rén;a aaaxkae ao snavaagnra ans BiseipLL_ 
HAS anna:-cuzaº“, na; acsrnumçíe scªnssumos A eu; se; 
FERED os Flhiâã cans$aarzs aº CâYÍLºªªi 

Pnosscwwmw M: Hinºwa aanwas l seguiram ao 113 
Tº no Ltvae'ªTcPºs E Ã$P£G7º$ ao BRÉsSL”, con & reu na 9395 
naçíe as ªlâFtâ 53535 & nasua TEªâi 

vzksía aºs suulawas os Éªâªos E Aspectºs nº ªnuszaª ênsa & 

tuntâs, con & rr» »: tnPRIªlR & aºTEIªº nº acarta zu Bats 
tntºlhsi 

tufege $i saxrgnzutu nas causas E “(vala Eu que E vncLuíp 
no ; BiSCIPLsnà “F030R8&F1n" wo eueafcuto usura—anznzeano , 
con o ran a; azsntzas EsTººº canpannrcvo sâaaa o ERSlNO na 
naraniaâ nascienª no cunníªuge aa&3inasao : éeueàufn sâ— 

snz sans inPLteãçEES nu vaanuçíe £ ufan:znçíe aos nacuaaºs 
v;sunzs: 

Paasszeulnzntó nas AYlVIBâªES naazrzvas AD sAatzusa : 
aasinnçãzs nos taauas que szaZº zueLufaaa na ªªnºssínce“,£u 
anaanasçíao 

Enrânatucnros cºm A Dnvsszo as Enacaçío na ?exre IV, cºn & 

rc: em nas aaa;nasra aº ªaccasso nzrznenva ) REAL!2LÇÍG,$OB 
ºs Awscias aâssk anrzaaaa e na asnisrãnse na Eauc*çíe £ 

CBLTuak, aº Sannníasº istaanxelosAL sªuna asauasas 39936-— 
Vtsuàisi ' 

vín*ns sassães cznzuaxºgnirreas zu Jugna e *uâsxe, PARK naª* 
mas aº censo as Assaetnçza Baumann as Ewuçía, “anos”?



tâª 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

causa na Pase613âaanzs Sºªiâls ªº esªs, Phai Pintxetªnxtti 
9ª san&n£a:o naeaºitaa Pªtº %3531vuve Elastuzalº &: Bragg; 
anaraa E ºoeuizntnçzà : azants Pãºfíãsªâísw Fa: nahlnoA, 
“ESTE Pantone, paseaçíc ESPECWAL FAR! e Sçpaax ªtxnsr30 :; 
Enacaçía £ Santanª. 

|Q; TIVE-ªiª &“BABEE'IO #8 939925393 REFERENTES 

&) 1 vinª; ?Aâà & ªaasvu na etngnnfzca tlinílknTE na 
UEEâGGã. 

:) i FªÇCLlTAçzºg Pâtã G&GEX, na :usenvaçíº se unreaiua &— 

iaacnrtva Aus;e—wnaut£i 

e) & canaªannçía & sau rªss?aaa & ªssautsa sªuna anveasut 
ataírtco vga; & aussna ªs exêkczns & o; riscº;, !"!t— 
na waxo paerwfâuvznao âtâs Tª#anzs; 

&) Enthrºnnaçãzs sâaaa Ex—SªLstsfhs na Baassg no CREFAL,zn 
Paxxcvino,wªtcaoáein, México— 

&) âºeunautngíe ?eveenârscn Bnaªíiaa 

Fe; engata a; garºta & PLLKQ aº ?nar- ªº? se HGLANBA 

nas szní sucaufaa E&Tãâ As aaataxaçãzs p&nn !958 
ª , 

&) Hananu sªuna Ragvàsas EQIEATtVºs nas ªuszus 

BA AuTºRIA atuºu aº PRBF— Gar as Honnuag, rei A?Rºtà 
ou e Paºálío &; TRàBàLHô wan; paattcAçíe ae ua manuat, auascku- 
na as uzeunsas E&acutivss aºs rasca:- 

A GªLETA nz akaas aí rº: ialàllââ, eoaaçnnpo A ea:— 
nna turonsáçãzs & nasenenres pasa ELàBGRAçxº aa nnwuag, czvznno 
sta PuILlGRBº &“?ES ao sai:—(aio oz ânsias, qua A UHÉSGG 

' raul 
ssxazznn, assrA QAPQTA&, a: ssvzuana na tºsse 

e) Gargantª Bá ªstaaía aos Gkuªgs BQRQGÉBYES A R$895.— 

Tº az PneaLeuas :: Eauesçía 

Arsxseuvaan PSLG ?Bºfh Jaeqazs Lªgoas? & Exvossçío 
se nativas, ro: sugLecaaa aº Bat:7zu ªsas;; &' 3 (9339?! i 13)—



“ 
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

, ,,..u—.QÇ.“N.I— ?““ 

A neurneau na rasazró € uu;va coaPsA E examen tnc- 
etnnes os pniúzznos fnsagnnos, a:&nn «Io £ vossfs pxzvzn ea&g_ 
na taxi ;nfela Eràfzvo & asnnatzzçío &; Ceuissía, nªna vnxwlsvni 

PzLes nativos EXPa3765 KESYE ntLaro, suasntuas & ?»Si 

~~ 

~~~

~ 

~~~ 

~ 
~~ (a) - Qua szaªa auTonnoºs as Cºenaanàaaaxs aAs º;vr— 

ª suas na Savanas : ªxaqussas &, ?an EatYG, ueth 

as; as f*tfk ?Aãã ceu a,caufaog »; noso A €*Ghs 
atk asc&5azesaz & scvàªçíà oz cg»; ºu, engata na 

TÉRIIDG nª ?ISBALHG ou $$?!NQYiVã BESQSYÉKBíâi 

&) — qua sega. :uniesáâs ºs eaeunaxras azcxxsin:os & 

Aaaazh && :* 323339 na Goxgssíe Cunsuivn : rc— 

xaogs as 35755 zu QUE szvzni'szn naAL;xABA3 M .

. 

) — Qua sae; Dtlàgzabà & enzszn & ;- Paa;s as nª 
Rialnl Hzxana Tavnnas, paaxylauaetrnn curenaiáks 
wªza unuuezosgs sªuna A vcuau as expeszçízs anu— 

eavyvAs aº gasta Pza*eãereei& 
“'.QQMVLDWQW 

buwª'c ' 

:) a'quz SEJ! cansvzvufªo ui anuro-a: vaaaALne coapqª- 
79 na Coeuªznnaºa sa ºsvzslº na ªacuatxrnçío £ 

turaankçíc Psançêeicn, aº snare ao CD?; ªo canta 
na Bnazaortca, aº :ueannzeAse eu aisazanran : 
encanazcnsa na Saavnçe :: PuaLueAçãzx, puxa astª 
axu as natas az nzrunncn & IRPQRDLÇIQ psaanãcc— 

ca, as Aeânoº con o que re: ingressa na tuf909w— 
gia nâsrz &.LAY6RIG- 

“,...,..nwwmnu, ,M, .. ., ~ ~ AM 

CBP£,_ euvaaaa as 395? 

Paaietas &&aunzsna as Ptuaº 

pus/ng: 
,, ,,,-_ 

Ftªkkãª 081 eauuenzwnaa magnum“ && Y&REFAQ É 

, m:, . w 
.,

!



:. 
ª 

Rio de Janeiro, . a ; 2h de outubro de 1957. 

ª gªgªzúnxc nª n,3,r,gh na cars, 

lo sr. Bárotor—Bxcàutzvo do carª 

Sirva—nz pastar-lho as mic: o relato da: atividndcz 
&: Bivilíe do Estudo: e Poaquiaa: Educacionais dante Gohtro, Divisão 

‘7 an}: eººvdonnçío nº: cabo, proa—usadas ousa: atividadol no periodo 
'6» Julhº & :opambrº a. 1957. 

3.31;ggª « A rolpoito disso prºjeto está nata Divisãº na expectati— 
ta do roeobtr eu rnlntêrios fingi: ãe: Prata. Carlos ifiséare (Coari;- 
nudor-lcccl do projeto) o Salan Rota:: dº: 3.11, para tor e: olomon— 
to. noeosziríou & olabernçío do rolntôrio fingi. 

lat: nívíaaú naprazºu a entr—gn docs.: eelnborzçõos 
nto 30 do outubrº p. vindouro, pur: possibilitar : conclazio do tra— 
balhº nto 31 do dasaubro p. future. 

lhtifica esta Divíaie & rolpoito da excessiva de— 
long: na ultimnçâo disto “:urvuyª, qaanto disse a respeite-Qm nou 
ralntârie nnterior, sôbre & proouzicdaêo ªo prazo: combinados, cm 
tarefa. romunnrndal que ao narcicontou is obrigações da rotina do . 

lutar.
' 

' 

camp qauprevnm aobojamonto expor1;nsias aamslhantos, 
:.1t:;_aassos mºldes pel. a A L E E x x, & prieríãado cºncedida & .:::: tnrora; extra 5 abnelutnnonta irrelevante, ficando qunzo sea. 
pro 0 nau dnlauponhe para a: [horas que cobram da: obrigação: dn roti 
o do comprºmisnos aceitas. ., 

ªo sana dolansn nie acarrota, na case, aileron doa- 
pena: nº ªentro, por isto que caiu: maiores tnrotan norío ranllsfladas 
ze spot u1tiaadng e pªra aun ulttnnçie nie ha :lteraçío da previsão 
arçannntnria 1nieíal,hi todtvíu, prtjuíxel grands: can o anwelhaqg 
inatº da: infornnçool . da: ando; colhíána . can n treatatfiio 93190— 
lâgica &acorrnnto do uma aciona: cxagornên.

/ £ \ ,- ._ ,_,M______—WZL__-,,..._,.,__.,,_» 1,433; », , , , “___,7— , ,



-_./-1 i» ' 4" 
, 

Q 

a. 

.3ªâuuªL_â£ã__ã£51_=4L=ª—r 2.§AA£AAA.E§22A2A2§AL 
ª:;ggº— it:: susyª—àuluuàág :tingiáo pelº: maluca asfaltº: n: 
:xosuçía, rotorinyo quanto : 37%:“aulo. lit: Divioio tºmou prºvi— 
ãânainl iéintiooy :: ton:d:: para 3 onto &: Sue Paulo, inoluoivo 
nobilixondo coo; r:çío do GREE local :o Prºf. Ar:»: Hnrioy, par: 
oomplotor aorta: dada: rnltlnªosx: ::ti a: expoetntív: &: ultinnp 
gi: &: nacho, ne moons pruxo ªr $$: Plaza.

~ 
~~~ onto» diçà: 3:5, oy‘ , Prof. Artur 6ozor Forroir: Rois, j: £31 on» 

kªos: : ::t& Di;;::o, da: originni: do sou trobalho, snj: .revílío
~ 

«titia: not: so: 0 prooodid: n::t: Divil:o, para doei::o oãbrt lu: 
r&blíeaç:au 

/4 «. » 

º 
, AAAEEAAAE2_§A_§AAEA21- 

&; ::aâaxultínnd: : rovioio dos:: trobalho, n: Divisao, porn &:cí— 
nãº :Ée lu: publiooqio. O noomo o de autºria do Prof. Kano: Hog 
ªºn9$74ªª 8Qrsip0- 

.gggggg 7 0 Prof. aAyAuAdo Honoto A. S:nt:n:, 1AAuAbido a. rouliqª 
çiâféínço projeto, 3: fez entrega do parte do sou rel:toria, cuja 
conclusao ooti prevista para o prêximo trimootro. 

22aaaa£2224145_fiézsngia - cºm & *iasan : Eurºpª 
do Prof. loborto Horoira, ficou dependendo do sou rogroooo, provig 
to port Jonoiro próximº, zu: ultimoqio. 

.-< 

~~ 

ggl&;l_£ª_ggggªª_ggggggággª - Ah: o fim do outubro Gov: ontar pu- 
blicodo 3:3. tribalho, do ontorio do prof. James Visit: d: Pon:oo:, 
protozoa: do geografia n: Foeuldodo a. Filosºfia &: Universidad: Q; 
télioo do Distrito Podoral. 

2. ºs Progr:m:: o o: Ganyondioo do Hittôri: do Rn- 
nino secundário no BE3§EI’3'ZEE"3"TIETHKM3utubro devo ost:r public: 
Ag” :::: tr:b:1ho, do :utorí: do Prof. Guy Joao Paulo do Hºlland: , 
tecnico do odue:ç:o do Ministério da Edue:çio o cultura, que into- 
gé: o ‘otoff' dest: Divisão. 

53233- !: dopon§3noia do ultiloqoo &: r:v1::o dêsse trabalhg, do 
:utori: dº: Profs. Sergio H::c:renh:: o lmilcar Salle: o que deverá 
Citar cºncluída no prôxímo trimootro, ::ri &:ao tr:b:1ho enviado : 
pnhliooqin.



3. 

1. A ggeggg ãoºuggágíª ªº Estggo ªº Riº dº Jªªªggº, J%' 
Gonfírmsno: a que foi dita a respeito no nosso rolatôrio anterior. 

O materiil dessa pesquisa, cujo eampo foi constituí 
do por doze casais: soenndíríal do Bettas do Riº de Janairo, aguardn 
trntnmsnto do pºntº do vist: do seu conteúdo sociologiea, que será 
feito pelo: alunº: de Curto de Fornaçâo ãe Pesquisadora. 806111: 
&ªsto Guntro, como trabalho do curso. 

Isto feito asturigo trcbalho em condição: de publi— 
cação, pºr into que o tratamanto dos âadº; do pontº de tilt; educ:- 
eional, Já gºi roalizaâo pale Prof. Paulo da Almeida agmpos, casi:— 
tente desta Divisão. 

Egoísta GBFE' 331151 — gggggggªg ;“ gg & Promºgio 
_ 

— Esse projeto sºb & contág- 
nação tecnica do psisêlago frances, Prot. Roger Soguín, outª saguinp 
do as etapa: preVístaz para seu andamento. A pesquisa iniciada em 

junho p. FISIQÓG, davorâ estar concluída em dªzenbre p. vindouro. 

Bstu« 
gíorea. 

ªo aeôrdo cam 0 que ínformnmos'nelrelatôrío anteri- 
or, find; : pasquisa ora & ºaº do Prof. Seguiu, tuntará o negao de 
ultimar & elaboração do relatôrio dessa pesquisa, ínieigda pelo Prof. 
activia A.L. Martins. 

Pagggígª gôbrg º Ensino de Matériªs na Escºla Secundáriª 

A situação em ralação & conclusão e publicação dgz 
pesquisas sôbre o ensino do Português e de Histôría &atural e Giãnp* 

cias Naturais em escolas secundárias, respectivamsnte do Distrito 
Federal e de São Paulo, permanaco a mesma referida no relatôrio an- 
teríor. 

Ei1222_2_ªª&2£âê_ª2_5ª£â£2 

1 - o trabalho"1ntroaução & Thorin e Pêitiea da 
Escola Primária”, de autoria do Prof. J. Roberto Heroi»; já outª 
cºncluídº, na faze do rovíziº para publicaçãº. 

2 — Prºjeto Cglgeme 1155 - ªªªªª; de Zoogogiª - 
Autor: Prof. ?aulo slwaya — Badu se conseguiu quanto ao andamonto 
dªnse trabalho, que estã na mesma situação referida no relatôrío gª 
teríor, sem rntpoita de autºr às solicitações de pronunsizmento que 
pºr earta, lho foram endereçadas.

& 
~~
~



- o «um, prºt. carlo: Quando &. Gmclho, tem prazo ato 51.12.57 
. 31.12.58, pm mtx-ega da puto: do m tubinho, nham : 
Eiztârín conauaaurinna . & Histârin Kedioval o Hodnrnt. 

k— Zzºisia—_llªgnn_ã£51 1,M» r ..a na — 

.— Ji rw ontngue- Lg./5 aqui» trab—lha, & cargo ªo Iªm. ªtum» 
Frºta Falta—,da Bníviziiduán &&.Hruall, nanda que as.... his, a/h 

' 

Já fºram abjcte da aviacao-. ruvítia ao Frot- Jaci 3018, ao ranzinz- 
to âíúêgisa &. São ?aulo & tmmmdgu aq catar. à ªs:-aviãº dn 
mim; aº Milhª, pm nani: pm mªnia, & até :: fia dic- 

Autor: íªm. uma ?. mult: «» Registe-u, um Mirim“ sim- 
brim. & mas“ tribunal, qm foi. ªm o ânieº tutor : quem fºi. 
emitia; mor; pila Gastro que :. maciça un nlaçia nº pms m' 
vicia pm. desabriga— ao m am;-mm.. cair—gum : 20.1.57, 9 
que esaf. previstº para 23.135? 

A revisão crítica de ::.-ahªha roi fait: polo hºur. 
F'n-it: de Lauro, do 1:32:1t da ”ªnemia, atuaçãº o ªbr—bulbo um tm 
&. 'mnúa de provas para publicaçãº. 

.6— — - 
har: lªvar. ªiomr Exacta-a :imbedat - (Da Universidade de Emil)- ? tá na man situação rafarlâa em mas nlatâríe anterior & am:»- 
ta digas projate. O autor ficou do eonvamíºmr nºvo game de outrª 
gg, am o Sr. Direto:—aan]. dista Genªrº. 

? — _zºlnàa_ºiàáaaa_láãí — ve— .: 4— ' « 

M— mw: Pratt. America Jacºbina Lambe - Fªia na Miriam & 

nização voraz-1d: no "lataria untar-iof. & parto que fºi «entrega»: 
do trabalhº faz erítíatnnnte revíatn pale: ?rars. Gu: da &nllnndn . 
Dure: Ribeiro, do "at—frª dâata Cuatro. a pªrte faltanto aind. nie 
foi mm., cunhada—lo que «: aaja até & ru de nas corrente. 

3- M— ' TW— 
tem Prest. W Um de:— Eugen (E)! Universidade da 53:13h) - & 
houve ultonçaa &: situaçao afariªs na ânimº relatªdo. & unter 
tou prazo até 31 «. abseubro prêxiaa vindoara para &amplotar aªtrng; 
do da ªmigão Fuma : Intrºduçãº » aminº ãe “Fl-mà” . ca— 

ma::- 0 We dg Lima ”fºram—so.. 

_m— mtu-: lªvar. “aria de asas: um (ah Raimundo &. São 
Paulº) - :) untar tem pms nw; don—abro prºxima, gm :“;e eª 
uma: da trabalha. ('

%
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. ª 
, “. .- ?ari Webrain ªcªta» 

uma cºentrº; amt. WnºwwemmmgaãomMú, 
gti “tumba do m p. úndm 

- 33:13, » » : ' ª. 
' 

. (Sªbiá 
aia: & urine: do maneiº wmaz- & M! M ªma— Wire—, 
img-unªsp aº tiagón &; ªriana“ & Mangia ao mma do: saun— 

çia . Gªlàurn, raz ªnaº—ga && mlaanl um,razariaaa., vala-n «. 1 239 

aiai—m. nas. mm «ti eu amamenta. "12—— miar: mr. aut-nªch Lan.- m é: fhm-aan - W e canta.“ pm amis 53». Wii , 
m a m pma mm.: pm na cata—og: :$ 1.53%. 

_, 
' 

«— 53t M:. Im: 53.33“ 
(Prot. da ªlgma“ - ªnima-sim &: at:-00313 - Em) - 9 lim 
na arma malta &: «monção prezam pºr na. cmi-nuh 
» Guam, em perito &. vacuo, que «ia se Mil «um as we- 
gm & prin»: mam na mina da misma“ m mºl; suandj 
rªin Manim.

~ 

13 um e a ”latªria sªbre o assim da “hªcia 
m mºla mamária: tag-unam fw o abªte da mm. . crítica 
de; wma: ewiúum Damn—im: Pro:.» Com mmº Haha , 
Prººf. M» ão ªsia Cuz-valhª, W. Mo o Swan & W; ânus: Pc- 
nm ªmiz- 

àuus especulam maiª—união ia :::-mm sm 
& m. nº centro, pm amami-o dann caatáhulçia ao fªvºr., 
naº.. 3;a. ãuaz, dandº olhanntac par: áleisíº ttn;1 ao canhao sªbao 
& pablioaçç'in dia”: tmb—lha. 

pela íªm. Guitars L;!“ nº plana aa mm:). proposto pªliº mumu. 
mm Em, uti um um“ : quam da «Maneio dim mel. 

. 

“ 
,— 

“ :». (EBF? - Ji uti 
pubaieaae o livro “àxaitie. Ecpoeinl da: Linguin ªnasrngs . é. neto. 
ri; de Prat, w.:uir Causas, autodrítíce dg Fgaglázaa às Filosºfíu &; 
Uaiveasxanag de Cºari. 

ªmu « Fui :?:—evga; pela contro . stage-m up:-omahª; pelo pm. 
Jutta-: W,, tecnicº da Em qua mb: ch pm::- W ao 
cintra. pm lºcalização a. a: mala imail-ita da opiniªo 05h9— pro- 
him da mansãº miami. A: primím mxm em ªm objetivo 
catia uma hmm.



dob tom do emu-onions rw feitas » mm: 
Jau—a, Mt-. 1) Pomona. o Piaui—nato eu meow: 

: _

N 
' aauzammomamwumm— 

mnts: do Moo-1n do Suino secundaria - A lot 
563., do rota-no do Em!” Indootrdol ~ rula ºm — 1) Anªia. do Wu: (on: solar-o o Maw Mio- 
ml ªmimm: 

2} M1511” do gim do Mangiª do mox. al.-matar - Magmamaauwmmu. 
oolo Mm. 

www mxmawmw 
' nin m gamãº, mºa . ram do Wax-3mm, 

umª: to! o ooh ”audio 3 panama do mm no plano à")..— 
mim—ata mooted-d. integrate do lomtmnto shimmy). qm 
mí folds: polo: dunno do com do rmagâo do ma.-am. minis, 
mu moieipioo minim do {napalm «- damn, em “upa prou- m do anjo“ 6111:1110-m 

find M do Goats-o m razao o raglan-1o do participaçaº, mum. 
do Múcio. nan mu do prºjeta: o iniciativas mums... yard 
para on quads om cooperação a sºlicitada, na: diminua. do aqui 
moi-don. Wei-moo, todavia, mom” que é MMar—nào com- 
mu a miinha“ do amo:-açâº,e, on 
plmdonrmdomimm, oomooooooodo: ' 

:..-mªaz-mdomu 2-W 
3-111.111” 
”i;—ma 
5.&maoeomaaªmm 

Twaoomod-mumoromumm 
so}. do mm a dado W: pal-ajam, Who ,na na“ 
minha», rm.Pm1a cm: 

1'- manja-mao magma: &. mm. ' 

_ 
2-mawumamuum—M MW (Mich-fidu- nª 1- do ªrma .. a m mum on 1958 ,
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no cara a. aio Paulo.) 

num-.au min significatiw «um» . contain»; 
gio ana. poh 3111339 ao debut. &. prom-nn cm;-cima tal-unam, 
Cm no:—, por axon-910, : cantei-imã.: rolha pole Prot. Jam mm :5- 
w. 'mx—u &. mm mumia. Brunch—n", no “anãº—:o ao Goa- 

m, : Wo &. anon:- superior», pretas“ a: £399.: m 
hmm-mà. 

- m .. “nm;—ata m mila «miami: ao am— 

111, . mtu d. 3.392“ - Gan : meant. await: na ”stuff“ do mm 
ª: Wª. m mm do W, “Katar“ m Funciºnª.: &. maneio 
pol- Univmiánde &. mm. m a. 12:. «mm : amis as». 
miªm» 

, 

5. _-. 5 
»— . - &“ Diarim m : ranch— 

manímánpmwommamonmmmronmhc 
pm tao-lo. 

menu Mucho mm na pluma &. m ":“. 
para em 01: ”1h“ pau.. » “um uma abjofivu qu. 11» «ha. 

, 
ªnte-u quo, am tªnte» Wu btw, 

an Mo. m on Enermªx-u halo eh um“. ºwn, any lotª 
me a. Em. &! calam”, mu mau &. emana (min—QM— 
ua). '

_ 

o w. an»: Josi nua &. Hollnnáa, por imlimçâu 
dn “1.113.959 . gªsta pone-1, um, no mto, mu atomic! bu 
_:_. valiam: pm a acção a. Mazagão . 115mb}... an fungi: da 

mie. objetivos 191.9s projeta sªbre Wat—eia W1“. 33 

na. Bªi-unem : prende I. «man: a malha de mm o um mal 
n- ameia miami. ' 

. 0 Prat. Paulº do Alm—1d. capo: tau tide nas camun— . 

to mania pin um!» do plmjmnto Musical, em pm- a... 
pla, um me: mento: da Buzina . do Gun-so do Mânica-monte dn 

“penaliza- & menção dn times, be: em para. :: mmm» da 

lutam—çª» têm-o anemic :. ªgia: mimi: . «Moira. Anzu , 
,mawmahvmtmnhcmqamamvuioidm— a." 
Manibníw do na pum, em o 5 1m pm : nan-1.22m". 
gin do: projeto: nob fora a. eur-tn, em todo: wii“, por na)... 
&. progr— &. em, eu. não mmm na manta, an: Mam-. 
gin “Lang . prepullon do novo: amamenta. 

31:1n que m m equipªda mmm &; Divi- 
das « Wanga.» . mum“ . &. nmgm dia. Mn . 
mim &» mora dc-plmjmnto . inhª-cintia quao m 1h. :50 con- 
teria», todo um “mão na Marisa“ earn-Mam. m anular 
Meatbuiàdo do W pm 3 mamãº- do: projetou a. um“ o



&. 

pagam que lhe deum & tªm—nm pmi“... 
, em estai : Divisão, no mnha. cana: alvim“ a. 

«tudº: . ponqním passa a ser “Mídiª—iza da de tatuª—ação e plª, 

mima“, tui. vinga quo projeto: em a as “Levantamento da condi— 

que. da Fomçio do mtenar Mixiricª , nie pªtio ter qualquer anda— 

mento, em Xªvantina o "lacuna Femçía da Wanna:- “enxague 
. a são ?!.mneimate da Eáueaçíº no ESL—un, por me haver gente a. m- 

vítima em tme % pan tal. 
malaria azaração msn 5 : ch iminbnidtáo da ml; 

zação simltâxma &» tar—fu da: pesquisa & lounmentaa do «uma cºm 

& eMamçio & mutaçãº de prºjetos && exwuçie. 

_ 

O qua ou unem em & Cearáamçin &»t 5311-1330 um 

ralação noa tramam &. 359 Paulº o "agiam; &. qm participa direta.- 

mtc, . :. Wawío . Fatima: : tºdºs as ºutra projeto:, & 

bm mmao" du». &.m H&M, que tax-nina pºr 68362511!!! »- 
jm abel ou “cms, ml atendida.. Main, em poda haver m eu; 

&. “maca.: : oturnº produção mm pela um ªº uam » um na 

ven produzidºs, lini—inatª“: e trabalha Miº caíram du ewmmçio, 
34. Iam : juiz-ai dearavorânis .au-. : ”mandado uma). ,“ n— 

laçio : atentar, game na nm., sôbre ªs“ own-nm tutor. :: uma 

da cool-ãomçio, Maman" . iwwmu.
-~ 

mig- % obstªnte pcm qa. nin » junino. w . um seg 

ventania. un mun:- do quim do trnbúhaáare: nomia &. music, nº 
hmm» pQWt—n“ "pululam ou matéria, por mle,eujo 
“corneano nen molhar uniam sob : tºm da uma. em, tada-vin, 

ur Nível o "lªrgo dia. cru-adrº em algum caganamata eu“ nª 
unidade de utilizaçãº i, a. bom diser, ”mato a nossos trab.- 
1h». por sua. especializações.

AM 
1 — maculata ea coach-agio do currículo (“um ele- 

naum). 
2 - maculata ou cºnstruçãº ele currículo (steal; tic—_ 

«audit—ia).
' 

.3 .. Mobília na anim . mm». 
& - Mceíaluh .! "tatiane. Maslow. 

emos qua w: » ana: primam: camiúíaaçªn e], 

um, podar—sui: contar : colcha-leão da Emtec, pm ªmante. que 

pam-em ter um ”múmia ahahaha—onto lenga .: trabalho ao 

mªrc.



9. 

ªnata & dua élaím midiaçãu podªr—non 
mm. tela:, :oluçío no prªça—ía Brasil, ”não qa. pm cstntiatlu 
msnim, Wim : incutir nn “sotão já maría—tnt. feita, 
&: “nizaçãº de cantinho na»: Kuan. cujn enpaeidm já to:. 
duvida—onto em:—much ou trabalhº Interlar, pm : ªim 

ª x , - ªlguem, aan mim.;- na- 
turcª», & alho;—1: quo : cuinhemtn m : ae:-viçº ele Centre, , me: 
um, nas 36 : nª:, boa em : antrº: assinem" do serviço, amt-g 
muda?: am & obvignçíà ao 4» ha ham imm:, mimi: na» . dia- 
tou de Wºrk boletim ao Rio & Jamil—o.

~ 

- 
' ' .; - Ganuim minnha 

éo : pmím cuiabana» às: Wu Wo &: arm : ºutta“ 14»... & 

execuçaº de W &: amam; 
M mi.: do Wºrms. lavam : ”lin—la', aqui 

tmn-m &“ ”lutªria tria—atrai; aio m um &: «: agiam 
o clima do namºral: : ecºponçiº ªnti-u qamtou mí trabalha, ben Ce— 

na & “aida: . .um anuência qm : Direção ªcentua, sn bon hm 
confinª: a nãº., m pro-hm» : ted“ os Mºnªghan, MW“ lªb 
. lªnd. inspira,-gio e : cdti“ count:-ativa ele 3», Diz-atºr Geni. 

É“ ibm 
encªnador dn 33% ao CEPE 

A9: Dr. 
iªerielu E. ele mnha 
Egº, Diretºr Executivº de camª,



BPS. 
_ 

» 

' 

Riº do Jnnsiro, 2h &. ºutubrº &; 1957. 

A9: D!» Píriplnnfnaáúreirn ée Pinho 
Dix-ator, acentua da $53.3. 

Do: nr./finrey R&boirº - Glgrdnnndar a. biting» &: Entudoc . 
Pciquizln Tºnini: 

ªntºnio: Rblatâríooí 
.5 

. 

fifilérn º grate anver &. «mccªinhar & aproeinçio a.“ 
v.3s : proniàto roíaàario dª ntivtdaái: &. Dívíauo a. Blinds. a Posqq; 
tnstsociais ta c.3.r.3., refertnto na. III.! de julho a outubrº de eq: 
rua o ull— 

&» uisumir & Coardanaçio da D.E.F.S. onaontrtâ di- 
vcriªa prºjetºs on anútmuaào, a malaria dºa quai: a igrgo d. colaberup 
dora; oºn$rnztang para a realixaqna a. taverns «span tens. ºu pesqq; 
::dorta da Divisao, na pagina da tampa integral, distribuínnnao um 
da:. Bttagºrlll, o gunfire naalunul integradº pºr apenzn dels capacit— 
líntnx, B. gpnrocidn Joly fiauvoinn a &. ãaailáoth da Silvª 59—05: o e 
gaudy: da toeníeos—ansíatontoa ucnàíde no centro par an canvanio can a 
me 0 

, Egas: prinaiga atividndn cºnsistiu nua: tºmada do 
cgntnte can end: un.dalaa, gurus“: &: carta- polaeuii um qua inçngluns 
sobro & ;náannnto da:—projeto: à» que oatnvnn inounbidoa. , hunos dns 
roupastns oàtidn: entao“. ªo: contata: pactoriarel qa. .13: «assistia, 
ínfomnnmns, : noguir, lºbª. o autuª» presunto do desenrºlvínonta do: 
diverso: projeto.. ' 

I ' Pf . '. '.: ºf: 1.1.1-”. “' '.». i ª 1. ªn.: 

1) Projeto GBPE.29/56-0Af33.h85/56 : cursº do lancei Dâiguo: Jé- 
agar. para u clube:—açaº dª “um ' m:. : , 

gªg ªíãâººª ºªªªªããfãgªº*ªºªªªl - Ja outa connluidn a nonagrefln du 

'p nal. ggu a_n. npana: . entr—gn dª bªbligggªggn que de. 
ver: leg—pnnha-la, pira que sojn_ensnm1nhadn & pub aequº. A 26 do q; 
tonbro ultimo a autor comunicou a 9.3.9.3. qua estava ultínanúo o tn; 
bªlhº. 

2) Prejota GBPE-32/56-GAPE§.5ZG/56 : cargo da Boborto Nicola» Dun 
nunnnn.purn un u ‘g b gºgº; g3 & 

E - En carrosp, enc ªâãggªn && 5% do %gâho ultíao, a an or qº lio tou um nºvo prazo de sessenta dias para a conclusão do estudo, na 
virtua. do áíríauldndss que Vºª annontrando na coleta de: dados. 

3) Projeto Gayªss/géwmgasa/sé . cargo &. 616111: andam pm 
an ' 4!23£2.2.5£ªºl£ª9 ªnaº; º 5332.32531. «»

- 
à lª da outubro ultimo a rasponaaf§§ ongaaiãgba a B.E.P.S. u pãââªírn 
partº de son astude, eua uma justificaçae,úo atraao que so Goya as $1- 
ficuldadea unnoatrndus para obter dados basicas de Serviçº fincional do 
Rsaunscumantn para uma posquian por «mºitragin que oagava progrimada. 
En contatos peuçeriores flªma combinado uça modiríonçao éo piano Lníq; 
nl quo poraítírn : eoncluana do cltuao nto dozanbro do corrente Inn. 
0 catar so canontrl._- , 

to no Est—dº do Espírito Santº par: an- 
lorvnçíúu 41:05:: : '90 a trabalho dº ninar no unia rar-1, dentro dn 
nºva programaçao do estudº.



h) mmo caps-38456 . cargo &. Lourival Gomo: »!“m gm “ ”tªdº ªº M Em ªº M" E“ ººrN'PºWDBS-t ªs 
lb de agosto ultimo o rotp-ennnytl .:alnroco que prºjeta :. refere Eia 
lamento & um: 1336; noaçcl da a'15.900. º no pc ndª a: junhº : doaca- 
bro do 1956 eensndido : ªlastra de Fel tia: da Flaviana. da Filozofíc, 
as.-mz.» . Lotm a. Unívcnlehdo da. Bia Paulo, pm m ªpºstam: &. pq, 
quinas &. treínnmonto. & vtrbu fºi âiztribuídn ou 35295 :: do .960;D :: lícongíuâa: Gália Furruªrn ªnnªas, Silly ?oroíra . Goli: Galvao 
S&Prºl ªurroto. á:#ín, o unicº ca-prcnizze eau o c. B.P.E. scrín a ca— 
onnlnhnnªnta para publíençiº .: anata Belotín ão uq nrtígg &. :ntaain 
aas rtfoPíâll Ila-asicánl sehr. prºbllmtl ligndos : annrgoangn &. ann 
adicionei. urban: no 39.311, a partir &: agenda notado ão 3381110m . 

5) Projeto GEPE-27/56.Cà?33-k5ª/56 ; surge do [não Jaehnann para um 
ª - f !.! ig ' . - & rasponlnvnl é»,º projeto onoauiáhsa : D.E.P.8. aun 

' & abºrtçae prnliminnr iº sua rolntorío da pesquisa, qa. dopondn dn roxª 
são a ser fait: qannáo as na: vºlta à: Eurºpn nada ao encantrn prcnongg 
mªnha. 

6) Prºjetº GBFE.2 57-6A?E$.hàh/57 : surge dn ªrray Nogucíªzm 
R.Y. . do rol;-

~ 

mm amaà. 
;;:Íªgâªâªãi, ªiªrglªªº - º rotpautawtl rªz «atrasa iªã. 
tar » dn pouquiaa. diíidião .: das: partos, um estadº dn Gídnde 
do Itupotiníng; qa: cangtítuí : printing pouquínn do seªnnídndo bruxi- 
loiru que recalls: an nucleº urbana da mail da 2D.600 habitunGCl. & um 
ontaag ao prºGOStª â; tecinlixnçse na usage los-1. º: dºis estuda: no- 
nun core; ão TGD pâgínn; . patio prnsnntqnnnto sonda antílograrudog, pg 
ru receberam rodnçae final. 

#Hada tido contratado o resçonsnvol cºmo pesquíutdor na fugiu. do 
tempo íntcgrul do 6.8.P.E., rneobou nutria atribuição: dns qunít tratn- 
renan ndinnto. 

7) Pronto cayg.36/56-cuxa-389/56 . carga_ &. Luiz Again Goat. Pin 
te para un ãggggºm Éiã:lâ1£1£l£89.ªºgâllª ªllªíê= leito PIII & diroçgo ão Cuatrº & Anoríeano da esquina: um 10h51- .; aoeiain, o rosponsnvsl se viu fºrçado : interrenpcr o trabalhº que 

Ja ao canenzru na fase final. Hb ultxne ontanáinnnto com o coºrdinader 
da B.S.P.S., e Prºf. Cost: Pinta eaupremateu-uo : cºncluir o prºjetertio 
cedo encºntro eondíçêe: de cºnciliar zon; deveres para cºnosco, com 
suas tennis ntríbuiçãou. 
11 -,M 

Conta a Divisão nas um quadrº, ainda pequeno, &. 
poaquiaaáaro; , cºntratado: na regiªº de tempo integrnl. prosantomanço 
cºmposto por tras elpcoíalíit;a cujas atividades sãº objetº &. relato— 
rio; annxea ao prºconto. 

&) ':,jlcg“ foi . prímulª. pesquisador: contratada 
pela 0. = “ gn g «apo íntegrul, incuahíndo—so, iniaín;mnnto, 
ªo um estudo cobra : eentribuíçao que os estado: do eumnnidnds jn roali 
zndnc no Brnlíl pod. dur aº anelar—cimento das prºblema: odaccsíannis. 
Concluído este trabalhº 1h: foi atribuía: & relpoaschilldndn pelo ?roxg 
to 26/56, eu cºlaboraqío ea- Andrcg ?.lrll, pgra & rnalizuçio da um ou- “ªº sªbi-ªªa « àmwmmmm. Ini- 
elnáa un ngrçº &: lâº- tuvo cennluiãas as Garotas de coleta 49 dadº: em 
julhº dª 1957. Bond. .neío von : ptaqutsnderl dedicando—no & elabora- 
çio da lutará—1, na fºrma rol: nd: na daeuunnto anuro, _A referida pal- 
quilaãor: prelteu na no&mo pc não lacinillál colnbortçin & D.E.P. &. na 
congelação do dívursal tgrorns. 

~~ 

iniciou sua: atigídnda- na B.B.?.EB gana 
56. para & Pªulíznçno de aan ptaisn sebr-



3. 

ªªa—%% "ªªª-“ªªªªn-“% W“ 
re ta e: pocquísn quase nte n o e vida vem se o u ian- 
doa, rautnndº ainda dar redaçao final & ulgunn nrtígoa. Hb.“ tina: nª 
as: & rot—rid: pªlquíaçáora eaâabsruu zumba: np planejªmento d: pqsqui.- :; nl: eidadna-lnhornçoría, insaabínáo-sc do preparo aºs quoztíansrioc 

yu cerca apliegdªa, clan da «atriz tarefas. 
"a c) que já vighn_proat;ndo coopcruçio ; D.E_r.3., nn 
,qullídn do & aboruáor rtlpºnltíll pºw um prejote, p&llªº . integrar 
Bºllª quadrº 111/7/1957 sua & insulbância dº concluir eu &:tuâoc ou na. 
atuªnte :âbru ítapstíningn, calabornâar no Cursº ao Aporr*içonnnnto da 
?oaquisaâarn: Soeitil a' qaalidndo da prºfocaor &. 366161031! . alan.— 
jar : 1QVtr . efeitº uma pesquiaa prnlimínnr na: eídtdcu—liborntarío. 

& priuoírº tribalhn dn etapa ronlízaão pelo cºrpo 
do pniqnltaúorcl da “ivigía, eansiitíu na elzhornçna_ de prosrlnc da o:— 
tudoc :! elándes—lnbuªatoría, prapotte pelo Prat. Jºio Roberto Haroiru. 

?arn istº : panqaiac_ .a seu cºnjuntº tícaa sob : 
roapansabiliáade ãe Ceordtnndaw dn Divinªs, ineuabínda-oo a Pro:. Bgan: 
-Hbguairn &. roalizaçio dos estudos preliainargc dn éotoraínaçio dn grau 
a nos ºbjeto da estados o do Q&rnst'risaçía coeio—calàurll anita. Cent: 
0 rarerído ptsquílador, pura outo trabalha, een & colgbornçíc de: po:- 
quíandarsn da Divinia o, nináx, de Aanáoa Lanna, prºteaser—ndjunto ao 
curso de Aperfeiçoumnntc &. Fçlquiªaáare: ªocínin que ficºu encarrtgndo 
dn aáalnlstruçiº gor—1 ao trabalhº às etapa e ao satndeo especial: ., 
nindn, eu: : 33963 do: balníatn: ao Curso, a. qucliáaáo a. pouquísada- 
rol-alunº:. 

Ate º pronªnzt regua ranlízgâos o logantnnnnSo do: 
duda! goagrifieaª, historical, dQnagrlfíeaa . sesia—coenâninec :ãbrn : 
rngíio cnatre—sal brntíloirn, ou qu. se éecidiu instalar & prâuoirí? 
pº porngnonào ds panqnínal 330131. e cgyorimoaznçio odaancíanil 
Goste. ándnc proc—dou... : oleºlha da area quo reagiu uâbro a: mania :; 
ou de Leopºldina . &:tagaa:on. nn Ruinªs da Hinª; Quati: par gtoaútrin 
aos roqaínitou &. roprnscatctíridnáu pur: um; pureoln_pandorxvul «. p 

' pulnçío brugíleirn que :. hnvi: doriniáa. A foecltxnçlo da Ani: annie 
pica na tªxa: a. na ªponns «uma ànieíalmpnto nas prºpunauau. vweaunndou 
al., tinham, por rtson: dn r'prosenàntívidnda tanto pur: , raíçao rural, 
qunnte pura : urban: ds: slando: brasílcírnl dª tzmenha nadia. 

. 0 pronta nm,. aprºvada pela: ªntena do 0.8. PJ.. : 15 a. outubro. tab 9 nª capa—ózanrs.12/57, onsontrn—ae em via: dc axa 
ouçaº na gue rgsçoíbc is tnrofal íníeinis do enrnctorízasío. A autua :. sçguignng 11 na prâaino ano, ogtuàea onpecínín sabre problanan . png 
acatou socio—cuzturzíx .. rlnalnantog o plunejaapnto &: oxpªrimyntaçao 
Qdueaaíesal East: tuna trabnlharía conjuntnmonte nª projcto 1.553. 2.8. 
e : Dâvisao éo guandu: : Posquiaas %ducaeíonaio. 

Pºr solicítgçio da Bªtista de âparroígoCNlnto da 
Bcsiatorio : 9.3.P.3. ºrgnníxan un soaínàríe- pnra prºfessºr.: da teolo- 
1031: sánenníannl, em institatui &. odneaçíe. 

Égtna Brubalho rien» : cargo GB apap—cid: Jºly aon— 
vaia qa. eu tou ralntorío ínfnuna sâhrn & anão cena foi recitandº . ll 
axporicngªªªª'ggªpnSpalmnnte nngntivali éonta iniciativn. 

Embºra :: ralnçíuc dos oeinharndort: &; UKESGO eu: 
o Contra sujam ariantaán: pilª Gaaraonndar do Plcnojznaata, catandgnac



L;. 

gag, nan vu: inauabídon dn"vanlinaçíç da posguíscs aspaeífíuúa,'ánvun 
.prOJtsr seats: dl rnalízaçao 633%.: as Divisaº: ronpoetívas. 

" Em cogrormidada can esta atitudn procurunns esta. 
_“balocor contato: can ea tecnicos da UKESGO que colagornn canolea part 

nºs cºlºcar-al :.aeu serviçº facilitando a ronlizaçao do suns ntribq; 
jçoo; e,.lgunlnnnto, para controlar o oumprínanto do aoas.cunpreníxtoz 
para can o 6.3.P.E. Rslatunna, & seguir,-o agenda do desenvºlvíasnb 
to do cad: um dos projetou dust; categºría: 

1. Prºjete cªrma/56 . cam-go a. m" ham 0 Jaguara: um nmpmmutudomméammm 
zilhssahaga‘észazap 

Tratgndeuao a. an trabalho'conjunta d. an posqui- 
andar do centro can um tecnico da 683360 gue :: «cººling. a coisª: ao: 
dªdas e &: Qneantrava ea tns. do elabornçna, & intorfcreasln d: Dívi— 
aua canaistiu apena: em nnanpnahar o dosnnvalvínnnte dºs trabalhet ,“ 
darininfia pro¢11am.nto tarefa: . pausas para a cefiolulao a. ambos. 
De: ontondinsntos havidos fieau estabelecido: “ 

a) qu' Josildsçh dª 3111: Genus procodogi & «luharuçía a: su: ptb. 
' to do relatoria final da poaquínu ato áazoahro dº cºrrente ans: 

b) Andreu Fenriz, tendo que afastar—aa do graaíl ea gªze do têrinz, 
sºlicitou,aâiannnto do prazo do cºnclusao para o zogunda Inno:- 

do praxino una, eanprenatoada-sa,n encnaínhag ao 0.3.2.2L-“ 
,atc Junho todºs os untada: que acfbra elabºrar sobre :: relay—c 
da escola can a bairraa 

2. mute mmnmamsqm/ss . amv» CEPE-WGAPEsoj'fg/SS _, 
cgªE—ã/OAPEâ-BTO/SB, & aarge da Bertram Hutéhinsaa. 

_ an tame dust. técnico a. Bªíª-Sºº, constituiu-u nn 
Sao Pªulo um; equipa, integrada por Carla cugtaldi, Carolina Knrtus- 
6.111 o Juara: Brandao Lops: purª un untado sºbro vnríon .npootoi da 
mobílíªndc uacial na oidado do Sao Paulº rclaeionudoc eon prºblema: a. 
educaçao. . 

_ Quando fºi onsarrogndo dn Coogdonaçio da D.E.P.S. cat. penguins achava-ao tambem am fuso do cºnclusno, seu quo estivesse 
bum otdnrecid: & forma pela qual as resultadºs nos seriun uprosantndos, 
com . «manga nocao ªo que a grupo :. dearixeaso sem aprosonçnr um dogg 
mªnto de aonjunto sobre os trabalhos que raalíznrum. Atravo: do ontqg 
dimontºc pessoais com o: peaquíandores nos hagilítnmos & subnotor ªo Diretor Geral da G.B.P.B. um plano de concluzno dn pesquisa que provo: 

:) : olnboraçío do um livro em que on procedimentos antºdolõQiéoà
' 

utilizados no catndo o os rotultndçs dns divarsas analise: :e— 
Jen.nprnaontzdos eonjnntamentag ate março do 1958: 

b) a-utílisªçio da daoumpntaçío rounida durante a pcaquísa, part a 
.lnbornçno de estudos 68906181QQ n: forun do artigo: : serum pn 
blícados no Brasil o no ostrangoiro, por cad: um dos particípqg to: da posquínc; 

e) uma propoatn para : pgarregxçio de contrato do Bertrªm Hutchin— 
can can o G.B.P.E. at. junho do 1958, ptr; a conclutaa &- nan: 
oatudeu. ** “ ~ 

_ A: ativídzânt bnreoritíos: a. Divilío rusnentíéun— 
-ao &» agriainaniac qa: dolcjanaa 33:13:13! nn cxpostatívu do qu. pºi.
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seu nor prnntenen to superedex, atrevª: de prºvidencie. de Díreqío Exe— 
cutive que se lagoon can a maior angeneíe. “a. 

_ . Cantemºs para todo: se trabalha: administrativo: 
eau une ao 90330:, D. Ritz: Castrº, admitida originalaente para uten- 

'der spouts”: secretaria do Curse e gas viu sua: tarefa: duplicada: seu 
& egumnlaçeo da secretaria da Bívíeaa, geeim que essamimoe eu, Coerên— 
nnçeo. yratanda-ee, embºra, de funsianaria altamente respºnsavel . 
capaz, aº lhe foi posgitlléggnndcr ; todºs ea encargos, imprimindº :" 
seu trabelha um ritmº que nªº pºdere manter inderísideaente. Iupee-— 
-eu, pera sena» este eituaçee, :: eeguintee medida:: 

&) &eeigger an: áetílâgrafe auxilie» pure stander eee teebelhee ªe 
Divinas: 

&) cºntratar um eeàtíààb para os serviços de Divisãº; 

:) prºvidencie: e ingtnleçio ãe um teleteaevaa ander enão le teh: 
inetaleàe : Bívíaan e e carta, 

, - ” »Oe trabalhºs de gradação . vernão pare e traneíe e 
inglee estas e serão de D. Clotiláe de Sªia Coatn_que ºsiaeumale can e 
crer, de "editºra [e revisor; da revistª "Educaçaº e Ciencias Saçleíl'. 
te e outro cªso de pletorn de atribuiçoes e ªe trabalhº que este “a 

exigir a atençao do Diretor Executivo. ªura que.: referia: servidor. 
gole; realíçer suas tarefas, impriaínda—lhea ; queliáeáe que_ãevun tor; 
e indispengavel deeígnar-ee une auxiliar gera-serviços de dtâàlàsrefin 

[e de revisao para trabalhe! sob sua direçao. - _ 

ªo,eeana1r & Cooçdeneçio de fiivigie de Estudo: . 
Pesquise: Sociais, Je eramos reepaneaveie pela direçao de Curso ée Ap 
'perfeiçoeaente de Peequisaáoree Social: que etazínnenoe : exercer annª 
lªtiveaente. Agata, cuapro“eereecenter a_eete documento ua: aprecie- 
çeo_dee etivíáedes do Guren cuja instalaçao e prigeírae tarefas de no. 
leque dos bolsistae, foram objeto ãe noçao reietoríe anterior.

O 

_ . 0 celendçrio de atividades do Guren previe, para e 
períodº que zebra este relatorio, ee seguinte: taverna: . . 

1-- Contratar o corpo de proteeaêree-edjuntoe e do proreeeâree ãe 
Antropologíe & de Sociolºgie; 

2 - Estabelecer ane,rotíne de ativideáes diárias para os slung: , 
prevenàe—ee horarios para na aula:, estudo e tribnlbas preti. 
ao: de interesse do C.B.P.E.; 

3 - Submeter oe elunoe às provas de aproveitªmento, atestando eqqi 
.les que reveleseea rendimento insetieretorío. 

,Têdas ente: terefee forem entíetetâritnente euúpgi 
dns, conforme passemos e expºr: 

1) Gang prafenairas-adjuntas taram contratados Roberto Curacao ao 
Oliveira . Amªdeu Lenne, a primeiro Líconsíein eu Filorofin e can can; 
eíalªznçía em Sociologia, pela fiafiuldtdo de Fíloeaííe de Universídtde 

.de Sao Paulo, contando com eXperíencia no campo, pela exerceu : anima 
função junto no Curso do Aperfeiçºamento en_Antropalogíe Culture3,,m1— 
niltreáo no Huang do Índio sob nuas: direçaº, Landon Lenne, tambe- 
licenciada em Ciencia; Socinig pela neem: Faculdade, nos rei reennen45_ 
de peru o surge pelo: prºfessºres Fínreetea Fernendee . Egan Schnden 
xªº“ ou quele estudou . trab-Ikea,



Ambas vom oxoreonáe & contento sua: atribuiçoes , 
notldamnntc Robnrto Cardoso do Olivoiruq Eg., nao ºbstantg dar apcnal 
maio expediente no Cargo,» “tem nobres: do pela competencia, devoçaº 
. inzársaso pela: tutora: do cursa“ Tºada se afastado ga sogunán quin 
on: de outubro para : ronlizaçio do ama pesquisa etnologia: Junto nos 
adios Tbrona ão nal de ªuto Grçsse, as trubtlhoa dª anaiatinnin duran 

to : posquíaç na cíçado—labarutorie fícnrta & cargo do Amaácu Lanna 
que nala tern, taabom, sua prímslrn apartanidado do treinamsntc && tig 
nica; de pasqaisna do campo. 

Sanriº de Antropologia, sando ministrado pela Dire 
ter dº Curto, teve iníciº a 15 de maio, confºrme fôra prevista, deseª 
791V&ªàG—30 normalmonto atrªves às da:: sala:, doi: seminariº; . um. 
eanferansin somgnnit, esta ultial & cargo do espoeialistns convidado:. 

A: nulas da Sºciºlogia ao puãernp ter inieío on 
Julhº parque o Prafoaaor Gracy %ogueíra, contrntudo gar: mínistri—laa, 
teve difículdgdns ou obter licença_ da ana cargo do tecniqo do Inltítu- 
tº da Adninistrnçie do Estado ao 330 Pculo para atender a: tnrota: da 
e. B,?.E.. ºatrase fºi, entretantº, campensnáe atraves de asa inªcazí 
rieaçio da programª que permitiu reasºn âadgs 23d.» ll ualg! o coming— 
riaa pravístoa. ºs insonvonioaçes porventura decorrantca águas pªno.- 
dimsnto serio cenponaados ntra?eª ás eonferencías especiais darantc os 
próximos maio:. 

2) O regime de trabªlhº adotado & cumprida fºi as duas aulas, dais 
seminariº: & uma eonfarancia da espacialístg convidado, somannlnnnto ,' 
na periodo dn mªnha, do 9 as 12 hºras, Três tardes são dedicadas : 
estudos e duas & realizaçao da tararas solicitadas pelas pouquisadoro: 
do C. B. ?. E,, do aeêrdo cum a seguinte oselln: 

ZI 3. ªl 5; 65 

Manhã. Aula Seminário Aala Seminário 'Genfarênàli 
Tarde— Eatudo Trib;lho Estudo Trabalho Estado 

A difículdndn .; nasogurar—ao aos alunos uma maior 
assistonnia poaeogl por parte do Diretºr Geral do 6.8. P.E., indlaponqí 
vol par: inacroaac-log efetivgmnnto no: proçleagz odaeaeionnis, gºnna; 
lha um: modifieaqío douto hºrario que davara ser raiz:, nº sogunâo po- 
vinda? da acordo com o Diretºr Executivo. ' 

aulas são de duas horas, aoguídna do um; horn 
da debate:. ºs seminario: versam em geral sôbru um tem; ou uma obra , 
indicadºs aos alunos cºm nntocedância e dirigida de modo a dar enseja 
a que todos falem, ínteívindo o professºr no fin de; debate: para 0;- 
elarscímentos. Eb: por ode: de estudos o: aluno: tem loupra nasíitonp 
el; de um prºfesxorbadjunte qse, em casº do necolnídado, usa de pnrto 
do horário : 31.3 dastínado para aulas de repetição & grupos 60 limao: 
que revolon dificuldades» Quínznnalnnnto os ciano: .prosontnm um tra- 
balho cistite, individual ou p ! equipe o, que consista, goralaente , 
do traáuçõoa da 3351558 ou cap talos de livros, :innpsos d. livrºs ou 
posquisns bibliograríenz sobre tem;: indicados pelos protonsôrol. 

' 

O rondíaontç revelado pelo: aluno: anatel prínpírcs 
nosos é o aai: nnimndo ªia so eonscguíram cobrir um; boa bibliogra— 
fiu ão inter—agia? mas tnhu: via ndquírindo erenconte segurança na 
cnprâgo do listsnn oonccítuul dn: ciencias sacínis. Entretantº, o 
anis precios? resultado foi çbtido na traínamgnta do: aluno: ou taro- 
fas ligada. & pesquiza atrure: do trabalho pratico Junto ao: pesquíaa- 
dºres dª C. B,?aEç Colnberando na tabulaçíe dos dados das pesquisas
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ronlixndns por Josildsth dn Silvª Gama: e Apnrgelda Jbl; Gºuveia, nin tªlha! doran precios: oontríbaíçua, pornitináo uma mais pronta canola 
nao da: outages. nas tivoraa Cªlijº &: eenhocer dotalhndnnnnto ou 922 eodíncntos basico: ougrogadoo naquolna posquisas. 

Davene: cºnsignar squi a ext ºrdinária dedicaçíg qu. rnvelaram ;: da:: pouquisndoras o nºcao o esp rito auto-crítico 
sem que aprgsontarun ocbuáos com o prºposito de tirar dºc soas unatta- : orres a maximo &: gnainanonto para o: clºnal. Eatunns certos‘da qal 
9m.nsnhuma instituiçuo gnnantraría an grape do astudantol às Cionsinl 
8681118 mnlhorea,eand1geos do farmagíc do que as que catanº: ororoq 
de, grnça: aº espírito de celaboraçaa com que tamem contaáo por purtc ªo todo: os cºlaboradºres do C¢B.PaE.. 

_ 
S) A: prºvas do cprovaítamnnto «a Antropalagi: lanaittlrun do an ,ttlte da ainqfianta pgrguntgs 01a crude par: v&ritíea; : coberturn da bibliogrnfía ºbrigªtorín o o d ala do: conceito: balloon o do “um 'trnbulhº escrito sabre tema distribuídº can quinze dias de antoeeãoap cia e quo axígin : cobertura da uma bibliografia bem dofíníán. 

Ihnbia e gretctser do see;ologin invasion o: ala. no: a das: year‘s. Trlnnorcvnanc ubnixo :: andino dll dn:: provus , llennandil polly glunma em Antropºlºgia . Saoloiagin: 

, -Hâdía Midi: Hídil ªªªª do slung Aggpopalogig Sociolagin G B R A L 

.w HOOP _ ...ou 
. 9 5 " aw Panama Maniª 

,2 
f 

'5 ' 7' 
map°caccoocotoououo 835 ,5 8 Earl: Pollogrini.... 7;25 ,5 - 7,87 Maria Sylvia'Cyrina - 

, _ Mlvªv........"'... 7 8.5 ! “7.7 Hafiz Borges da Eng; , «

' 

lhalCoooooçoo-ooooo 7 8.5 -7'7 Edna Soto: & mm;-a 7,5 
, 

7.5 7.5 Regina Goulart da Mg“ 
vºdºloooo,ooS-ofcoooog 

, 6,75 
. 
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Roberto Agaujo Lm.._ 6.25 . 8.5 . 7.37 Rdberto Dacia do Lai“ ' 

: . '” '

) as..,...g;o.on.ç. 
. 

6’25 . 8’5 7.57- 
3-88116. Íªlªdal'iªºo. ooo 

_ 7 « 7.5 7.25 Hary Constansa "Gir. 
.

" 
“MOJQQCOQQOÚQOQOOQ 6,25 . 7 “ 6,62 . 

Marín mais um- , . __ # . 
-. . , 

”Luíz Franca do'3n Ba- .* ' 

,1 Í 6.11‘r0‘f000-0Cr00000i0 3.5 » 6 ª...” 

_ _ 

“ 

, Geno.ao if pela relação asian. apenas um‘alunb 
nan ilcançan . madi; aging mimo par; aprovaçaº, cºndo autºmatiºn—qª to afastado do Curse, Triza—se de Luiz Franco da Sa Bucellnr que in. tegrgvn o gruªs ás alunos per solieíêaçâo do Instituto &. Pcaquisn d: knnzanix, orgaº financindar da súa bºlinª
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Estas farm, Sonhar Diretor, as atívidadg bínícu da Divisão de Estudos Q Pasquale—Sociais que, deve dix-or, ao » tor- nara possível graças ; colaboraçao sempre croacento com que «:a pºr parte do mosscu- Roberta Harºn—a, do Professor Jam Abreu e de Bans; Senhºria. 

Atenciºsamente , 

Darey_R1boíro 
Cºordanndor da Divisaº de Estado: o Pes- quiz“ ªacíaís 

Dj [HBR/
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CENTRO BRASILEIRO DE APERFEIÇOAMENTO DO MAGISTÉRIO 
(CENTRO BRASILEIRO DE PESQUISAS EDUCACIONAIS) 

ÉWãóOXªK )( >< Mªx KNOXFK-XFXQDCEWMIXQX WSG—X 

RIO DE JANEIRO, !! DE NOVEMBRO DE l957 

DR. JAYME ABREU, COORDENADOR 
DIVISAO DE ESTUDOS E EESQUISAS EDUCACIONAIS 

PREZADO COORDENADOR: 

VENHO CONVIDAR v.se PARA A REUNIÃO DO CONSELHO 
DELlBERATIVO DO CBPE A SER REALIZADA Nº QUINTA—FEIRA PRõe 
XIMA, DIA !4, hs 9 HORAS, QUANDO SERAO APRECIADOS os eg 
GUINTES ASSUNTOS: 

A) RELATóRuo TRIMESTRAL (39 TRIMESTRE DE l957) 

B) CRfT|CA no ORÇAMENTO DE I957 E 

PROJETO DE ORÇAMENTO PARA l958o 

CORDIALMENTE, 
_XN ,

!
% 

($) / . ,! 

“L M) i (UL. L
X PERICÉÉS MADUREIRA DE PINHO 

DIRETOR EXECUTIVO 

/HOS



A AGENDA DA 32 REUNIÃO DA CCMISSÃO CONSULTIVA DG CEPE 

(Pericles Madureira de Pinho 
(Coordenador da Divisao de Documen 
tação e Informação Pedagógica e 
Diretor Executivo do CEPE) 

I - A Comissão Consultiva e a Coordenação entre o CEPE e os GB. 

O plano de organização do CEPE àefine, entre as atri— 

buições da Comissão Consultiva, coordenação de planos de traba— 

lho do CEPE e dos CB (2.42). E atribui à Divisão de Documentº 

ção e Informação Pedagógica, como complemento dessa função, a 

tarefa de receber cópias de todos os planos, projetos específi— 

cos, relatórios e outros documentos que permitam constante tpº 

ca de informações entre os GB e o CEPE. 

Tal articulação entre nossos trabalhos ainda não vem 

sendo regularmente %eita. A primeira reunião da Comissão Con— 

sultiva dará ensejo & que, num melhor entendimento entre os ói— 

rigentes dos diversos Centros, sejam elaboradas normas que & 

tornem efetiva e contínua. 

Alguns dos CR têm enviado seus relatos e informes à 

Divisão de Aperfeiçoamento do Magistério, outros a própria Se - 

cretaria do INEP, de modo que ainda não se estabeleceu o Cen— 

tro convergente de tôdas as informações. 

Em nosso relatório correspondente ao lº trimestre, t; 
vemos oportunidade de esclarecer que.uma das carteiras da Divª 

são de Documentação e Informação Pedagógica se destinaria à co— 

leta e organização dêsses dados. Agora já podemos informar que 

instalamos, convenientemente, o referido setor de Coordenação 

dos trabalhos dos CE e do CEPE.



- Necessidade de completa troca de informações dos di 
versos setores. 

A Comissão Consultiva definirá mais minuciosamente & 

obrigação de remeter informações e trocá—las com as procedentes 

de outros setores. Não nos parece de pouca importância & exis—' 

tência em cada um dos Centros de cópias dos principais documen— 

tos elaborados nos congêneres. É estimulante para todos & notí 
cia de iHÁCiativas e projetos de trabalho que muitas vêzes es— 

tão relacionados com os que se processam adiante. Dai resulta— 

rá evitar-se & duplicação de tarefas com um mais perfeito rendª 
mento do trabalho realizado.

N 
— Coordenação administgat;Eª_g_ggggggngggg_gigniííiua. 

Os Centros Regionais, nos têrmos do decreto 38.460 de 

28 de dezembro de 1955 e do plano de organização (item Zªl),têm 
"autonomia técnica, administrativa e financeira". A coordena — 

ção, acima aludida, firmada em outros dispositivos regulamenta— 

res, não modifica tal autonomia. Embora estejam tôdas as ativª 
dades dependentes de aprovação do Diretor do INEP, não selhes 
tira o espírito de iniciativa nem a liberdade de movimentos . 

Ela deverá processar—se não só quanto às atividades científicas 
mas também quanto às tarefas administrativas. Há assim uma ad— 

ministração central, supervisora, que precisa dêsses elementos 
comparativos entre os diversos setores de trabalho, para utili— 
zá—los nos planos gerais e na formulação de uma política admingg 

trativa adequada. 

II — A administração dos CE e sua uniformidade com & adminis— 

tração central. 

O Plano citado (item 2.2) estabelece que & organiza— 

ção do CBPE e dos CR obqknerá & um.organograma básico e o decrg 
to 38.460 no seu artigo 39 dá um esquema único para o CEPE e
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os CR enumerando os serviços que deverao integra—lo. essa e a 

uniformidade a que nos referimos e não qualquer idéia de pa— 

droniza ão rígida incompatível,com & natureza dos nossos objeti 
vos, com a essência mesma das nossas tarefas. 

Estamos bem atentos a recomendação de Anísio Teixeira, 

quando da troca de idéias para & organizaºão desta agenda:"mais 

ênfase na articulação do que na uniformidade". Tõda razão tem 

o nosso orientacor de querer um trabalho harmônico; sem impôr 

fôrmas inflexíveís de organiza ão. 

— Peculiaridades de um serviço administrativo para ór— 

gão de criação intelectual. O administrador integrado com o 

cientista numa tarefa cozuma 

Geralmente os serviços de administração — quando nao 

seja para atos puramente materiais — restringem—se à condiçao 

de passividade, aúuardando solicitação. 

Para órgãos como o CEPE e os CR 6 necessário um tipo
n tETCIR‘ científicas essªO cu U) de administração ativa acompanhand 

do capaz de oferecer—lhes condiçoes materiais de trabalho, indª 
pendente de requisições burocráticas. Um serviço administrati— 

vo dêsse gênero não deve aguardar que se lhes peça o material 

de consumo mais apropriado. A administração deve por si mesma 

oferecer elementos para uma eficiente produção do setor cientí— 

fico (pesquisa e estudo).
N. 

As próprias condiçoes de ambiente de trabalho : isolª 
mento, silêncio , iluminação, ventilação — são do âmbito do se— 

tor administrativo. Não se deve esperar que quaisquer deficiên— 

cias dessa_espécie moleste o tra elhador intelectual,que,de reg 

to é sempre desatento e pouco reinvidicador. Mesmo a organização 

do trabalho de pesquisa pode, até certo ponto, ser auxiliada pg 

la ação administrativa, nada permitindo que interfira com e li—
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herdade de movimentos do pasquisador, mas proporcionando—lhe o 

planejamento matcrial em que geralmente são falhos c<hscuâados 

os homens de puro pensamento. Para alcançar tais objetivos é 

necessário que o administrador tenha sensibilidade para identi- 
ficar—se com a tarefa do cientista. E também é necessária com— 

pleta informação do setor administrativo sôbre plano e ação do 

setor de estudo e pesquisa. 

III — A Contabilidade como plano c rcgistro financeiro do tê— 

das as atividades do órgão. 

O plano de contas adotado pelo INEP é que tra a nor— 

mas à contabilidade do CEPE. No início de cada cxercício,tcndo 
em vista o plano de trabalho a ser desenvolvido, e ahora—se o 

orçamento distribuindo as verbas para atender as Várias divisãas 

m as disponibilidades financeiras e H— do t'abalho. Indicadas ªss 

possível traçar um orçamçnto anual em função das mesma U) 

Os serviços de administração, pelo alto nível de salª 
rios que não cessa de crescer e pelo custo cada vez maior do

& material fixo e de consumo, tendem & aosorver & maior parte das 

verbas orçamentárias. Uma boa política, no caso, sçrá & resis— 
CJ? tência contra tal absorç o de modo que o setor científico — 

QQ 

de está a função esvecífica do órgão — possa dispôr amplamente 

do necessário ao seu dascnvolvimcnto. 

A prática da execução de orçamentos nos leva sempre a 

deixar uma larga margem entre as reais possibilidades financei— 

ras e as despezas orçadas. É que sc avolumam sempre as despezas 

eventuais e os imprçvistos, capazes de desequilibrar um orçameª 

to inicialmente pôsto em cifras justas. 

A contabilidade funciona também como plano e registro 
financeiro das atividades científicas do órgão. Os projetos de 

trabalho deverao conter uma pravisão minuciosa de despesas para
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cada um dêles. Dêssç modo um mesmo projeto poderá ter seu de— 

senvolvimento distríbuído em dois ou mais orçamentos anuais,cqg 
Sccutivos. Evitar—se—á, com tnl critério, acumular num mesmo É 
xercício financeiro todo o pêso de despezas de um projeto cujo 
desenvolvimento exigirá maior espaço de tampo que o limite do 

exercício. São normas de contabilidade & scrum adotadas uni — 

formcmcnte pelo CEPE e pelos CR. Aqui a uniformidade é empregª 
da no sentidc estrito & palavra. Para uma supervisão adminiâ 
trativa eficiente e clara precisamos de crçamontos traçados de 

uma mesma forma, numa política orçamentária também uniforme. 

A Comissão Consultiva na sua lª rçunião &&cidirá quaª 
to aos prazos dentro do C&dí ;xercício para: 

1 — apresentação dos projctos de orçamento; 

2 — apresentação dos balancctçs éom & marcha da exq 
ção orçamentária; 

3 — prcataçao dç contas do detcrminados períodos. 

IV — Documentagão 

A agenda reproduz apenas o esquema da Divisão de Boçª 
mentação e Informação Pedagógica do CBPE e nos têrmos do decre— 

fo já citado é um ponto de partida para os CR. Não queremos dl 
zer com isso que possam desde já serem instalados serviços ag 
dio—Visuais e registros bibliógráficos minuciosos, em cada um 

dos congêneres estaduais. Há, entretanto, nesse esquema muita 
sugestão para uma troca de idéias durante & projetada reunião . 

A redistribuição de livros pelos CR, que já começamos 

a realizar, as diversas formas de divulgação de documentos e o
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plano de publicaçoes são pontos que estão a exigir uma articula 
ção do CEEE com os CR. 

O cadastro de instituições de ensino e de educadores , 

que ainda não está sistematizado, só poderá atingir a desejada 

importância quando, nas diversas regiões do país, houver agen — 

tes ou representantes nossos credenciados em tôrno dos-CR. D"§ 

se modo poderemos colher em tôda & vasta área do país os infor— 
mes necessârios a um levantemento, que deverá ser o mais minuqª 
so e completo. É no setor de Documentação um dos pontos em que 

a Comissão Consultiva poderá reunir sugestões e experiências 
muito valiosas. 

Conclusão 

De tudo se infere que, o CEPE e os CR estando sob a 

direção geral do Diretor do INEP, & Comissão Consultiva é unlpon 
to de convergência necessário, sem o qual não realiZariamos a 

tão desejada articulação das nossas tarefas. 

O Conselho Deliberativo do CBPE tem função limitada 
aos trabalhos do Centro metropolitano e não podem ser confundi— 

das suas atribuições com as da Comissão Consultiva, que tem âm- 

bito muito mais amplo: a coordenação geral entre os Centros de 

todo o país. 

Esses dois órgãos coletiVos unificam as atividades dos 

Centros, realizam a coordenação administrativa e científica, fqg 
necendo, assim, ao Diretor do INEP & possibilidade de direção e 

orientação indispensável à harªonia e eficiência dos nossos trª 
balhos. 

PMP/hos
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;. Ãh33333$3# 
3* $auauuxàausªa an svaaaaa na &&?nâniªlkã 
3— aguiaaía ââªswsitva 
4— $Q£s£&uà ªànt;&sgrçwu 
&& Qtlttâúíà Ésitewivâ

. 

&: ªiw;tín :; ªlaatxnvnçíe & lurwunaçía ª:t&a£3:a& 
Tu asrlnía »; ããíââàt : ªmaªaisaa ãiuaaatasncc 
&. ªyvisiª && ªttwtât ; ªtiªvxlàt Éªºikii 
&. alvzsía »; âptnrxnçanuxure &» ançtstía;a 

tº» ªonagªsía 

Agasgg: 

« ªxua$€ntw :* ÉBElâhiaQ AIEIKI Ptaa&t » ªªãâ$$RAH€K 
na Ulââiaª 

- ªvtztia ªxngng lnrwnuavrva ao *?E ( l — é) 

cara, *Auxaan &; tªãa



ac ªmam ªutumn“ in WE 
MWM; ªmina; um ªtm 

at $lfifi¥fifl &; thíª 
ªªª“ ªnn.» ªo Yuga—gª 

Asuma: msm" » % uma“: M am 

Mm: fit *E“!!— 

Ea rm a w: “suª; : ªum &: munnwh » ªªª 

s a” swing Mama: {nu ma. um: t}; aa tau-Ema: m u anura.» $39 taxman“: s & miam“ can: & ninfa rim.— 
nun: » am ”m* * 

~~~ , 

M ªan!—'as am: "firm mu mm“ m. curtam 
gh t a»: an “as“ ;; em; “' » ms: 

was “Mm naun“ «» &”;a .» img—Ama &, h 
M as.“ “warm; as “»»—wa #m: mangas,: :» eu!“ 
unª—Xa as“ na m: wu m: a “muitª-eu &» :mtnsfiiu 
pm «. “criam um itu V'aantimn ». Mªçan— 

a &mvàm wxnsanmwm » a! uma“: (m 
&nwaã &: mm quintªnª“ z “nariz: an: & naun» 
atrairia. mm mutual-a. imam amigª“ a: “mamas“ e m» 
Mªnim. 

R$“; maça mm. as um “uma“ 1: "anama— 
gigs mm“; m g at“; an Magma, saunª“ tan «a 
Nam mm a mama: a: turning-aw “na 9: tum“ &»H “a”



&& 

&& kiwisãxa it ªs; ;a aaaªãz : eawã fâ: xc; sa; 
vtartwa: Gwªxaaªagªuza e eaxaau$a as ªzãaçía : ”anuais; a; 
tl&£?à waaân ga aaewsanrsçíª. esvaaa, ?íªªªiâà : Rªikfâiçªàªân 
ra ªº ªhº$€âªà E&ªªsâiªul&* T&ªaa as Eªàfªºiiâa & &!ªâtiªn—l ªll »: titã-ª» ªªâaââ aªtkuaaaªga & atua âuitkiltªª axanasq; 
vs: aaa» :; swift taweutsxwz anna & vzs; && xaàsn &ns*ltâlâzb3 

&& tacaastaz & aaa «anatapánnz ª!!! nayªra, wats aaa; 
l£niiªilâ && &&xtna & ªªiã ââfªºà ê$&iâªu&$aââª uasaa; :xtivx«v 
n;: &: nfsªzªiâa na Eârâaaâââxªa ªguxât nas: aspaaàln aguçíu » 
finiihnâ axâaªaatviaç Wââ tags a a gag :a& Tnúâxtúhi va&n sua;— 
aaaaaaan?a wa aassa &:Ékvªo 

ªnca & âwmmàwna » ama» &: Manarnçawuv: 
na âniisrlàtâ; www Luªu asma“ ªi:—amante», wat—Ein &: www-ao ; garanta; &âs ªstaaaa ªm;:ªa sz*wàautc # rnaauzni &; ranuaçle 
&: ?Eaâsâk ªaa; a Khâiªª aucaiàtâ, sz ?ªàFâãâªªãª na ââªâtâl 
aanyi:t, tâªÉQEãLts?âs a» ;ºªªiçzân Éâtâªªªª usa &nsvaaazaA— 
nas lm ªntiªªtâ : axa Tona, &: aâàtâãfà esa wnarzaaªsa; se: 
”*tneªtna $ª£à$€£ªç antiva taniih "iª ªªi!&l$&lkâ£$ &: ªnten— 
in, voga & ªaxranni— âstuaúa & âºªiaananeuu $$ wxesaznh; :: 
ªâiàâltiçxn &; aasnfeaaaa & PªªQúàªiâ Pªin «acesa maaatsraa ; 
& vanaoçíe na asânue pa;:lazo, aºs as :xeazxxeaaoa nªãâtl satª— 
.ats nas “&ªàâi º? âªuââ?3ªnª na "Ki Yªaf : Chtcá&â« º!al%wªª 
£$6€L15 Pªtlía&tã xuvaatnaatatx. taàaàaa na atna*svuaç3à & :s— 
ca&“s Pniiíkiàª &ªuanao Vlztfãº nª Bhi*££3i&âat as :sncâns os 
tauazsvaz anaainsznas na: AL: &atâiiâa & tata xnrxuaiwauxss can 
& atsaçíà ªs n&aaa anivzaxza;am & azsfzçxa sn ªàktízà & &&:vhue 
aznsaa ª&#?&£$ªi£$n áuníoa aa: :: agencia ! vtnqaz$a :: amu—v 
tsçía, & sutiã #aunnaugekun : & ”º??t££ ar araçarcauª rªªii ag; ni: visitâlªs #ªkk ªiªrª Lanta aasewta ªaaªxzne «a: naaatu ?k&l lat: Qaufua, ªs &ªiâ $$; *ÉAtãig *axªtesa garantia. 

& ªàª!* && aautavn $an£;;*, ªaa avà & ?auªa Quinta“ 
rançªss :$ ªzugçzà uusvz Qantxa, tzvtvgg na é£?;nn rnanaztn: na 
tua, £» 5313450 aa ataxnvaçíà ao a*$f£ih rntucta a: Chªint zag 
usurª; : r&na&$3à &: ªnâfíi$3n&àn Tintª ªâiâ sªs: am axu t:z£ 
axº » ”tn&ti%sx ?aaaaªe;iea Mkt!âúªkªg &EALIRGG statãtãçíât na in:; satªnªtªàaà 1 “âe&aau:a na ªnªxaª ssa;e 'Citfãiâ iaêntnt;
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aacaaas &aúuâúmuªic à: guarataaaa £3à5&naza eu faazfns tz aªi;— 
nap ªtacavaa amava; & ºafnàs arcv;a*&as &; aseaans .antaàzª , 
neura: &“ aa ªmas“. ; sua": mw» Marinº» as namsãa ª 
«e a ªº: &âàâààaªª ebu*âuits & Y&iãa gaara &; soarxxíuàin tnvgg 
uaa;exnn zâàaã Enriuaza & Tasawtxíª, «& âsnyna tntagnaatauaa a: 
àtvaas- 

& ªnaàíà na ªesansntaçía & luran*açía Pzaaªãitca &; 
“uma em; wa ganância; vaesamaºa ªa.» mar. à- ªware 
aan£*aag Qwâ sâaíà Panaceaâas Nã Râllstl ªnlsitãâãã na astu— 
nª; ª£l&ª$ªtâã$o 

â ?âªfn ªnaº? %aauetaa, &; $:vzsíe na Éataªaâ & ªa:— 
Quisââ ªºstkãâg &!Q?Al£º£º; as aan ê&;n se ªusnta ªtua, aa ªa; 
Siàià ºu ?aàafnvtnu âvstxaa ar inf ªta %vnan”, R$5£llâ£à an— 
Tl! &? a 23 && sªvaªans ãhttxa, ªªa & ªàíââªfklê aa &»iía ªas 
à:este&aa, &; ªhtvâastbnat at Çªmagªiá & aa ªgªin?;gzarc na E&— 

vnaa na Pazayà ªçae* asuâa—Laa & aªaawaaawsaaala aa tx3a “$a- 
Lºas anº ªaatàa &Lasaªe 

ªuxsªaaâ aaa: ªiâs &: Thzxcaªa & a;?a as ªaaxta ªçãº 
& paar— ºªàª? ªaaªatªª vgva ºwºatuutaaas aa v&azraa saaaana & 

garage &Cªâªiââ :x aaccu&zxaçía, em nat&a $$ lhªªª; 'wªtãâlvª « 
Canina àâ'íàªãâçíª ªªªtªâiQWAt na aáivsaszaaa: & & aznviçs ae 
&eacaçíà && $ª£ªwiªàª£ ââu21&º P£&º aavênxa na ªaagra ªlâôª 

& ªaasaaunçía && ªctasia nª ªacanauvàçía : iurwanh— 
'çía ?eanuâgtea van atazªaaaa aaactasg aaeasanráçíà nazªaraurz 
Bá &ªtài && ag?aaªs aàncautna wa»; uªâªâº, & %% Éãtlhâ Kªuan; 
rawâszs, &ªªââªªààªâ aº Étfªn »; saaataaagrxn. A sºusa ªgua— 
raw $a xsríaia && aasan*nçía 5833; pneaaçía a £&*aossç2a &: 
&;vaºs aia£?taan aas cana 33:31 aaaaaaazaçíe.aaaaaãatega ªnti 
$a van ªaasnwàaa Nªianâããâ Chat!?ªiãªâs az anataa e esveíía-ma_ 
vagam. nata; êâkâiªªaºâââ autuas :: cºuvaaras aº: zazvê&£: && 
Li'*ª$ tâeâààâªs aª$aaaa aaaçªas £ pªranaa :auçsiçãat na niza—— 
Riâà ªiàà.eª ªâªâêª fansáauaa— && ªaatvz & L&ssanaª (âaiça) &; 
sua: àt?&&$âª£ªwa sa mamãs. “warm “asas na ina-tirªnte; 
Jam éàêªªââ ªwazm. Mãvããtm raw“ uma: :: umusmoa 
«ªs na rafª. iªâàla aautzcçãzg fauna fagras #HQRÍQ & Lt$kªa %; 
alvtêas lâªhâªââ £ ªtàãâât
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àªagwítvsxgs xa S&nçª vaãxgua & asesxan aauxiía :* ía; 
&!ªâíê $ªn3€ttt*à; £ ”âàªâ natzªçíà asn&n;xa£ as; anªatiçza tt 
agiria: && âªaiwâ Eafãàªââiªªàg âªatn&ª &ªâiªj vaga watnata; 
Vªz; ªs peazwâ sa ªâªà na %*;aaz ##itzaa faixazsaaªà “atras agg “ iii.!& 

ªãhaªa aª: Atucaeaçãas aaa una &anrmaa a ira: âwâi na 

btsua na »xsâazgàçíe, ?» $ª eau*aaau & 2ª ªanncía &; âauasaª 
Gªªâvlfl'Q ?àãà & aí; na a;»ça raãiagàt 

A iiiità &; amina, »; à£3iàª aº: a ana re: titªataaggv 
no Auragcannzxva, taxi # ªazznvºat&n£uva as ªâªªâªà && flàllªª 
pa;; tºãaa % gaz :;naan aí &?!â:£àtâ&ºs &: Làªªáâ ªtsas: a: 
ananaa na ªiiViiâªts aaa; & na» easaas%£ nã utaazaª àwpgvaniqg 
»; :xnía $$$; gaga—vaavnaeaª 

$ªi$%hiº inatauçªis BE vaãã aiªi ?eâklàº && 3ª€33&a 
?“ ªª $$$ Fi'âââi Dªriª ?!ÉÉQÉÁ â %%%ÉÉÁ * SER, Wiªí'iªi % ªªª"? '

“ 
%%%& 

&âalââíaªºi &&âii à v.3& &;uan narcucrtraaaaía &: gg 
va: &; nazna £ eâaaªiàna gas ªigsnªs ªaeãanasge ?aataiàn àªkªª 
nu,: tº e: ": ªi uma, em & vagam así, % araruama «Wing» 

“se «ia, *É: aa*aa€n &%nªl luiâlàªáâ às afeçeaaaas gºstavas eam 

pwanasx ;ªs íàxàaaa &Lauxs aºs aaaaaas &; $anisaíc— 

&» ªguatãts cansxaga &; aaªanâsaaªnss &; ãtvtaíà.sos 
& atuaçíà aª &«3à, fâ: axaaiuaaa &: ?a*ngaªaa :* Bªãsº & uma:— 

aan3ts * &;âªÉiÉQ &: sºva; sz:*aª&3a$— ºs ªªªª€$8$ &ªfãàãâfít 
3 ÉiihºK—hàªâãâ?$£tªg ªªiSÍªªiâ na 6:1taizaçíà ªna:;nzsªa“ a 

”ºªyâatne $$ ânaaªaansa : inazstutçªââ ãaaeàasaxu$aª_ Vâniª &: 
aâtã tuven?asr£x as âarsna tuiwââYnâ às aaa—'

~



$$ 

Wª 
mi “um” me «a uma» a! em para um umª“ 

na “sua“ awmwma n «rasgam. “mun :; eum». wan“ 3; 

“nuªm“ & ameªçªm 

&. %ntntnwg- cisma—uu :: tramªm» annua— fg 
uma ”sua“ “warming: : aiwa txt—Bilimiâ na variam 
“uma “want“ na “magia; 

Mat-zi m; mnha m imª; sºªm—g Quanta wma; a; M.. 
maxima“ Mª iªs-u na“ garantam.» ww“; & mxm na: mrx— 
nêsw amu &nunçanma » mªtam»; 

m wu » sua; zm“; me ªmam"; mas wa aw' lu 
aaa“. ras—& ªªi—hªâxàâá & «mumia »; aum» aª: wa ªânvitiªàlái 
muuuiun &; mr“ »: Manga » mm » “wa; ; » gr&ªa— 

“ºh am A ww; wu & li"&!ªiâ3ª &: um aa—nuaªªiiW» 
m & m nª“ “am « aaa—=: na “numa“ && aux naum: 
; «wuauçía nª ªfina-s 

& “nªme na “www &: «suª; na amena. uiª *a: 
“natal—emma & magiª na ramais“; “na, & wa sªn-u...- 

* :» mas » Haw» ns “titâniº : “uma” nun» as:—anu- 
' a uma "riam; 

Fam avº-ww &» a ata» sw: rw» » “ama.; .tl 
mm uw amami-t: & ouriçº uma “mas “Manas na; m— 

atançªs: : mam: & «nau unam: “» aº“ tamu—.» &; Ju 
um: :: “ru-«wa sua “matas,. tau—fama:. 

vagª-www“: caía um “turmas: as fre-masa : 
&: “gªngª % ”tram, na ªs“: txt—m» .. naum : ir,-..; 

«num»..-



Wan: 
Paste*aaan7z, nas Q&A: :ncataus :: caza «*:. va: a; 

na Btt?ltllfàª & ªaaztt; na anfaangçíts nasaniac 

&: ºsxtuàs aznisszxs tin axnzrtnº npzaecivtà anata; 
&uzçía aca szantxa & tª?; agacxanns usu?a: & wavnvençíe na na; 
&» miva; ia an?£nâasa «&& aªa $$$ outstªnnç 

JªlYâªªª na 3555533: nxnsrânta «&; aaaaçío aasxaz— 
anunantm na: 3831 “ªnexºu at'aauaçaãáas : Qua eenszzruxn »; ;; 
«ªssaua axcgs$ea nas &?!Uivâªti na E&PE : «na Ga; 

cainmww I ªm: Guria & mmm“ aw"; $a.“ » 
«na na“; «nas%nfa an; assaríe $ªikt as vastas ao ºnçnnagta :; 
ªtivªm-mà ªs” mas, “uma“: m map-. 

ªaa ExçxatnagA tava illiãiff—ho &: $ª, taças as eºq; 
eanânaats Cª %%%&, na entra: »: azxuaçà se SHE? : gueuxa 99: 
nunca: razuazpsxa cªntªvaaaonxs— 

Fang: enfie xxantx*u4s &; rnana3rnss notªçãx: alça— 
nzavínsaç naragxnttx & tláílLHOt na ERE? : *tªf&053 nzaitns a; 
esaaíazgs 1 nxzewçíe vastas rna:r&s, unas; auagruxznAatg & Sn- 

mau::xno »; Eaaaaçíh nzsttuen v&an àâºªltlln & new; cnnrhnua 
'Hhªlºn&à &: ânunaicaçín ao Ananrsuxíisne, « ?Kªf& J'auaanra 
“vista;. 

tº winning: e Ano vxues «ªnexar»; & 339323338, ?::A 
pnãzznn e::rxzaaxçía, aa tata woznnsx pneuansasas— 339 os &; 
autarca: 

: ª & $an;cs no Pansxwanta anaszaarne « tuttanuçía 
ºaâgntxnçíe : Meta: na Paar— &;Actn ªzxtxª$g &&



Fnau&eauz na ?:uoaarza na univasstazaz && “ana— 

ain. na: 515 vítcs*s« 

& * ?x&;nzn£s : ºaxrtnt:az 9a M:;v$n*n «na; & Eiituº 
âaeuuyíunn ªnsaraaaaa * nas; n—Íºãª « wa ãlâii 
ªu? »: ª»nnn&n, ne;aç auag3annsan.urzraweç itau; 
em u: cwewía na mar: a apuram; a na: 303 
n;af£&scas, aaa aº? eíàtq. 

& » ªnacnà&&a : snaa agnítaegz na aacaaarsa pax; & 

Eaaaaú &:ganalnza, :» zuera áiuxa VQZICA &; Fan— 

sanª, na ?asauaàat && Fikºâ#?i* an anivaxtiuaàt 
ààtiugan, &&: às &íªliàló 

à siigíª lí&z â:ªªº :BtIFLiRSl :: can; ;tvns- º: 
nh itau—fu hummm »: & uau fugia mina »: ªmam-39% 
na ezurnª* 

&! xará Quász aenakvfua ; enrnzgsíà aº: stcutufga na 
Lªlitl Bosançíª ªknl au; $aezsnnªt a: Rºnan; L!V8£8 «& E&k 
Tzsuanénccaª aa vnàr* ªrºuca Sw G#uu?ag aº “Yaaansts Gataxnxª 
: &: aus$su&ztsaa &: Gªtªútli, 5a: PRÉFÍQIC aº rnur. ªvatatn 
Lunga, : ”Palatina &» avetuuott: na Es*£%gª aa ªne?! enunzcua 
Lxíe* CA ?&€v&âiª£_8£ V&àêiiril &; Ultiltªlªhht na ªhâtlkç 

ãâííà :; &ªilú?h&à tnanuana as eeuvastçíb zzyannírzn 
&; & ”ªlªebk &: Bltxniªàª na paura &Lâkíêw &; sesuarx, ªrftªaa 
na E:eªsa ªgeuuªíntnª vanauçía nºa Pneftzsônxs atira ?;ªªxa 
t das! Lanta Lapa; : e i! vauana nas “avas psx; a astutº :; 
H;;fãntn na ânue;çíà na Bantnª, rununaaa ao stnvxça a: ªtitiª— 
Gnartà nº C&ªâ. 

&& &Rât*u&iª aº: az&vxnrxs atuaet, A! £!tnªiªãâ ªte: 
nareaxs, xstíó nrwaanxnt: :: CEV'Szª 5:39: ÉKIVQÇGI “º: na:: 
933333" tº vaof« JAcàax: Listas! &; Uuzrznçtuasz &: Lyan C?:qg 
ça), ”Etiªbª Elites stan ; ataca::;çíu nas naczãxs Buztunntn 
&& anaz95*. na raspa ªànuth Eternas Ju*. ”Plâàãitl :ªnax-ªªàg 
etc;» :: âªªtàhixnçía »: nuuteírra ua %tnpgnzniâª, ªinrªnato, 
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tgea a“ âagíàa & aêszaa &; r:aa&x &ªiàªikªli ªns& & $$?i' 
Latª GiÉÉGW—ªª »; a.:aâ & aeúasg na fainzatwa. 

ªªacuasíà ªs aan&xtx*ç3à na tanta as hiiªª ª?:ªws £ àâªíª— 
rss $$ ªªàâilª £ ªiaªiââuthiâtà nª wta&íà &as saniniªs &; 
na & thãhââg ªnn & É?! &; inªtintn & nsxgtna && ªtàâgtnx . 
giªnt & &âãªâ ftti, as Fªiª tªlªª&$* 

ªlªâªãªªiªíªYª €£$ lãiíâãiªââ %Éhãíiíàa %% tlilªfâªâª?ª & 

txfszfçãàs $$$ vln3aa aaa saªíà zsiàsfbazw ªªhâsafhlãª , ;; &&âââªàâxiª 

ânfinªiââªwªz aa: & ãztsxíà ªí ààxíx$as ªnªtª—ªiâªàit nª 
ªture t?, ãtãªà &: w;;ta & nâãàtIÁÇZà na tit âavltia Lázª— 
ns—âaaaiaªam sªga: ãxcâa âaªtc—ãtaatt: as Catanxaªgiàª na: 
«ana àªªªâàªãªªªªª5â aan aa au$twâ$ââ &&aâihâtªàª aaa EBar 
$3â£3â ganarszts nª narsazuº Eavíà*af 

?nàâaçía && ”$$$???” aº F%£&£ ªâãâãâk :x cxwrxavt&atª, bª 
“ªayguaªa Éâªzàiiªª âââªâlâ?iãªª* 

Exa&wnaçãa ªs fiªxài annàfkeç33 && ;***taa aauvaaaa as as. 
:tazna ªàªâããàtiz&âis :: nagaaàaª kªªtn—Qiaââ*sw 

ªªàaxãªh && fttnâs rag; aàax*a && âàêºàâ ªâªªâi aánnaaz ªa; 
ta; : ?âââ & àguaa && snª&âs na $£&$u#*



5%; 

ªiªâªgaªt, gravanauva, & gxxsaçía ªªàfâ ªta4£$a* && 
faina & Pªâªª $a? ai Hªt£âªª£ &; :;azwà la ªâªlYâii ## ÉQQQE * 
&: iaxlxz Fªfªâiªªiàhª & àaâstçagânsa ªiitlâiªfªâ* rs: sasQu 
tât*3?l$ªaiªuââ?£ amsrªuagªa, »aanwàuutaª na rataassr;uz agaql 
ªªi ªªª ªªªªªª ªúªªtkatuªn* & ªIâbtªâçgt && ªâuªªà asfi ?ÉK—u 

H&M na; Wi; ”#m“. 
:? 

% ªª&#ª áªâªªin tag!; 33%â anta &ªãíãâªtàw %* &; 
xm—wnªaafs aaa ªfªªgt & znfaia && &£$Axtáa£arã wazª xxrnnª ªª 
axar—a àíªiã && ªza*zç$a Fªªânâlv aití a£x$a &:Sªtkti aªi tg; 
miª-fªv 

&&Eâ iªi tnâiihªªã uítttâxtxs iª ?uªâEÍQ ªg?ªn && 

ªâââªê : && ªaaãw && àvaªfzzgigitnfª nª É:?Kâiãkiifâi ta ªmiga 
eia rang A âxãhtai Lutzwn* & $$$ &&ihãtâââ &: 565% :: 333 ªan— 

na, ª & »zsàxaaw 'n; àtvtaía ªtªs$à &; sitaixraa âtcgâªââfªii— 
tº: aªasa && ªªªàxtàs &: Amaantªtªã
~ 

fâL1â33£ ªÍ$$t ªaanvaf*i 
ªnata Éâªãªª àâªcáàªª 

&& as ftwang;nâ ** iixªºªáâ tatiuí &ªãªkâfàaª 331: ªzu&9£vº 
ªªª & &ªfªâàà && P&$?£ !ªtfnatâ, & asaaa $$ PRQ?& kªkª! ªa 
aat*evç

' 

a ., .

—



*º* 

galag* aa ààââlªgª ,â na3;zíà rau&& ªª n&aªváwxa &aaasªa££ 
» unª—£ m “na m“ mwwªiâ, mma aew“; a vaga.—ana 

% ªai&iªâç3$w 

ªiarm Pª$#£*&, Ji rª: :uwnxca && santa na aaa ªxaàtêàtz, 
zzz; ªtFiªxàm £a$;:ana£ astâaa & nasua ?ªàªíª ªàâú aãauga 
ªxªs tàªââs$í&,.nr£ ennaàvªasknnnm 

fuw~— É:?x'tanvtfª waacxatanan, & tag— 
"zicª :* aí ran tªtª tangas ix ?Rú— 

gansº aànaªãfàa, uavrnaâ É$$â& ªàtitâªà kii ftªª &; «anna 
v&âxgnàa

~ &»$*?z 
A'— 

_5;, hiªlªi; âàíâ $$$ sawxa$àª && aaertuªze: : pancaaxxs 
ansy&a ªàxâà$aa, tâiiâà as iãâaàtiªâã as an; $ªªiiª£i 38— 

ti: # anatªa ªââ ªta&aa nª ªlavªara ?iazxàta 
âafi &&?tiâãà & xavxsía && tugªagua ag: tati ªxnnº 

guªrªnª i sawnaaaía« 

vigia ªaª; saxnccaçía— 

&âãââlâ ªí ªªgiªâ 

ªnixi? EEHHK 
. fºrnº“ “ 

aia “suga . ªªa: aistaf tx; tªmntsiãé & 3: :: gªnga *a 
1953'9 ªlãzª; &: atannªttçíà, yang tagttettuva lª: Utiit » 
«tzu nªtxg %ânªi&, n*xaa ªxª wa: ªagafáza iliâã & sa; gn . 

1%ti% ªªa $$ £a#£n& &ãéi Fàifâ && wigunaa aº htªàt Gâªiiw 
?lãª



i?“ 

"“ª ª' ~' "" ““ª foª*êâªªª3' 
fw.» c&?£an£vssª && ªntitna&ai&c 

té Éliª££ ' & v&a*£ aanagarwnuantz % aintÉatà Anítia ii 
rat Eliílãàª &; ªiªiââ $#&$£&*&uªâu$£ª & ªtz$âhzi ên3”* 
fzwranâatâ : & 315*4*ag ªasxnnà a Étiitiâk tªn ?nâªãa ii 
asvnaàa ?iXâªºà Fàãâ 3$y5â*5? & aãwtêa5$* &asªªavtfixmm— 
VE: 

—W 
_ , 

, , :“, —«&k ªªêãªªâiâàªª && aaasia ' 
$i rs: isrªa. aªa Fiªii #! Éiâõààªâ; ân*i&#ª & gtv;s£a ig; 
?lââ 9% %*àiª 4n3£“ªxxa. ## iiiítrwtâ Brauâezca :: aii 
?auta* ªuaúiía & ##?ªu razxn & astaaaa as ªnªíâ ?àkfúàv 
ti; grª $$$ as ªàaçà-rnâitiaª 

àiíliãâliâ' 
. , ?3,_v — &; ªmªrgasra&a€ ea ªxª $ª &!!t && 

$a; * % âàfªa &&?ãâíªâu & ?thlª ºssvzata aªa; twittti &: 
2*3*$1 &&âà zant*$íª & axwzzZQ anfyzsa ya flitâàªã $$$ 
ªaªãíiãâà saàª ?a3r* ªna“ às axa, ## *:*1ttvva &: €)»— 
Mçía; &; %*Qªf'íi'iízfânâ m ª: “um Mazza, a cama-aah 
na; & kªran, &cuªnaçámt & ?akªiàiª at an paz: %% itªkâàv 
sia» 

*ââãªªâ4ªiâi 
, 

. “ ,xç; » && Uªâttââxàkâí na Ékisih - 
Ena; aàaxaáfx ªãlâlaâ an 3%:3tâí # «xaxa, &: rannaaaxçâa, 
rann £$Íâ£â£ se $Rªià£lâ, uia ra: passfvxx actina:

, 

& awraª fiªàª &: Paúªâk HâÍâ ªnita na £x€k£â£; mls; 
?ªlâiªââíª ªªa unn*ave aªª & âtnâtaª Éxaàà wªs:: Qantsez 

&“ _ » ,,. ., ” Y“ ,= - niaxtan R$ ªnni ªv! 
ªiatass * & raâar && xnrnznn aaavguciananà fãn; &!i'38*3« 
$?& & &&?ªª rt: £R?%âªi na ªââVÉ ªª ?uàªâtãªg aaª sagu-k itª & ÉWââãªããçgà &âffiªà $$$ ªªâ?3* G#? &; ªªhàkªªâg $i— 
$££l£L8333 Eª ªtªfâith, gªara $anvaa, £ sanz? ªtittna,,gg 
Pªªiâhiâtâ && e&*&& && &:Énssàç âªâiãiãp ana.anraagamo &: 
ªâwprvª iªrªznttiª 

àiàâªªi—âí *iã &aaça wxéxçga & aaaazaaíe nª ?nàiátin*



as; 

WM; 
_?» a, _,?v »gh, —/ && uhwtzastasaz na ªna:; ', & 

Fªltª; aa ªªªawaaaçma, 93£$lafà p&u3 aarnana aa taàªa&an, 
&&; &?É ªº && Jªniª 3a iàsva 

&; &ttâuclà na ltâââ fiz & à»t&a anvaaàà um ”Éiifâlà 
#£.P$ªâªn€taçgô Fhªxasst & iuyaaauçíw'aª“âàaiaª ªí ÉKÉÚ & 

€£$“; aaa !úâãàz Fgâiªhâ fãaxàafâª— 

âªàgiâ &» ºíªaàatà'àà«kíaâªz ?aanaaaàª, gxaçãáat & 

&»; &a3sªànvàsã Éâaâaªª

~ 

- -f, » .v ,".V ,_.&, & nª But*£ltitla£ &: $$$ 

ªiªkâ — #àªâtaª & ?aà2$* iu &âenaataçíaç aaa; r&zei KK—r 

uma W mama,? am ªtuª A um mais; “a meu. nª... 

mmm & “nazaia as %» mas— “mg” art 31 “a a 

”.
~ 

Éb?£#ª£ãi£â && Çªtêh$ª ?taaa it —- ;;: lª na euuaa &; 
f*asagà iãúàltªªôâí »; $£ª£ as azªxaà; _3gnsainza Fâáà 

a;:ªusaía—aâ ªuaxa aa ªãâªikg afuaªaxxa&a 't&a 9&#?£s$## 

&?iªáiª çâªiaxxaa

~ 

x 

?âààiºgwaaax na 9£l&?£ as wuarxzxânxt Jua! ªâúªiiâà 
ÇQSYEàâ €?«Fnuaakg Caãàà: ãauwataw : ªiiikâtªÍiíªiªiuçâ 
ãº; fÇWâwàwãg âfiãt aa %aça ªàªnàªâ f*(âvâtúilâ) & ªiai. 
aªn aàavens £?&g*n£3. 

?ák *ªâªikáª & Fªixª nrtaatntxàà & tlaªãfºtâªàt ªun 
twwan &ªiãsfãââ ªª *xauu, && !iiªª aria naazxàaa & #QQÉQQ 

tº «aaa ªªi txsaaaxçíae 

3a; ãáªtanâxvzs && Çaaâc' sg âiªº &: ' à$aªwaaa « Ékinª 
tº ªg?az xx âãªlxâxíª hªikªixâªt rna; ªiiª riu, :** fsaqg 
nª a &ãâsaa azavaewfªa taua sº& aauaenaçía* $$?âxâã & an— 

?uaua && %aanshaº angvzavi #&&a f*3*55 .

~ ª"); " ; - 

&! laanata && ªtrasa; && ªna:;çaa && angúsusIaZat QG 

arszsnviãàaaasa), vazª tº $ªn:sa Gitiâªlªàâàª itª; ªâíââã
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&& ªªª*iª$€gà aªa s %%%&, Eâlªàâª ## ?ªªâªáªàâ & ?#£í#iâª 
&& angina $$ iâtxlitiâã &: tªaáh; natanaâàtt aassznx£nn* 
ªªht ªªªâúâàâãts & €£$?ti?ª &&“ki uãªâxl & aa &aagrâwaà 
ªiªi $ªª£$£âêgà C*âitªâªniatx as ?âãiª 

ªguª ª$ª€£iªªiçíª Sªi ?âªà # ªlªikíãââ && iafªãª && 

tirânibaag na Éltâtkç QKÍZÉEÉÉ & &navw aagâs && &. ªan? , 
aa ªº?â* &; aªcªtuâxz tª àtyªà tag:; nâªªiâªiâª; ##in uam; 
gia! “: gªna raw www- W mªna mw, ªtiçºu“ & 
?ªªiÍtãâ && Éªkiàaa 551% rktannan, &; ?gnaaçàa âàmêkasvlg 
&$&*

~ 

% Íãâàâhªª âªfí';£&aiau# ªiii ii?ª££$;âã 

”'E? 

535 ,yxyw nw,» 
usª:?a 3x $$$? wav: eªiª &&Úªâ lt &;fânªlgi :zaaan; mhªnanàg 
na; $a É?#?âi?$ ªfwsaan; Tªti & ª£3?€ nª ?âàâàbªª na ain— 
vª—íz%£ c#aªaafaai ªâQÚiªª & aaagwân:a ?;húk as: &ªãtââwgg 
## &?i 32 na n&nçgn r&53tla &!!&ª&â£* 

ªªa
~ 

?Qâªª£ª$£i* Sãâtã ªt!3$2&; && txàtàtúââ sa ”Éªiàª na 
ââtlfl*çãàú£$?à as Pxxàªi$&âªall âãªiitsª #34àa &?Ivtiaâiª as 
Líãâªbªtâi & ªâtlsªiâíi %%: 533% xvvasz&saª as âakxiilvªânãª£ª 

ªs %âmntânâà && ?gsax;ta£ tâaââtnÍâªa ?ana Úáªn*ílin 
aaª && azrsáíaç ªiãfââhiªx & atúatuxz ?agãªªã 

ªªª &!iiãªiãíª ªiª?! ªiiâªíà &: agfânwaxvaxàu ªnzuçg 
rauxgªzx && viana :» ªiiiífª nª ªiiaa—anaªaàxigta“, #ªãâi'iàail 
vuuai £I£$i%ãªân?£ %gâxnfàªãa tu ªªtaâfªiªâ #: aafsànàf 

& âàrââlªâ ªªªá€?à* &; rªngía 3a gana :sawfrwiw & 

ªªªã, max âããiâfªiéi Bâaífªªºt na í£$#ª&âthú & $ataca&g&z, nª 
zana ;* gata? âg?x$ª Ri'ªiuii Éiiií$ç &; ªái#ú wawnaxaarx ªiai 
ªtâªªl$&$ £ ââªâªíªâªtlgxâ àiªlààªàâ aº Eààãâxâàlsaªfâ ; tana— 
çíà nªs vªªªaâaaâ Éªúªààiâãàiiç aexax;a 133askwiw£ ªªª &: agl— 
txufaªanrª ?&£&tªâsâât za eâáiwa; nªnaesíwiaàç ixavxaagª & gs— 

ánafsiixuçiâ &âãâª—aªaªªª*&a & &&LEªªàà :*gaínaa agia-gaganª— 
Úàªâii
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i asaªçaçío na nukua ;zu&u aa exigeçíà no uârâtrnª 
paaaatuf $$$ êªit & ªãâQtZâÇzª :u&alàtn && &K'infâª£#?ª «&; 
&!xana*, %Riãfaàªwit &âlâ wa xirªaàª Pina tati—xaatnta &&; tb— 

m“; & “um &mxnmiwn ªªª-ªª mawwttwnwu m »» 
ctza: it tââªâhªª as ªiªªú ª$n&n$a as &ªàlª &; :swx&ana %*ªat 
D&Gttãltiªâ 1 aaanaraazx*ç3& tiàrmwltaaà $lâªâaú$ «%*; tiúãhâm 
aaaxa; 

à “um WHHZKDA me «vagam Mt, uam «muitu 
K limuua&gíà.&ªâ &;aauáw*s »: rlâªaiaâ & iii!» &*&àâ&lt van %; 
&& aa nºs &&aãªª, tan agua % wuapaaagía aa Gaara v&ai & ?âªÍt 
na vans*&aa aaa ganza nxiggzhaa tl txyiv£* & àitt&ªlª£€zâ nªs 
A&auªà “gaga fàãâ :x ªkkhtliââkíà Shia naana&*tzg&$a &; vazaw& 
&&, ##Úªãâª?* tara:;n nexànsanc ua ªtaca & lªãàlihtª ### ragga 
ana:, &ªià ªâªlitlvç xmvxtr;u#s, wiwax & ?ªªªâàiâ :: vaanaw*aw 

wgçíà ax natanªà !ifkiªªt &; aaawzani avsngâaeªnfz.n&*c£$âª &» 

“a“. «carma, :x ãwum mina,; un» & uªu-Mwm twin: na 
awau$ª & ?KÉªªcl'ª£à£*inâiâ Pllti$£ 94% invisrtasçãtz# 

&&tàatanwijamiiwautuvu Pitª ªi!!? anacv R$l#£ítàgâb 
stumce !ivªâââ a£3ai **;x, vauªin, & :saasftuetx aa: P&âããlêán 
taua: Aragaaxaà aauv ªtwvªià & âaaiaªatu na Éãkiã ÉG$É3*

' 

ªziª && ançxutxgíà ãisªiªâinâ na; naunat, Gª££3ãtà & 

*Nªi'lªªLâKãâíªg iauçaaan—as # &gngtaa &; ªtvnsía, a vgaraâan— 
ev Kªtªttll ; & ªiªâªiiânªnl ªngustia; act? ªawvzta cªn & stª— 
nt*nugatn &; $$$ àiªãtll && Válftiii la ªu*ta t:,$t%au;t &wga» 

ets eu; iàfâªià na rvawaa£w*a$ àtâiãââiâã ; ratnaac* annuauàat 
;;;; ana caangaantxsçíá ªglªâltââg àauaªagaaàm, & taau&!fsow 
&aasaa &; tªºugagíà awªaxà na $3t3à$$$£$ : ªnªinà : :au&n nª 
nmnnafria as Liªªãtªlâáú san & na?&ª£££ªiuls€i na hªª$fÉâgmyl 
uºuaçíâ gªz Fª#âªkikoªâ (na uêh£*# && &51: ªiªi & zºnª ªiiià&i 
uªm nan. &: mal «uma? :. www.g'ãaà “na, wa ”maçª, mam 
«;*;u—sz && fnatnxnas aaa?axgvãnaçs «& s* 

%% $ª && nâ*vusa » 2% as uªxaatna ªxazuvaavmuaw—àa ; 
sac & #utzn?&g3à 5535; ªº ?Kàfu guga? aªagxuan, aa fªàâàmamt'ã 
ªâifà nau Glââââã &: Ltàªêkninh & Çâ?i&aki££ z && atsra*3a' «: 
ªnaªswwaa, wwàiafwza na Laaªatacxa, ªta zana az Q£$$Qil£iiáiªâ 
tnaza &&aaªg ªaa «ªnatzrviaaa & aqanra as ?Kàâªiaâd && &ªªãnw 
*::Éa $a Qàªªà aaaauananim. &; &:panaurxs r&ata. na ªªªiítâª »



23: 

na: âw&nat;nt Jªh? âªuvztn, Ansn£a %* Lsusa & —J95tna£v& il 
$i£li $an££v 

& #ãf€36i£ ââkntiª I£&ats Gªla iiãlt tt tu?:uaiiatât 
iáLIQ :: canºª, na::antz ctsxuvaçíª* &“?GSÚIttAt, isuzcâéít &: 
fªânihíuãªã & aànavà na &&tas a;: 5833t35393£t=hiaáit aiªttiâl 
an nizª caãnva 355; : «amizasutatQ BilbªLks awsunzniazzw ha 
$$$! $a %3i«£&a$£3£3$2à53l Bis aaaãcgíàã 31353; & v&uvaauaanz& 
&; w;*; ªªª 353% ªan*afraaz :saíu tuuitluâvat 'aaau &: i3£?ng 
iínvâ f**tiâª «na wannfvtsíª ana anítgªz &&áªttii eu aíhin ne— 

eia, aa sffwâçãà gtweaz;aaaa xtâattns?a :; âtvâçíª; na «Quªi- 
gªta âãlãªaââânãx*ã gananívaa* c;; *nix &&ãtªi aa :wnvgtíuara— 
rasaang, astaªaàa ; nauâazrnas £ aªa àªtà àsiàtàª a:;zvrwtw_ 
uzr;áíu eanvaaaatz, ann *taíâ aªuwaznsx&vz n;; ?âiªitlkiªââªi 
eu: .; parauªçãs; &ªÉilã, na 5353 aitanautaa a&gznzz,,t£n, ?âl 
angaxxnt:* && u£;;çíà i tatuaraan aaavàazauaa a & wxattataàçíà 
Hú,$ilâ rakfvgaa :; ªªcitªàaâ uxnztaginna* 

ai ianª; nªtfªiigtª afaga amansantn, &» infº:; :: Elk fiªt,!“ ªlàtªºlª; ªiii Qâªinkftª ”sagu“ Bªiªtâiâlihillâg & SE— 

àazn tuuagaaªazs 

&& na ::?aaa ct âíniâªiuãâ &?êâk na aturªr; tnaaa.. 
ata—*a, fintª as ntfs; &&tlíutân; aninha : tuªâL, 
&ªãªfâ na Ifitt Hiatº; ªlª Q&A: eslants,awt scn! 
waassznna vztas zs3úts£aia$ aº ªna:» na sartc— 
çaâuaxtw &: ªxiautgaianzs ªªâiâitg $$$ & nç&tçza 
&: ªgain âaãªluu 

2. && 333330 at tsuaixret zatzsnàu &; Zana && aáwa, 
aan ânfazz R$ £?#&€çzà &; ?£i$ât£3 az crmalina 
& âàtàgaasxt. & B&âiâ ti $at&naª vàgvenwz; 

&; aa atrªiª :; nxsxâna; na ncaaaçía usuan& && taua 
&; alvª, ºu: £$9£€$A£ azzràaui no azianacuwtnxu— 
:: n&atõanca nªs wan; asa&saa— 

&. $$; airaxaa «na; & &&xsmg*isnutsace na zs*$sa ta 
iâiikããâit âªªtàh lªâhl:&aà Pºt 3£13ãhª ªutãntw— 
$a; &; 523 ?aatu. 

&; ## tataaa aº vnaazsªº Gf intestntáttzaçíe & #05
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Qaniaxnan ttcitzs. ªast;eaannnanrz sas aàu:*eag 
mu se; am: vm awwm; na was—m tam., & m' 
$a éugxaz âalaaíàrhaªaa. 

?ànªâi # Éaaãa ªà âpanwasçeananva sz ?asaucaaaªaca 
Éôâlâitg ªgratã aa nª gia ga Fíâiââ. ªaa; &âihiªiâªª :* raca— 

K&iâª ?aâxªiªw 

& ãhãal ii fnani»nc $i %%%& nana lªiª gasta; a; :$— 

euenzzs aªaaª?us«ubaª&a 

!* astaªa aºs ªspaarâs naus ÍKYiiaªãªtâ nanagtaau— 
ªaa aaa & âaaaàçía.aag Fâaâêâaâs na %íªªªsvªlªkl 
:ngíª nª ªia && ªàªãtâªç ganª ?Laªmaàn£u$a xt a; 
&&“?!â n:na* &: Ekkâââiãxàç 

:$“ & &&ªiâlª &: as; ªtiçzi &?Ltâiªâ & ivatàitâaâ sa 
ata; “& que && $£#£-&£l vga; aaaaxean & 335333 ” 
&: ªttgªn w£a&£au $ª05£5 s;*eªaªn &: tá!: ran%in. 
âsaxnuanfznxxxa Higashica, €z*aaº: &&Ptciããi & 

ãwwtaçía.wn âaatwnu. & gana ªíªfiúâúâa & «ªtaar 
$$$ Lªgzg3—25azg && ãaªâ & azaí uarvnnizn $aauu 
mm Iiâtà star.» za ªúª?£ªâªi #: miva; sªite ; lª 
àªttªk ªªi ªãâªáílíªiªiªãªãí ªªª ªiiªªiªlii &&“— 

?àâ ªºs Eâfâªªã &âiâiktªãªâo 

.. 1.$=, .ª, __;, .“ ,,. ”_ && .a; !iha— 

[I?llç na aaàa atvªsaa sªxâaaaaª às pnaªzivàan £;— 

Fiªilll$?à$ &Ráâiãílàªâ liª BIWÉRiªE &&iºªf vlit 
" sa?vans n::râhzaaa & $ª£l£8£* ' 

& àzvtsíá artastutàa : v*aa £ & 1315 Útl£?&il# tatua 
siena &azn$6àaa nzrtnautg &a.€tttl& ttnuxzina, ªªa ªãíªiw$£iig 
*º*xa: 

t.— £3$Ú$â ª&1u£àau :: aaaaw£n*zçíc
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31 a'ªnn&n*ªa && &?ªifiiçiªªâà*ã as v&arazsâiªa» && 

$;##a& Q&Ataaaxaç 

I?lfw %%%&uc & ãgxâaiaa ªâiâ n&araªaªªzz aacaâkççs : 
aª tªnªª Dnªªúk «&& &$*&ªa$; 

%! u-?Ú£$%a$ ua Rªli! na angina r&aa ªwaynasâwaa ªªªh 
-u£anaac 

& * €*?w#&£ &ânªà vnaªuaaaa as E&âíuâ gaaxawtàuw 

& mm amu ã,"?mªtªªâàâ ªeww“. H&M WM Wi 
uaeuu suvzaªgêíê ;aasx %%%tzzâ na càuaaufa tªn;ttst&&iiiª : 
tignzag nª ªíªªl ªaah $àx?a &anía ?ªâ?â$1àt ttâàkhnªiç niãtx 
Çs«#na & nª Éãªªkà &ªâtªilàâg aa aªi ?kª?!âl?£ib£l aa*uanià na 

tifªiêéipªã ?áawiàas às; && a tag; xml ax a£$aás &&Tiiªlª£$ & 

ºzazvçúaac
'

~ 

au âàâía na ªaââªiâàs : ªaãaaas ;* gªrgãgxg .'fiç£ª 
ªih Fººt aawnaa ÉÚ rasa && vuª$vt:*aiaax a ;àua;naare nun $i“ 
aaaas ªinfêªª 3a ?thni&u$c 

%*” mºemª w; & ”Samu “mªnaging“; axa amª?» 
&! aªa && axsznvuuâznâaan Bf!i&$àªtg wat &Éªàº aa; Pvuââs $$— 

rzaw* A vwaªtaatu «& ªªªhã“£n?ª & $$$ *aaaxaug; £$$8£ãàif sax 

#ªààªªtª anamagmnauta*çía &“?!ª as &ª% & ªaa ax ª£3:a&u, ªªª“ 
aasn san vªnªxaa $£L$ zsrâaçw & #aaamanªía && wasaaz 

$$ wªªªiãâà, iwa:33 &: &ªãªuªnfôi : Ffªaiâiçgiig &&“ 

sra nana ª'ãªíªâª iwan ãultâ ;;;»;933miç ”víª anr*naa uu tavª 
ca;ws à: ?aâªàiªâ €$D&$£Nàªª & n*nwâuzaw. 

&& rwa*m*ªs e?» ganga âàâªªkâãâa gig lâtànxs'iâãªªiu 
&; : #uâvlãªtãi ## #in?# aa YitYi»$£€ª!$ª & aa ªxa R$?É$?# kt— 

lãwaª?âàfçiªg Úaâikiíhnªª & &:tiª$tiaâªl na; ªtãwªid 

im am eu #3 “anª“ as nani—w “uma; ; 
ª*ª*ªªªl rªg #ªâª, ## $aa*uanáàam£& at ªzwtsíh aa*3# antiguagac 

em anta; & aaªauwtía na aavatsa & ?;âeqtªga “a“w,,,ªª ; ªªªâªª 
nàªàúx$ xvtnwwaiª na $xu*aaa



& Miu—nian pm was a; me «tunar: immun— “ & rw ªsiª ; al:-a_n “tia $$$»?!t «no; &; na“ nª: mim 
we » mia—tw *mw 

& ª " ªi “mªs“ as: tm. 
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Maua“ wma“ :: Hm 
fama?“ Eggmªn“ 

Wma mw?» & Mwm “na *iwamwwv nas sat-£ 

mªfiª—rm .» amam Wir sªu“; .. mumu: “ warm.- 
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